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                 Geração de ciência

Inventar, criar, transmitir, difundir conceitos, é o que nos distingue dos outros animais. Esse simples repasse de geração em geração é o que forma a cultura das civilizações.

O homem, desde os primórdios da humanidade, há quase dezoito mil anos, vem se superando. À medida em que surge uma dificuldade, ele questiona-se, e neste exato momento, dá um passo significativo na evolução. 

Se este meio,  encontrado por ele, diante a dificuldade, usado para a solução do problema,  pela busca obstinada de respostas for registrado, onde outros, no futuro, possam  também usufruir, diremos que este gerou cultura científica, todavia, se forem usados apenas em proveito próprio, poderemos considerar como uma criação improfícua, desprovida de importância cultural e científica.

Jamais poderemos contribuir para a evolução da humanidade, se não nos abrirmos a novos conceitos, se tivermos medo de assimilarmos novas culturas, incorporarmos novas ciências, crescendo diante de cada novo elemento que se nos apresenta.

Tivesse o homem  acovardado-se  a  milênios diante de outros animais, jamais, hoje, os "dominaríamos". 

Se continuado simplesmente adorando o fogo, em nada nos serviria.

Acreditamos que a humanidade possa gradativamente adquirir maior ciência dos princípios ilimitados de Deus.

À medida em que maior ciência temos de Deus, acreditamos, mais ciência Ele ofereça à Humanidade.

         Dissertação Citatória

Obras  psicológicas completas de Sigmund Freud; edição standard brasileira/ Sigmund; com comentários e notas de James Strachey; em colaboração com Anna Freud; assistido por Alix Strachey e Alan Tyson, traduzido do alemão e do inglês sob a direção geral de Jayme Salomão. – Rio de Janeiro: Imago, 1996.

Tradução de : The standard edition of the complete psychological works of Sigmund Freud.
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Volume VI : (1901)   -      Sigmund Freud

 A Psicopatologia da Vida Cotidiana.
“Certas insuficiências de nosso funcionamento psíquico [...] e certos desempenhos aparentemente inintencionais, revelam, quando a eles se aplicam os métodos da investigação psicanalítica, Ter motivos válidos e serem determinados por motivos desconhecidos pela consciência “[...]

                                               I.    (p.237)

“Uma investigação mais detalhada talvez revelasse uma completa analogia entre os modos de formação das tradições de um povo e das lembranças da infância do indivíduo.”[...]

                                              II.    (p.153)

“Não vejo porque a sabedoria, que é o precipitado das experiências comuns da vida, deva ser excluída das aquisisões da ciência.  O caráter essencial do trabalho científico não decorre da natureza especial de seus objetos de estudo, mas de seu método mais rigoroso de verificação e de sua busca de correlações extensas. “[...]                              III.  (p.163)

“Os equívocos da fala não deixam de Ter paralelos. Correspondem às falhas que frequentemente ocorrem em outras atividades humanas e são conhecidas pela denominação bastante tola de  *descuidos.”[...]

 Meringer e M.                     IV.   (p.167)

“Portanto, não sou de modo algum o primeiro a supor um sentido e um propósito por trás das pequenas pertubações  funcionais  da   vida   cotidiana das pessoas sadias.”[...]

                                            V.     (p.167)

“Creio realmente que devemos aceitar esse juízo para toda uma série de movimentos desajeitados aparentemente acidentais. É certo que eles exibem algo de violento e impetuoso, como os movimentos espásticos-atáxicos, mas monstram-se regidos por uma intenção e alcançam seu objetivo com uma segurança de que em geral não podem vangloriar-se nossos movimentos voluntários conscientes.”[...]

                                          VI.    (p.172)

“Compilei um grande número de atos casuais em mim mesmo e em outras pessoas e, cheguei à conclusão de que mais merecem o nome de *atos sintomáticos. Eles expressam algo de que o próprio agente não suspeita neles e que, em regra geral, não pretende comunicar, e sim guardar para si.”[...]

                                       VII.      (p.193)

“Essas e outras   experiências  semelhantes, levaram-me a concluir que os atos realizados de maneira inadivertida, tornam-se inevitalvelmente uma fonte de mal-entendidos nas relações humanas. O agente que nada souber da existência de uma intenção ligada a esses atos, não acha que eles lhe sejam imputáveis e não se sente responsável por eles. A outra pessoa, entre outros, suas conclusões sobre as intenções e modos  de pensar do parceiro, sabe mais dos processos psíquicos do outro do que ele próprio se dispõe a admitir ou acredita Ter comunicado. Mas o agente fica indignado quando essas conclusões, extraídas de seus atos sintomáticos, lhe são apresentadas; declara que não têm fundamento, pois não teve consciência da intenção ao realizá-los, e se queixa de Ter sido mal interpretado pela outra pessoa. A rigor, esses mal-entendidos baseiam-se numa compreensão   excessiva, e também demasiadamente refinada.  Quanto mais *nervosas são duas pessoas, mais elas se dão motivos para desentendimento, cuja responsabilidade é tão terminantemente  negada por cada uma em relação a si mesma quanto é considerada certa em relação a outra.  E esse é sem dúvida o castigo pela insinceridade interna das pessoas, que só a pretexto do esquecimento, dos equívocos na ação e da não  intencionalidade,  expressam  impulsos   que  melhor seria admitirem para si mesmas e para os outros quando já não podem controlá-los. De fato, pode-se dizer genericamente que cada pessoa pratica  em termos contínuos uma análise psíquica de seus semelhantes, e por isso aprende a conhecê-lo melhor do que eles próprios se conhecem. O caminho para se observar o preceito * Conhece-te a ti mesmo, passa pelo estudo dos próprios atos e omissões aparentemente acidentais.” [...]

                                  VIII.    (p.210/211)

“O tema do anel mais uma vez deixa-nos a impressão de como é difícil para o psicanalista descobrir algo novo, que antes já não fosse conhecido por algum escritor”[...]

                                         IX.    (p.205)

“Talvez seja genericamente espantoso que a ânsia dos seres humanos de dizerem a verdade seja muito mais forte do que se contuma supor”[...]

                                           X.     (p.220)

“São duas as diferenças entre mim e o superticioso, primeiro, ele projeta para fora uma motivação que eu procuro dentro, segundo,   ele interpreta mediante um acontecimento o acaso cuja origem atribuo a um pensamento.  Mas o oculto para ele corresponde ao   que para mim é inconsciente, e é comum a nós dois a compulsão a não encarar o acaso como acaso, mas a interpretá-lo. Presumo, que esse desconhecimento consciente e esse saber inconsciente da motivação das casualidades psíquicas, sejam uma das raízes psíquicas da superstição.”[...]

                                        XI.       (p.253)
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Volume IV :  ( 1ª parte )

  A Interpretação dos Sonhos 

“Contém mesmo de acordo com meu julgamento presente, a mais valiosa de todas as descobertas que minha boa fortuna permitiu-me fazer. Revelação como esta, o destino nos concede apenas uma vez no curso de uma existência”. [...]

                                        XII.     ( p.16 )

“...nas funçõe mentais, deve-se distinguir algo  -  uma carga de afeto ou soma de excitação  - que possui todas as características de uma quantidade (embora não tenhamos meios de medi-la) passível de aumento, diminuição, deslocamento e descarga, e que se espalha sobre os braços mnêmicos das representações como uma carga elétrica espalhada pela superfície do corpo”[...]

                                     XIII.      (p.21/22)

* A essência do Projeto de Freud estava   na idéia de combinar num todo duas teorias de origem diferente. A primeira delas derivava, em última análise, da escola fisiológica de Helmholtz, da qual o professor de Freud, o fisiologista Brücke, era  um membro destacado. De acordo com essa teoria, a neurofisiologia, e consequentemente a psicologia, eram regidas por leis puramente físico-químicas. Tal, por exemplo, era a *lei da constância, frequentemente mencionada por Freud e por Brener, e expressa nos seguintes termos em 1892/1940; 

** O sistema nervoso se esforça por manter constante em seu estado funcional, algo que pode ser descrito como a    –    soma de excitação. 

... A Segunda grande  teoria evocada por Freud em seu Projeto, foi a doutrina anatômica do neurônio...

...As   frases   iniciais   do   Projeto  mostram claramente como sua base residia numa combinação dessas duas teorias. Seu objetivo, escreveu freud, era representar os processos psíquicos como estados quantitativamente definidos de partículas materiais especificáveis. Em seguida, ele postulou que essas partículas materiais eram os neurônios, e que a distinção entre se acharem eles num estado de atividade ou num estado de repouso era feito por *quantidade que estava * sujeito às  leis gerais do movimento. Assim, um neurônio poderia estar *vazio ou *cheio de uma certa quantidade, ou seja catexizado”[...]

                                       XIV      (p.2/23)

...Um papel preponderante    foi desempenhado no esquema de Freud por uma divisão hipotética dos neurônios em três classes ou sistemas, diferenciados de acordo com seus modos de funcionamento. Desses, os dois primeiros relacionavam-se, respectivamente, aos estímulos externos e às excitações internas. Ambos funcionavem apenas em uma base quantitativa, isto é, suas ações eram inteiramente determinadas pela magnitude das excitações nervosas que incidiam sobre eles.  O terceiro sistema estava correlacionado com as diferenças quantitativas que distinguem as sensações e sentimentos conscientes. Essa divisão dos neurônios em três sistemas constitui a base de complexas explicações fisiológicas de coisas como o funcionamento da memória, a percepção da realidade, o processo de pensamento, e também os fenômenos dos sonhos e dos distúrbios neuróticos...

                                           XV.   (p. 23)

“Qualquer enumeração completa das dontes dos sonhos leva ao reconhecimento de quatro tipos de fonte, e estes também têm sido utilizados para a classificação dos próprios sonhos. São eles: (1) excitação sensoriais externas( objetivas); (2) excitações sensoriais internas (subjetivas); (3) estímulos somáticos (orgânicos); (4) fontes de estimulação puramente psíquicas”[...]

                                        XVI.       (p.59)

[...] “ Ou por outro lado, podemos suspeitar de que o estímulo sensorial que atinge o sujeito adormecido desempenha apenas um modesto papel na geração de seu sonho, e que outros fatores determinam a escolha das imagens mnêmicas que nele serão despertadas”[...]

                                       XVII.      (p. 66)

...A principal prova em favor do poder de instigação de sonhos das excitações sensoriais subjetivas é fornecida pelo que se conhece como * alucinações hipnagógicas*, ou, para empregar a expressão de Hohanes Müller (1826), * fenômenos visuais imaginativos*. Estes consistem em imagens, com frequência muito nítidas e rapidamente mutáveis, que tendem a surgir – de forma bastante habitual em algumas pessoas – durante o período do adormecimento; e também podem persistir por algum tempo depois de os olhos se abrirem”[...]

                                     XVIII.       (p. 68)

[...] “ Um escritor tão remoto quanto Aristóteles já considerava perfeitamente possível que os primórdios de uma doença se pudessem fazer semtir nos sonhos, antes que se pudesse observar qualquer aspecto dela na vida de vigília, graças ao efeito amplificador produzido nas impressões pelos sonhos”[...]

                                        XIX.       (p. 70)

[...] “ Hohnbaum ( 1830,124) citado por Krauss(1858,619) relata que uma primeira irrupção de insanidade delirante muitas vezes se origina num sonho de angústia ou de terror, e que a idéia dominante está ligada ao sonho. Sante de Sanctis apresenta observações semelhantes em casos de paranóia e declara que, em algumas delas, o sonho foi a * vraie        cause déterminante de la folie*. ( A verdadeira causa determinante da loucura )[...]                XX.         (p. 123)

 “Nos casos de recuperação de doenças mentais, observa-se muitas vezes, com bastante clareza que, embora o funcionamento seja normal durante o dia a vida onírica se acontra sob a influência da psicose”[...]

                                        XXI.      (p.124) 

[...] “Kant escreve em algum ponto de sua obra(1764): - O louco é um sonhador acordado. * Krauss (1859,270) declara que * a insanidade é um sonho sonhado enquanto os sentidos estão despertos”[...]

                                     XXII.      (p. 125)

[...] “tanto nos pacientes que sofrem de febre como nas pessoas que sonham, surgem lembranças do passado remoto, tanto as pessoas adormecidas quanto os doentes, se lembram de coisas que os indivíduos despertos e sadios parecem ter esquecido.

                                 XXIII.        (p. 125)

[...] “Na maioria das publicações surgidas durante esse intervalo, meu trabalho não foi objeto de menção nem de exame. Recebeu, naturalmente, um mínimo de atenção dos que se empenham no que é descrito como * pesquisa do sonhos * e que assim forneceram brilhante exemplo da repugnância por aprender qualquer coisa nova que é caracteristica dos homens de ciência”[...]

                             XXIV.         (p. 127)

[...] “Mas descobri que não é bom assim. Fui levado a compreender que temos aqui, mais uma vez, um daqueles casos nada incomuns em que uma antiga erança popular, ciosamente guardada, parece estar mais próxima da verdade que o julgamento da ciência vigente em nossos dias. Devo afirmar que os sonhos realmente têm um sentido e que é possível Ter-se um método científico para interpretá-la”[...]

                             XXV.              (p.135)

[...] “Dizemos-lhe, portanto, que o êxito da psicanálise depende de ele notar e relatar o que quer que lhe venha à cabeça, e de não  cair no erro, por exemplo, de suprimir uma idéia por parecer-lhe sem importância ou irrelevante, ou por lhe parecer destituída de sentido. Ele deve adotar uma atitude inteiramente imparcial perante o que lhe ocorrer, pois é precisamente sua atitude crítica que é responsável por ele não conseguir, no curso habitual das coisas, chegar ao desejado deslindamento de seu sonho, ou de sua idéia obsessiva, ou seja lá o que for”[...]

                                   XXV.        (p. 136)

[...] “Se, como nos diz a interpretação dos sonhos, um osnho representa um desejo realizado, qual  a origem da notável e enigmática forma em que se expressa a realização de um desejo?  Por que alteração passaram os pensamentos oníricos antes de se transformarem  no sonho manifesto que recordamos ao despertar? Como se dá essa alteração? Qual a fonte do material que se modificou, transformando-se em sonho?[...]      

                               XXVI.         (p. 157)

 [...] “A propósito, isso nos permite formar um quadro bem definido da *natureza essencial * da consciência: vemos o processo de conscientização de algo como um ato psíquico específico, distinto e independente do processo de formação de uma representação ou idéia; e encaramos a consciência como um órgão sensorial que percebe dados surgidos em outros lugares”[...]

                               XXVII.          (p.178)

[...] “Os sonhos podem selecionar seu material de qualquer parte da vida do sonhador, contanto que haja uma linha de pensamento ligando a experiência do dia do sonho (as impressões * recentes) com as mais antigas”[...]

                                 XXVIII.      (p. 200)

[...] “ Quanto mais alguém se aprofunda na análise de sonho, com mais frequência chega ao rastro das experiências infantes que desempenharam seu papel entre as fontes do conteúdo latente desse sonho”[...]

                                 XXIX.         ( p.227)
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        Dissertação Postulatória

 Proposta de Tese
Tendo a psicanálise como fim último de suas propostas, “programar” o ser, oferecemos uma sistemática a programação individual e coletiva, fundamentando-a nos princípios de possibilidades de dicernimento, amadurecimento e sobretudo na capacidade interpretativa progressiva do ser. Ainda, na associação livre e perspectivas rearranjacionais de conceitos, leis naturais, coerência e expansão dos ideais humanos.

Nossas pesquisas sobre a expansão psicomaturacional da consciência humana, debruçam-se na vontade de sistematizar epistemologicamente um mínimo delineador às possibilidades evolucionais ao comportamento humano. 

Buscamos a integração do ser aos meios produtivos de sincronicidade interativa e fundamentalmente, a identificação máxima da localização do ser como elo sócio histórico evolutivo. 

Nossa busca, encontra-se na “cadeia  sincronicinésica geral”.

Ao pensamento, oferecemos uma cadeia de reações a partir do choque entre  prótons e elétrons do átomo de hidrogênio nos níveis de reações nucleares, resultando em hélio e propagado-se em espectro luminono. 

O raio gama, conduz os códigos a serem traduzidos em primeira instância, quimicamente na fotossíntese pelos vegetais, resultando em oxigênio e  mais  tarde,  tanto  pela  absorsão do oxigênio como pela dieta vegetal é transcodificado eletroquimicamente em pensamentos pelos seres. 

O elo químico à transcodificação da energia cósmica em pensamentos à trasliteração e aproveitamento pelos seres, atribuimos a despolarização celular ocorrida nos limiares de saturação de sódio e potácio,  possibilitado pelo hormônio acetilnoradrenalina, produzido na grandula pineal.

Na medicina chinesa encontramos indicações a existência de uma célula intermediária entre os neurônios, com funções como que de “ópio humano”, também, encontramos  “indicações” a exitência do elemento “lítio” entre os neurônios, resta saber, qual destes ou mesmo outro ainda não descoberto, é responsável pelo acúmulo e liberação gradual de impulsos eletroquímicos. Particularmente, preferimos optar pela hipótese destes limiares encontrarem-se na despolarização celular. 

A despolarização entre sódi e potássio é base e princípio de todo o movimento, tanto físico como de impulsos transcodificatórios, geradores dos princípios dos pensamentos. 

Como um quebra-cabeças, as leis do universo são fracionadas e de acordo com nossas capacidades e predisposição biopsicofísicas são reagrupadas, transcodificação; pensamentos. Sendo que uma transcodificadas, assumem valores catexicos múltiplos, criando os conceitos paradimaximizadores individuais e coletivos. 

As leis universais, após precipitadas, pelo princípio nuclear, são codificadas à letura eletroquímica humana pelos vegetais, decodificadas e catexizadas  pelos seres e uma vez aplicadas na vida social, passam a reagir sobre os seres sob a forma de estímulos externos, encontrando no ser a “parede de retorno”.

 Os seres reagirão em maior ou menor intensidade aos valores externos, dependendo dos limiares internos já catexizados. 

As novas precipitações, ocorrem em simultaneamente via oxigênio e alimentação à aplicação por todos quantos tenham assimilado os conceitos e valores já catexizados,  encontrado retorno, expansão ou ampliação dos mesmos, podendo haver, inclusive, refutação parcial de conceitos e valores já validados, porém, diante aos novos, tornam-se nulos, representando avanços à humanidade.

Estas energias, uma vez traduzidas em pensamentos, pela neuroeletroquímica humana, são decodificadas, em potenciais de tensões cuja frequência encontra retorno e canais de expansão  nos  valores  catéxicos   referenciais correspondentes as impressões armazenadas por estímulos externos. 

A “força de tensão de entrada dos estímulos externos, encontra, (impresões já decodificadas e correntes na sociedade) encontram-se com decodificações potenciais emergentes, resultando em estímulos médios, contraditórios e convergentes, impulsionando ou refreando ações.  Cuja resultante final, transformam-se em conceitos médios ideais de comportamento coletivo.

O armazenamento e combinações de elementos como zinco, cobre, ferro e tantos outros já bem identificados pelas ciências modernas, desencadeiam reações infinitas de jogos com as imagens, sons, densidades e texturas, pelos seres experimentadas, interiorizadas e armazenadas sob valores catéxicos.

 Os demais conjuntos de informações, são embasamento teórico ao fim de nossas proposições; - oferecer a comunidade científica, o melhor de nossas observações e pesquisas até o presente desenvolvidas.

Deve-se considerar aqui,  a uma aproximação biopsicofísica  teórico prático dissertativa, devido à formação do pesquisador.

Nossas pesquisas, além do registro  das observações  como objeto de tese, visam oferecer à comunidade científica, em especial à psicanalítica, mais instrumentos à orientação daqueles que os procuram, sejam estes,  pacientes  doentes, necessitando de acompanhamento e  reprogramação psicosocial ou mesmo àqueles que:  ”queiram evoluir” com maior consciência da dinâmica   psicomaturacional humana, objetivando novas programações e ou retorno, ajustes e confirmações de suas trajetórias.

 Nossa proposta de tese é razão à sistematização de: 

-expectativa paradigmática de estágios da consciência humana.
Em vinte e dois anos, desde nossas primeiras anotações e observações pela  análise de fenômenos comportamentais, tanto do ângulo alo-sócio-experimental

quanto do auto-reativo, formulamos a  presente tese dentro de um plano investigatório científico. 

Procuramos, sobretudo, oferecer à comunidade científica, em especial à psicanalítica, uma sistemática evolucional de perspectiva psicomaturacional da consciência  humana.

Pela    necessidade    demarcatória     dos

 limites catéxicos de nossas Investigações, optamos por uma divisão em dez estágios gerais. Estes, devido às inúmeras possibilidades rearranjacionais,  foram  subdivididos  em    qua-

renta e quatro estágios intemerdiários. 

 Neste livro,  preocupamo-nos na difusão dos resultados de nossas pesquisas.
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 Elementos conceituais fundamentais de “pesquisa” pró-interpretação da Tese:

Estes elementos conceituais são básicos à interpretação e assimilação das dissertações:

***Ser  humano energético, consciente, superconsciente, inconsciente, consecutivo; - de reações  consequentes  interativas,  inconsequentes, integradas ao ser cósmico  corporeificado e social.

***Movido por idéias, sentimentos, lembranças e sonhos, o Homem correta ou incorretamente age.  Sem saber,  provoca;

***Reações reflexas incondicionadas necessárias ao meio, porém, desconhece as extensões de seus feitos  como co-autor da história evolutiva Humana.
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 Relações conceituais

*Ser //                          Movido por idéias...

*...humano//             ...sentimentos... 

*consciente//           ...lembranças... 

.Inconsciente//        ...sem saber...

*Consecutivo //       ...provoca ... 

Superconsciente//  ...age...

consequente//         ...provoca...
Reativo//..                ...reações...

Inconsequente/       ...reflexa...

Integrado//               ...co-autor...

Corporeificado//     ... ser energético... 

Social//                     ...feitos na   história.         
 Distribuição temática

Postulatória  embasatória -  dissertação expositiva psico-filosófica.

Postulatória  citatória         -  dissertação  de fundamentação  e experimentação.

Postulatória  conclusiva/ dissertação  de tese.
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 CONCEITOS GERAIS


· As reações reflexas  estão em ordem direta de resposta homem/meio;

        incondicionadas;   

· independem do nível cultural, social e econômico.

       condicionadas

· dependem do nível cultural, social e econômico.

       Pesquisa:
     04.05.1976 a 27.09.1999
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Evolução Psicomaturacional

A proposta da expansão psicomaturacional, detém-se na identificação, localização e direcionamento do ser.  Objetiva a maximização dos potenciais neurogenéticos, o desenvolvimento e utilização consciente progressiva da capacidade neurotranscodificadora, e performam-se no desempenho interativo sócio-histórico do ser .

Se distribuirmos valores catéxicos progressivos de ações em níveis crescentes de consciência, determinados pela observação comportamental reativa, sob ensaios erros e acertos de reprodução, partindo-se do individual para o coletivo, conjugados á faixa etária,  assimilação de conceitos e compreensão lógica de eventos comportamentais, em níveis consecutivos, contínuos e crescentes de aquisição de consciência, obteremos os seguintes resultados;
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Expansão Psicomaturacional da Consciência Humana

                     1 *Grande Rede Sináptica de;

*** Movimentos e palavras; até 25 anos.                                                                                                       

                     2 *Grande Rede Sináptica de; 

***  Reflexão; até 30 anos.

                     3 *Grande Rede Sináptica de;

 ***  Autocondução; até 35 anos.

                     4 *Grande Rede Sináptica de;

***  Meditação; até 40 anos.

                     5 *Grande Rede Sináptica de;

***  Sublimação; até 45 anos.

                     6 *Grande Rede Sináptica de;

***  Creação; até 50 anos.

                     7 *Grande Rede Sináptica de; 

***  Superconsciência; até 55 anos.

                    8 *Grande Rede Sináptica  de;

***  Alo-Creativa; até 60 anos.

                     9 *Grande Rede Sináptica de; 

***  Integração; até 65 anos.

                   10 *Grande Rede Sináptica de;

***  Consecussão; a partir de 70 anos.

                   11 *Grande Rede Sináptica de;

***  Iluminação;  a partir dos 75 anos.
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                    EVOLUÇÃO

* Sistêmicamente,  pode-se evoluir independentemente da faixa etária, dependendo, para tanto, da perfeita condução e orientação, o que poderá ocorrer em processo educacional, sobretudo, atribuimos aos psicanalistas a responsabilidade à criteriosa análise, avaliação e direcionamento dos processos à expansão psicomaturacional da consciência humana individual, o que nos levará ao coletivo.
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Neurofisiologia da consciência humana
Coordenado pelo hipotálamo, situado na região do prosencéfalo (encéfalo anterior) responsável este,  pelas atividades vitais de temperatura corpórea, reprodução, balanço hídrico e matabolismos, após ao processo de respiração e também pela digestão quando do anabolismo, se dá a dissimilação e a assimilação catabólica, propiciado pela oxidação e enzimas, respectivamente. 

Auxiliado por hidrólise, são ativadas glândulas endócrinas, e pela oxidação das células alimentares, obtem-se a energia.

Neste processo, os elétrons são isolados, tanto como resultado da contrapartida entre oxigênio e hidrogênio, como os de orígem vitamínicas, radicais químicos, difusos por aminoácidos.

Os elétrons isolados são conduzidos pelos dendritos de quimiorreceptores ao corpo neuronal e refletidos pelos axônios, formando um cordão nervoso. 

O Cordão Nervoso Psicoexpansional é compacto, com onze gânglios, formadores das onze grandes redes sinápticas psicomaturacionais da consciência humana.

Ã medida em que um a um destes gânglios são alcançados, forma-se um novo elo  entre o Hipotálamo e o Sistama Nervoso Central, elevando a capacidade de compreenção de eventos e integração de propósitos, pela especialização psicomaturacional contida nos estágios e sub-estágios.

Como que em espiral, a linha expansional da consciência passa pelos gânglios formando uma a uma das onze grandes redes sinápticas. 

Durante a expansão, estágios psicomaturacionais são alcançados e sincronicidades desenvolvidas, obedecendo a evolução inerente natural dos seres, verto-horizontal,  para Deus e a Humanidade.

               Sistema  Psicomaturacional

Cordão nervoso   Região do Prosencéfalo

Ganglios 

                                    11ª                       SNC

                                     

                                    10ª
                                    9ª
                                    8ª

                                    7ª
                                    6ª
                                     

                                    5ª
                                    4ª
                                    3ª
                                    2ª

                                    1ª
Hipotálamo

                                         Parede de retorno

Onze Grandes Redes Sinápticas
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 Estágios de Expansão psicomaturacional da consciência humana.

O primeiro estágio 

*** Observação

Iniciamos nossa jornada psicomaturacional através da captação de estímulos vibratórios, ainda no útero materno. 

O  primeiro estágio, é o mais longo, podendo estender-se até,  aproximadamente, aos vinte e cinco anos. Tempo necessário à programação básica do ser. Neste período, formam-se as bases de observações que acompanharão o ser em estágios seguintes.

A capacidade observacional é desenvolvida sensívelmente, apurando tonalidades sonoras e níveis de frequências cerebrais de tudo quanto emita estímulos. Uma máquina ou outro objeto que emita som, movimente-se ou tão somente atinja o campo visual, estimulando os sentidos, é o suficiente para que formem-se valores catéxicos existenciais. Àquele objeto, ser ou máquina, têm vida e peso existencial. 

Na vida uterina, muitos valores são formados, sons e tonalidades são associados as frequências respiratórias e cardíacas da mãe. Após ao nascimento, o bebe reagirá a situações e objetos de acordo com a tonalidade de vóz e frequência cardio-respiratórias da mãe. 

Imediatamente ao nascimento, está o novo ser em frequência direta com a progenitora, solicitando-a de acordo com os estímulos recebidos ainda no útero. Porém, novos elementos serão oferecidos ao mais potente e inteligente cérebro já observados pelo homem. 

Rearranjos e leituras interacionais são processadas.

Este primeiro estágio,  de ” observação” se faz presente durante toda a escalada psicomaturacional humana.

A observação, alimenta diretamente os níveis de tolerância do novo ser. 

Dos estímulos recebidos, o ser seleciona, àqueles que acompanhados de dor, de prazer, de sons altos, baixos. 

Tudo quanto é ofertado ao novo ser é por ele associado às sensações que acompanham ao estímulo. Pavlov já bem demonstrou estas associações ao condicionar a alimentação de cães à estímulos sonoros. Passados alguns dias da oferta alimentar acompanhada de som “sino”, os cães salivavam diante ao som.

Da  mesma  forma  que  os  animais   de Pavlov, os seres também criam e geram espectativas.

Estas espectativas tanto podem ser de defesa, como também de ataque. De alegria como de tristeza. De amor como de ódio. De vazio como de preenchimento. De euforia como de depressão. 

Freud bem refere-se a depressão como um instrumento também de defesa, de onde o ser, diante a depressão, irá acumular ou mesmo ampliar seu limiar de tolerância. 

Aproveitamos a “depressão” para acumular ou, recompor energias, gerando campos de ampliação de resistências. 

Criamos, na “depressão”,  possibilidades à compreensão de estímulos tensionais acumulados.

A observação, já em seu primeiro estágio, é responsável pela codificação e associação dos elementos oferecidos pelos meios.

Esta mesma observação, associação e codificação, será responsável, quando na vida adulta, pela formação de elos às respostas equivalendo-se aos estímulos recebidos. 

Pode-se afirmar, com pouca ou quase nenhuma possibilidade refutativa, que este estágio repete-se infinitamente ao longo da escalada psicomaturacional do ser, dependendo para tanto, dos estímulos novos que se nos cheguem.

Poderemos, por exemplo, ter uma experiência totalmente nova aos noventa anos, que, por ainda não havermos experimentado-a, mesmo que em estágios avançados de expansão psicomaturacional, processaremos a nova experiência como em estágios iniciais de aprendizagem; observação, ensaios, erros e acertos de reprodução. Ainda durante o estágio primeiro, há a tendência de procriação. Jóvens tentando reproduzirem situações familiares.
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Primeira Grande Rede Sináptica de:

***Reprodução de Movimentos e Palavras.

 Segundo estágio

“Ensaios de tentativas de imitação de movimentos e palavras”

Observação, ou estágio primeiro, vai até que iniciemo-nos nos ensaios de tentativas de imitação de movimentos e palavras. Este estágio,  encontra-se na base da primeira grande rede de reprodução de movimentos e palavras. 

Após a observação, neste ou em estágios seguintes, partimos para os ensaios de imitação. Tentativas de reprodução dos estímulos interiorizados.

Ao deixarmos os ensaios, chegaremos aos erros e acertos de reprodução de movimentos e palavras, estágios terceiro e quarto respectivamente.

Estágios terceiro e quarto
Delimitada pelos ensaios do estágio anterios, evidenciando-se os erros e acertos de reprodução. Podemos dicotomizar o terceiro como, erros de reprodução e o quarto como acertos de reprodução.

Fácil é a identificação destes estágios, pois o reprodutor, demonstra, evidencia prazer ao acertar e também caracteriza o esforço, sinal de possibilidade de êrro, quando em franca caminhada psicomaturacional ao passar por estes estágios. 

Insistimos, que estes elementos apresentam-se em todas as etapas evolutivas.

Como se em uma sequência qualquer, aqui aleatória; grão, areia, barro, para acrescer um novo elemento, deveremos antes confirmar lembrar da sequência anterior.

Quinto estágio

     “Devaneio”

Este estágio é marcado pelo “devaneio”, quando começamos, sem muita organização mental, a associar os erros e acertos de nossas reproduções. A observação, oportunizada pela senisbilidade tátil, audionora, visual, gustátil e sobretudo, vibracional, ritmica. 

Ao identificarmos os deflagradores dos estímulos de movimentos e palavras, após associarmos os erros e acertos de nossas reproduções e possibilidades outras a que podem ser também utilizadas  àquelas mesmas experiências, reproduzirmos com o mínimo de erros àquelas impressões que se nos oferecem, “reprodução” simples, adentramos ao próximo estágio.

Evidenciamos a formação da consciência no estágio sexto.
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Formação da Segunda Grande Rede Sináptica de;

*** Reflexão

Sexto estágio

   “Formação da consciência”

Atribuimos a reflexão ao sexto estágio, elemento este, identificador de formação efetiva da consciência. Ocorre, quando iniciamo-nos no aproveitamento  das reproduções de erro e acerto, para outros fins que não os que os originaram.
Começamos a perceber a possibilidade de agir-se obedecendo a dois critérios:

· Internos:  

Conceitos fixados nos estágios anteriores.  Reações reprodutivas de respostas, compatíveis as frequências acumuladas, codificadas e interiorizadas. Respostas reflexas incondicionadas, em frequência direta com o limiar tensional oferecido. 

· Externos:
Normas dos meios em que se nos encontramos,  “utilização”   consciente  de experiências anteriores. Respostas condicionadas  de retorno. Estas, encontram-se em padrões formais científicos, limitando-se ao conhecimento médio acumulado pela humanidade. Atende ao pressuposto teórico. Encontra-se em frequência com os embasamentos teórico-práticos e sobretudo, atende ao padrão convencional sócio contemporâneo local. Para a oferta de novos elementos, observa-se todo o comnjunto até este momento aceito, introduzindo-se o novo de forma sistemática à sua operacionalização.

Sétimo estágio

  “Consciência inconsciente”

Passamos a reagir ao meio, com consciência inconsciente. Ora ao encontro e ora de encontro a uma sensação de bem estar e tranquilidade interior.

É um tanto fácil identificar este estágio, pois, temos a tendência a não descansar sem concluirmos tarefas, as quais, julgamos imprecindíveis.  Movidos por forças que neste estágio não dominamos, somos impelidos à ação. 

A consciência inconsciente, a que atribuimos ao estágio sétimo, se caracteriza, por não sabermos o fim exato a que se nos levará tal feito incontinente. Estamos em um novo campo observatório.

Oitavo estágio
   “Inconsciência consciente”

Como em estágios anteriores e nos seguintes, este estágio, se nos apresenta com reações  ativas ao meio, porém, diferenciando-se do anterior no tocante as convicções ainda que inconsciente, todavia, mais acentuadas, levando-nos a uma interação maior com o meio. 

Os ensaios e erros dão lugar aos acertos rumo ao que acreditamos, neste estágio, completar nosso ser.

Este estágio é  marcado por conquistas plenas numa perspectiva físico-social-psicológica. Esta ordem se dá pela acomodação do ser a partir da satisfação pessoal, o que leva-o ao meio. 

Os resultados destas conquistas, são; 

     *** satisfação mental, 

     *** sentimento de ser total.
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Terceira Grande Rede Sináptica de;

*** Auto-condução

Nono estágio

“Evolução natural inconsciente pela experimentação”.

À este estágio de evolução  natural, atribuimo-lhe uma consciência consciente. 

O Estágio de consciência consciente,  tem como principal elemento a sua identificação, pensarmos tudo poder realizar, não havendo obstáculos intransponíveis, existindo somente o próximo passo. Fazemos um excelente aproveitamento de todas as nossas experiências anteriores. Sentimo-nos únicos, capazes e insuperáveis. 

Um outro bom elemento à caracterizarmos, esse estágio, é o pensamento de que o mundo é concreto e nossa ação pode modificar a tudo.

Quando nesse estágio, queremos, isto sim, adaptar o mundo inteiro aos nossos ideais.

O objetivo último do ser, em realidade, é ele próprio. Nada há de mal com relação em modificarmos o mundo segundo nossa vontade interior, de sonhos e ideais. 

Àqueles, com ideais fortes e se ao encontro de ideais coletivos, consegue imprimir muitas páginas à história humana.

O estágio nono, tem uma duração relativamente grande.

Devemos considerar, em nossa escalada evolucional, para o fim da sistematização de nossas observações, que avancemos consecutivamente à cada novo estágio, sem considerarmos, para este fim, o recuo experimental avançado e mesmo, quaisquer impedimentos  patológicos.

O elemento fundamental da evolução, o novo, encontra-se em tudo, dependendo somente do grau de profundidade em que investiguemos o que se nos rodeia.

Novamente, pela busca incansável do ser, depara-se tocando pontos limitatórios de seu paradigma evolutivo existencial.

Décimo estágio

  “Consciência consciente inconsequente”

O Décimo estágio é determinado pelas inúmeras vezes em que se nos apercebemos, ou que sentimos estar tocando o novo.

Sentimos,  neste estágio, serem experiências novas  o que estamos a vivenciar. 

Experiências novas, se nos acometem durante todos os estágios, porém, neste, em especial, é bastante evidente a quebra total da rotina. 

O propósito deste estágio é colocarmos em um novo paradigma, e até que este se forme, encontramo-nos no novo. 

Utilizamo-nos, com bom rendimento, das experiências anteriores, todavia, o fim de nossas ações é incógnito.

Décimo primeiro estágio

“Consciência consequente inoperante”

Como em estágios anteriores, tudo pensamos poder, entretanto, por uma reação contínua ou, se preferirmos, por uma “lei de consequência”, encontramo-nos no novo, desta vez, não apenas com a consciência, mas também consequentes. 

O desabrochar do décimo primeiro estágio, faz-nos ver o mundo também descortinar-se à medida em que avançamos. 

A impressão de o mundo expandir-se à medida em que avançamos, é responsável pela sensação do “novo”, diferindo do estágio anterior, por, neste observarmos o paradigma ao qual estamos sendo inseridos. No estágio anterior, isto não é passivo de identificação. 

Nossa abordagem durante este estágio, do mundo que se nos cerca, é desregrada. 

Por pensarmos e sentirmos tudo reagindo aos nossos estímulos, avançamos de forma assistemática.  

Queremos alcançar a todas as portas que se  nos apresentam como abertas. 

Temos, neste estágio, uma falsa impressão de facilidade. 

O próprio mundo neste estágio psicomaturacional parece pequeno. 

Todas as pessoas sorriem em aprovação a nossas ações. 

Em verdade, neste estágio, muitos são os chamados dos meios. 

Os sorrisos e aplausos, são chamados, estímulos, aos quais estamos a atendê-los. 

Colocamo-nos, com facilidade, a disposição  dos meios,  por esta razão a “impressão” de aprovação geral.

Décimo segundo estágio

      “consequência passiva”

O Décimo segundo estágio, , é o limite máximo do estágio anterior. 

Quando mais pensamos estar criando e vivendo o fruto de nossa vontade, estamos, isto sim, atendendo a centenas de chamados de pessoas que encontram-se em estágios seguintes,  ainda  que “inconcientes”.

Durante a  este estágio, tantos são os chamados e tantas são as portas que antes de  atingirmos a todas, algumas, ou muitas, começam a se fechar.

Décimo terceiro estágio

  “Consequência de ensaio”

 Este novo estágio inicia-se exatamente quando de nossa percepção do fechamento das múltiplas portas que até a pouco encontravam-se abertas. 

As portas começam a se fechar, não por outra razão  que a nossa própria inexperiência para o aproveitamento sistemático de experiências anteriores.

Só nos apercebemos desta diminuição de orizontes ao caminhar decididamente em uma direção. 

Passamos a ver,  nitidamente, ao escolher um caminho, os demais cerrando-se, como que se em represália a nossa decisão.

Os caminhos são muitos e gostariam seus precursores que escolhessemos suas mêsmas trajetórias. Porém, ao colocarmo-nos ao seu alcance, parece sentirem-se detentores de nossas vidas, lançando mão de nosso tempo e disponibilidade por livre deliberação.

Os detentores de limites paradigmáticos

retardam e antecipam nossas experiências.

Sentimo-nos como que envoltos por uma grande malha, para quaisquer dos lados que corramos as reações advirão. 

Décimo quarto estágio

     “Consequência de erro”

Como o definimos, pela identificação dos erros determinantes ao fechamento das portas. Visualizado avançamos ao estágio seguinte.

Décimo quinto estágio

      “Consequência de acerto”

Esta visão consequente é possibilitada pelo bom aproveitamento do estágio anterior.

Este estágio, permite-nos vivenciar as consequências de nossos acertos. 

Neste momento, podemos “observar” inclusive, as consequências de acertos de estágios anteriores, suas causas e efeitos.

As consequências de acertos, evidenciam-se em satisfação pessoal, em alegria, em prazer, em sorrisos e sinais de felicidade.

A harmonia preenche o ser,  e os ambientes em que se encontra. Supera e neutraliza forças contrárias de infelicidade, incertezas e medos.
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Quarta Grande Rede Sináptica de;

*** Meditação

Décimo sexto estágio

         “Meditação inicial inconsciente”

Quando do início dessa análise,  referenciada no estágio anterior, chegamos ao décimo sexto estágio ou primeiro da nova grande rede sináptica, esta de “meditação”

Todos os elementos experimentados até este momento perdem o carater de reflexão puro e simples, dando lugar a pensamentos mais complexos, todavia, esta meditação inicial é inconsciente, o que provoca controvérsias e dúvidas de consciência. 

O propósito da formação desta rede e estágio, é  propiciar ao ser em crescimento ou evolução, uma testagem ou prova mental, de tudo quanto tenha, até a este estágio, sido por ele experimentado. 

Todos os valores começama inverterem-se a tal ponto, que da meditação inicial inconsciente, avançamos rapidamente ao próximo estágio.

Décimo sétimo estágio

  “Meditação inicial consciente”

Segundo estágio da grande rede sináptica de meditação ou décimo sétimo geral.

Inicial,  porque à medida  em que avançamos, passamos automaticamente ao estágio seguinte. 

A meditação consciente se dá de forma manifesta. Todas as nossas ações são comparatilhadas por todos quanto podemos alcançar. Tudo o que pensamos e fazemos é dividido.  Todas as nossas comvicções e expectativas são também divididas.  Quase a totalidade dos seres por nós observados, tentam, a qualquer custo, manterem-se neste estágio. Não podemos dizer “manterem-se” mas, utilizarem-se deste estágio, por muitos já ultrapassado,  como veículo de exposição e criação de expectativa de retorno, todavia, se natural, tudo do ser é manifestado neste estágio, todas as suas buscas e sonhos. Porém, se já vivido e ultrapassado a este estágio, somente os interesses imediatos e de ordem de necessidade direta do ser são manifestados, desta forma, em sua maioria, são frustadas as tentativas de uso consciênte, com fim em si próprio, de uma lei natural.

Décimo oitavo estágio 

       “Meditação inicial consequente”

Décimo oitavo ou terceiro da grande rede sináptica de meditação. 

Neste estágio, passamos a observar, meditativamente, as reações que se nos ocorrem a partir de interações com os meios sociais.

Neste estágios analisamos, X e Y pessoas provocam reações positivas em nosso ser, eufóricas, de prazer, alegria , sentimo-nos por elas motivados, sonhamos, planejamos, executamos, avançamos com maiores facilidades rumo aos nossos ideais. Identificamos metas, traçamos objetivos, conquistamos posições, sentimo-nos integrados a própria vida, sociedade. Somos parte da história. O ar e a àgua têm gosto, as flôres têm aroma, avida tem sentido. A felicidade existe e nós somos partes dela!

K e W pessoas, ao contrário de X e Y, nos levam à estados depressivos, sentimo-nos fracos, doentes, desprovidos de forças para continuar. A impressão de que fomos esquecidos, desprovidos de toda a sorte. Nenhum bom sonho, nenhuma realização. Nenhuma possibilidade. Chegamos a questionar Deus quanto a nossa falta de objetivos, entusiasmo, saúde, motivação, alegria. Enfim, felicidade existe? 

Neste estágio, diante aos Ks e Ws, passamos a “tentar” impor  nosso próprio ritmo às ações. 

Neste estágio, tamanha é a evidência das energias e frequências convergentes e divergentes, que dispensamos esforços extras em busca de satisfação pessoal.

Por mais esforços que canalizemos à satisfação pessoal e, busquemos X e Y de prazer, repentinamente e por forças fora de nossos domínios, encontramo-nos nos meios K e W , aos quais, sentimo-nos agredidos.
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Quinta Grande Rede Sináptica de 

*** Sublimação

Décimo nono estágio

  “Ensaio observatório de lei consequente”

Através deste estágio, conseguimos suplantar as divergências com os meios referenciados no estágio anterior. Sobretudo, pela formação da grande rede sináptica de sublimação .

Neste estágio, passamos a observar as sucessivas conversões da lei de consequência.

Tudo, ao londo deste estágio, notamos se repetir. Este é o melhor elemento observatório à identificação do décimo nono estágio.

A vida parece ser uma sucessão de fatos e repetições. 

Os hábitos e necessidades se nos apresentam como os mesmos.

Tudo limita-se e nada de novo, ao contrário dos outros estágios, parece acontecer.

A forte impressão que nada existe de novo.

Tudo parece ser uma eterna repetição de ontem. Nada é novo e todo o novo não se nos é possível.

A fatalidade do destino já impôs o nosso caminho.

Nosso destino é certo e nada se modificará. Para fazê-lo, forças outras haveriam de surgirem, como que “milagrosamente”.

Neste estágio, sentimo-nos impotentes e desprovidos de forças para recomeçar.

Tudo continua a repetir-se…

Neste estágio surgem as grandes depressões.  Aqui, o ser pensa encerrar-se a própria vida, aceitar uma condição de infelicidade e descaminhos, apatia e solidão, miséria, doenças, medos e tristesas. Pensa entregar-se a um destino incerto.

Tem em seu interior,  apenas duas ou três possibilidades de razões que o levariam a reagir, lutar, sonhar. Todavia, tão forte é  condição de insegurança e tantos são os “monstros” em sua mente, que faltam-lhe forças mesmo para “sonhar”  “querer” “acreditar” “caminhar”.  A satisfação, contida em seu interior, renuncia emergir das profundesas de seu ser. Quer, necessita fazer com que aflore as potencialidades latentes que persistem manterem-se adormecidas. Quase imperiosa é a condição de acomodação e descaso, mas...

Basta um “gostaria” “se possível” de modificar, para principiar o processo de reversão. Este estágio tem peso e acúmulo de erros e desencontros que ao longo de nossa trajetória evolutiva insistimos em validá-los. 

Para facilitar nossa emersão, devemos, conscientemente, confessar nossos erros e despojarmo-nos dos mesmos, propondo-nos, definitivamente, acertar. Caminhar com mais lentidão, porém pelo caminho da verdade, àquela verdade interior, latente, consciente, desprovida de interesses materialistas, desumanos, mesquinhos, pequenos.

Para ultrapassarmos a este estágio, devemos selecionar o bem, o amor e a igualdade como elementos à balisar nossa retomada ao crescimento. 

Necessitamos, sobretudo, identificar em nosso interior,  os “verdadeiros” valores pelos quais julgamos querer continuar nossa jornada. É indispensável que respiremos fundo e sejamos capazes de utilizar-nos do elemento “sublimação”. Como já bem referímo-nos, este é o grande objetivo de nossa natureza evolutiva durante a este estágio  e fundamentalmente; - uma testagem, um grande recuo experimental avançado,  possibilitando-nos selecionar, refutar e validar os conceitos até aqui interiorizados. Viver  e experimentá-los, eis a oportunidade para reavaliar a cada um.

Neste momento, nossos esforços e vontade em acertarmos devem ser redobrados. Pois, dependendo de como saiamos desse estágio, poderemos avançar com maior facilidade ao encontro dos próximos degraus psicomaturacionais de evolução individual, já com repercussões profundas no coletivo. Todavia, dependendo dos valores validados e refutados, poderemos manter-nos indefinidamente neste estágio, ou até mesmo, percorrermos uma trajetória “involucional”, o que é bastante raro, entretanto, possível. Raro porque temos até aqui conquistado níveis de consciência crescentes, com excelente aproveitamento e maximização de estágios anteriores.  

Todo este   cuidado na orientação deste estágio, por, se validado o erro, quase impossível se torna o nosso retorno ao curso natural evolutivo. Neste momento, dependeriamos das reações naturais de reciproca oriundas dos meios. 

Imaginemos, para uma visualização  das forças reativas impediditivas ao nosso retorno ao caminho natural a seguinte situação.  Sentimo-nos seguros ao nadarmos em àguas razas e calmas, sem correntezas.  Por esta segurança, atrevemo-nos um pouco mais, um pouco mais, até que repentinamente encontramo-nos meio a uma pequena correnteza. Neste momento, firmamos nossos pés necessitando de um pouco mais de equilibrio e força. Não recuando deste ponto, corremos o risco de sermos levados, não por nossa vontade, mas sim, pelas forças naturais da correnteza, do meio ao qual colocamo-nos, ou deixamos nos envolver.  Todavia, se ali estamos, acreditamos, termos segurança o suficiente para dominarmos o ímpeto do meio. Necessário se faz,  bem posicionarmo-nos, evitando sermos levados pelas forças dos meios. Ao mesmo tempo, não podemos constituir-nos em uma barreira ao meio, o que, forçosamente, resultaria no despreendimento de forças  superiores a nossa capacidade para a sustentação da somatória das forças contrárias envolvidas.

Sobretudo, devemos enfrentar ao meio, porém, sempre convictos do que estamos ali a fazer.

Devemos sempre, dentre aos variados meios em que se nos encontrarmos, ao contrário de barreiras, deixar-nos vazar, sermos transparentes, puros e límpidos como a àgua. Seu volume e forma se adaptam aos meios aos quais  se encontra.

Acumular, resistir e suportar, devem ser os instrumentos aos quais o ser lançará mão  para ser flexível sem que se quebre, mas pela capacidade de crescer à medida em que encontra obstáculos. Desta forma, a flexibilidade humana, assim como um galho velho, suportará as pressões dos meios sem curvar-se. 

Se desenvolvemos todo um conjunto de elementos de testagem e observações, indicadores estes de “espaços livres” demarcatórios de nossa trajetória, não justifica-se trilharmos caminhos  que ofereçam incentivos contrários as nossas próprias convicções. Devemos “sim”refutar a desejos que não tenham em suas bases a essência do verdadeiro amor.  O verdadeiro amor é despreendido de interesses pessoais individuais, busca o coletivo, ainda que a partir do individual.

Frente a cada ser de nossas interações, nossa proposta deve ser em oferecer e dar o que de melhor temos em nosso interior. 

O mais puro, verdadeiro e sublime propósito em servir àquele ser, auxiliá-lo em sua trajetória evolucional, deve ser nosso objetivo. 

Sempre com respiração consciente e profunda, olhos nos olhos de nosso contemporâneo psicoevolucionário ser, com o   pensamento profundo e decidido  em oferecer o que de melhor possa “fluir” de nosso interior infinito à evolução média de todos os envolvidos naquele encontro.

Não havendo   nenhum  cuidado quanto aos   elementos supra ofertados, estaremos entregues à dispositivos naturais de precisão superiores a nossa sistematização. Todavia, ao lembrarmos dos elementos, poderemos deles utilizarmo-nos para abreviarmos e ajustarmos as posições, interagindo no meio, de forma mais objetiva e consciente. Isto,  proporcionado, em nossas observações e pesquisas,   pela pré-disposição   plena, verdadeira e consciente em auxiliar o ser e o meio ao qual encontramo-nos.

A este estágio, dedicamos maiores observações e o abordamos mais detalhadamente, motivados pela complexidade de quem o vive, na esperança de contribuir e somar esforços àqueles que, para nosso privilégio, nos dão o crédito, o respeito e o incentivo de lerem criticamente a transliteração de   nossas transcodificações de pesquisas. 

Devemos declarar, movidos pelo espírito de verdade, que muito temos esforçado-nos para reunir este conjunto sistemático de dados à uma operacionalização paradigmaximizadora de possibilidades à evolução psicomaturacional da consciência humana.

Vigésimo estágio

“Ensaio observatório de erro consequente”.

Este estágio, pode ser de curta, média e longa duração. Dependerá, de nossos esforços em busca da verdade, dos verdadeiros valos pelos quais pretendemos viver e dedicar nossas vidas. Conscientes que “encontramo-nos meio a um rio de fortíssima correnteza”. Tranquilidade para não sermos arrastados se faz necessária. 

A permanência neste estágio, dependerá de nossa rápida classificação de valores, os quais, uma vez observados, servirão de modelos para que mais rapidamente alcancemos ao estágio dos acertos.

Vigésimo primeiro estágio

“Ensaio observatório de acerto consequente”.

Neste estágio, o ser consegue de forma clara, vislumbrar as consequências a partir da correta tomada de decisão.  Vê a certeza, tem a segurança e neste momento, por sua caminhada harmônica com os maios sociais inter-humanos, permite-se viver experiências totalmente novas, com a formação da próxima grande rede sináptica.
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 Sexta Grande Rede Sináptica de:

***  Creação

Inicia-se o ser na experiência fantástica e “Divina”  da Creação.

Vigésimo segundo estágio

“Iniciação creativa consciente passiva”. 

A chegada dessa nova grande rede, é acompanhada de creações, ou permissões à  creações, já que esncontramo-nos como creadores passivos. Aprovamos e refutamos, com segurança e convicção, os impulsos dos meios. Neste momento, constituimo-nos em barreiras determinantes de expansão e delimitação de iniciativas indilviduais e coletivas. Esta delimitação é seletiva, permitindo passar por nós, somente àquelas iniciativas de propósitos humanos sadios, voltadas para o bem comum. Orientando ao reestudo, as que necessitem de redimensionamentos a sua eficácia e propósitos. Porém, isto ocorre sob o rótulo passivo. Os seres e os meios encontram-se em franco movimento, nós, somos observadores passivos, interferimos por força natural constituida de nosso estado de corporeidade. Aqui, somos as forças recíprocas reativas do décimo nono estágio, constituidas como elementos de redirecionamento à outros seres naquele momento evolutivo.

Vigésimo terceiro estágio

“Iniciação creativa consciente ativa”

Pode este estágio ser considerado como o segundo da rede de creação.

É marcado, o vigésimo terceiro estágio,  pela caminhada segura e objetiva rumo aos mais sublimes ideais do ser.

 Ainda que com resquícios de todos os estágios anteriores, neste estágio,  caminha-se destemidamente, sem dúvidas  e  receios em direção ao que ao longo nossas existências alimentamos no âmago de nosso ser como ideal. Ainda que estes ideais, determinem limites apenas, servindo tão somente como elementos de reequilíbrio à nossa próxima  etapa evolutiva.

Os obstáculos, são barreiras constituidas aos quais necessitam de níveis equivalentes de esforços que somente são despreendidos quando o ser encontra-se psicomaturacionalmente em estágio compativel.

Uma vez encontrando-nos, ou melhor, o ser alcançando o estágio de creação ativa, não se deixará deter facilmente, pois, está imbuido de impulso genuino, harmônico e determinante à compreensão e ultrapassagem  de quaisquer  impedimentos.

Estas dificuldades e obstáculos supra, encontram-se em todo  o final de estágio evolutivo.  São como a linha em um espiral, seguindo-se o curso correto, impede-se o choque pela evidência do caminho natural de expansão da ação.

Neste estágio, o ser é senhor absoluto de seus atos e consequências. Busca o melhor para todos, sem, contudo, desprezar o que lhe é mais sublime.  Neste estágio, é comum, o ser tenta gravar na matéria alguns  de seus sublimes ideais. Tendência em se  gerar filhos à continuidade da espécie.

Vigésimo quarto estágio

“Iniciação creativa consciente consequente  passiva”

Colocamos este ser, convícto das consequências de quaisquer de suas ações  futuras.  O comprometimento com as leis constituidas por força da evolução até aqui alcançada, aumentam.

 Consciência, reflexão, meditação, consequência, sublimação e creação, passam a ser determinantes das ações, sua utilização faz-se necessária nas próximas tomadas de decisões.

Agora, neste estágio inicial de creação consciente consequente, o ser passa a ter  responsabilidade e domínio sobre seus atos na forma mais legítima da lei, que, até então, antes da formação desta sub rede, ainda não havia consciência consequente.

Toda e qualque ação, passam a ser cem por cento por ele determinadas, o próprio tempo passa a ser por ele administrado. Isto, tão somente, nos níveis mentais creativos. A primeira ação concreta, determinará a passagem ao próximo estágio, compreendidos na sétima grande rede.
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Grande Rede Sináptica de:

*** Superconsciência

Vigésimo quinto estágio

   “Iniciação superconsciente passiva”

Primeiro estágio de superconsciência da cadeia psicomaturacional de expansão da consciência humana.

O ser neste momento, acumula todos os estágios anteriores, bem como, é detentor das seis anteriores grandes redes e os vinte e quatro estágios anteriores já experimentados, encontrando-se com a essência, podemos assim referirmos, de suas vivências enquanto da escalada psicomaturacional.

Os estágios passivos, como bem podemos observar, encontram-se em todo o início de formação de novas grandes redes, propiciando-nos manter-nos nestes novos estágios sem determinarmos as ações, apenas reagindo ao meio.

Vigésimo sexto estágio

“Iniciação superconsciente observatória”

Ao atingirmos o segundo estágio desta nova grande rede, passamos a observar as evoluções da superconsciência. 

Neste momento, o ser caminha com o firme propósito de sentir-se completo, quer atingir a perfeição, quer integrar-se totalmente. Seus esforços são canalizados à reintegração. Sua busca de plenitude e, por encontrar-se em estágio avançado de consciência,  projeta-se imaturamente ao estágio seguinte, “espia” vamos dizer assim, e uma vez no próximo estágio, já não consegue ignorar o novo conjunto contundente de verdades ali existentes, vendo-se em novo estágio, porém, novamente com o elemento “inconsciente”, por, exatamente, quase ultraapassar um estágio sem antes experimentá-lo, vivenciá-lo.

Vigésimo sétimo estágio

“Iniciação superconsciente de ensaio inconsciente ativo”

Como referímo-nos, ao término do estágio anterior, é comum, chegamos a este estágio por auto-projeção, por havermos subido em uma escada até o seu meio e, praticamente, corrido o prócimo degrau. Queriamos ver o próximo estágio, por não sabermos estar passando por etapas psicomaturacionais consecutivas e intermitentemente ligadas. Chegamos aqui, um tanto afoitos. Gostariamos, se possível, de reformar o mundo, fazer justiça, distribuir e redistribuir a renda, criar leis, extinguir a fome a pobreza, os crimes...Todavia, não sabemos como fazê-lo.

Chegamos aqui em um seguimento social, prestando um tipo de serviço à sociedade, encontrando-nos sob determinada situação financeira e interagindo em variados meios sócio-ativos, isto quando   chegamos.

A este estágio atribuimos os pensamentos e ações que formarão as bases e lastro aos demais que, com mais critério e organização, conquistaremos.

Esta inconsciência, se deve sobretudo ao nosso avanço  consciente e não natural do estágio anterior a este. Também, facultado pelo advento da atividade. Sempre que ativos, em interações com os meios, a consciência sede lugar a inconsciência, assumindo as reações incondicionadas médias de respostas. Pode-se, todavia, trabalhar-se com respostas condicionadas, desde que delimitado os campos interacionais, sejam por assuntos, materiais, tempo, espaço, personagens. 

Tem o ser, neste estágio, a possibilidade de operar somente em níveis de “respostas condicionadas” optando, deliberadamente, por força da superconsciência, por matérias e meios científicos. Tratando, a tudo, com perspectiva sócio evolutiva.

Pode o ser, nesta fase, com facilidade, observar-se, analisar, validar e refutar

conceitos e ações. Isto, porém, determina e caracteriza o estágio seguinte.

Vigésimo oitavo estágio

“Iniciação superconsciente observatória de erro passivo”

Deste novo ângulo e estágio psicomaturacional, contemplamos o nosso ser. Tendenciosamente, devido a nossa vontade infinita de acertar, crescer, saber, ser, atribuimos grande valor na eliminação de erros em nossas condutas e conceitos. Detemo-nos em observar possíveis falhas em nosso processo evolutivo. Gostaríamos de sermos perfeitos. Admitimos a imperfeição, todavia, nossos esforços encontram-se em fazer o melhor, oferecer e receber o melhor. Nossas exigências aumentam sensivelmente neste momento. Temos estes elementos como as melhores referências  aos pesquisadores. Quando preferimos “fazer com as próprias mãos”. Quando julgamos com facilidade e determinação os êrros de terceiros. Quando nos auto-observemos excessivamente críticos. 

Neste estágio, o ser tem a clara evidência do erro. Tem respostas imediatas e contundentes de erro ainda não consumado mas ventilado sua possibilidade, porém, como expectador, mantem-se passivo, inerte, apenas observando. 

Não temos “consciência total”. Não sabemos ser condutores integralmente de todo o processo.

Vigésimo nono estágio

“Iniciação superconsciente ativa”

O Ser nesse momento, já é senhor de sua vontade, porém, depara-se com obstáculos por ele próprio criados, os quais, manifestam-se em sua mente.  

Estes obstáculos, como que ocupadores de falhas no processo de crescimento, evolução psicomaturacional, oferecem barreiras naturais auto defensivas. “Se eu falhei, todos estão sujeitos ao mesmo êrro”. Logo, passamos a projetar nossa falha nos meios sociais.

 Utilizamo-nos de impedimentos de situações semelhantes que envolvam pessoas próximas e ou sob nossas  orientações.  

· ser passa a vivenciar, como recuo experimental avançado, as consequências de seus êrros e ou acertos, contudo, é o ativador superconsciente da ação.

Ã medida em que avançamos ilimitadamente e com impulsos super-ativos rumo a auto-descoberta e busca de domínio da consciência, se nos ocorre a perspectiva do aumento dos horizontes da soberba,  prepotência e vaidade, tornando-se estes elementos, as linhas demarcatórias de determinação dos limites de cada fase com consequentes novas experimentações biopsicofísicas, com repercussão na vida sócio cultural e econômica, donde o ser, repentina ou gradualmente, atinge novos estágios de consciência evolutiva, sendo estes mais de observação das consequências e repetições do que mesmo de lei natural.

Trigésimo estágio

“Iniciação superconsciente de consequência coletiva”

Aqui, iniciamo-nos nas experimentações superconscientes de consequências das ações individuais com perspectivas de reações no meio coletivo.

Onde, “X” ou “Y” bolinhas irão repercutir após a um impulso inicial?

Ainda, quais as reações do meio, suas forças contrárias e convergentes.

O ser, conscientemente, dedica esforços a coletividade, todavia, sem despersonalizar-se, mantém sua individualidade. 

É soberano em suas ações, porém, passa a oferecer, conscientemente, elementos ao aproveitamento coletivo.

Observa com antecipação as consequências de seus atos.

A superconsciência se dá pelo acúmulo das somatórias dos rearranjos entre ensaios, erros e acertos de todos os estágios anteriores.

Como nos estágios anteriores, uma vez nos ensaios, as consequências das elaborações observacionais se nos ocorrem em afloração do novo. Não sabemos encontrar-nos em uma sistemática pré-determinada ao aproveitamento máximo dos seres à manutenção e vida cosmo-humana, do ser integrado com a natureza.

Imediatamente às observações, ao darmos o primeiro passo em direção realizadora, materializadora, precipitadora, adentraremos ao trigésimo primeiro estágio geral, já constitutivo de nova grande rede sináptica.
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  Oitava Grande Rede Sináptica de: 

*** Alo-creação

Estágio trigésimo primeiro

“Iniciação superconsciente de creação passiva”

Trigésimo primeiro geral ou primeiro estágio dessa nova rede, a iniciação superconsciente de creação passiva, evidencia um ser já consciente, consequente, superconsciente, capaz de sublimar desejos, dimensionar e redirecionar esforços com vistas a organização geral.

Experimenta, neste estágio, a possibilidade de promover rearranjos à expansão de ideais. 

O ser nesta etapa, está apto a criação de grandes sitemas que nortearão a  vida de milhares de pessoas.

Compete ao ser, neste momento, o uso máximo de toda sua vivência e aprendizados,  para que se crie somente o que inexoravelmente vá ao encontro e não de encontro aos ideais humanos.

Este estágio, mesmo com todo o poder de sintese  que lhe é facultado, ainda é passivo de observações, análises, deduções e  conclusões, como temos insistido, presentes em toda a jornada da expansão psicomaturacional da consciência humana.

Chegando o ser a este estágio, e se com vitalidade, mantidas as bases e estruturas fundamentais à “creação”, lança-se rumo ao novo, ao imensurável, ao inimaginável, colocando mais um tijolo no alicerce das civilizações futuras, quando, passará ao trigésimo segundo estágio geral ou, segundo estágio da grande rede sináptica alo-creativa.

Estágio  trigésimo segundo

“Iniciação superconsciente, consequente, de creação postulatória, ativa”

Neste momento, pela postulação ativa da superconsciência, encontramos novo momento de grandes facilidades, todas as portas voltam a se abrir.

Na formação desta sub-rede, os elos formadores de nosso presente, ligam-se diretamente com nosso passado, facilitando a identificação de nossas potencialidades com projeção evidente de futuro.

Enquanto no trigésimo segundo estágio da rede de superconsciência, não há obstáculos, tudo é meio, o fim inexiste.

O início  de quaisquer ações, propósitos, metas e objetivos, dependem exclusivamente do ser.

As bases à sustentação de nossa  propostas, todas foram construidas ao longo das etapas anteriores.

Poderá o ser avançar ao novo ou partir para novas experimentações com vistas a evolução e apuração de valores e propostas, sejam estas, sócio-conceituais, científicas universais ou  mesmo histórico-culturais e ou,  objetivar a creação rearranjacional e mesmo expandir o que até então tem-se como limite.

Pode o ser, ainda, optar conscientemente, em manter-se no estágio anterior de creação passiva.

Contudo, mantermo-nos  conscientemente em creação passiva, poderá resultar em uma completa contemplação diante a tudo. 

A inércia pessoal poderá arrastar-nos por caminhos errôneos de experimentações de nossos orientandos.

A inércia, a que referímo-nos, se fará em detrimento à orientação à creação ou crescimento de todos quanto o nosso raio de ação atinja.

Outro fator de grande risco, e voltamos a referendá-lo, é a perspectiva presente de o ser, já superconsciente, consequente, creativo e se “passivo”, ser arrastado por caminhos de experimentos de seus orientandos – pode, inclusive, pelo tempo de creação passiva, deixar arraigar-se conceitos e costumes errôneos à sua retomada quando assim o desejar.

A creação passiva pode ser mais abrangente, já que o ser interage de forma multipessoal;

· consciente do caminho a seguir, rejeita-o,  oferecendo mais tempo à maturação daqueles a quem orienta.

Pode o ser chegar ao último dia de sua vida, persistindo na creação passiva, sem vivenviar a creação ativa:

· ir ao encontro de sua própria creação;

· precipitar  o irreal no real;

· dar forma e vida, por sua própria ação, àquilo que de mais sublime julgue poder contribuir à evolução coletiva.

Neste momento, uma vez que atrevemo-nos em caminhar, alcançamos a nona grande rede sináptica.
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Nona Grande Rede Sináptica de:

***  Integração

Estágio trigésimo terceiro

“Transcendência”

Momento único este em que o ser poderá viver o fruto de sua própria creação, integrada a contemporaneidade, com raízes no passado e com um maravilhoso sonho para o futuro.

Ser integral, co-autor da vida, co-autor da organização social, co-autor da creação, co-autor do futuro.

Neste momento, consciente, consequente, superconsciente, creativo, de postulação ativa e agora “integrado”, depara-se mais uma vez com o novo, mais uma grande espectativa, o “religare”, do latim, religar-se, sendo este, o momento mais sagrado, tanto quanto a amamentação de uma mãe, sublime, infinito. 

Neste momento, há o encontro com sua personalidade real, eterna:

· sua fonte inesgotável de vida, de amor, que transcende; 

·  o que todos vêem, poucos percebem, ninguém reconhece, mas todos encontram.

No estágio trigésimo terceiro, para melhor exemplificar, somamo-nos às forças que regem o próprio universo:

· é hora de agirmos e interagirmos ativa e eficazmente sobre a matéria.

Evidência em nossas pesquisas, e tão somente evidências, levam-nos a crer que com a formação de sua grande rede de integração, o ser poderá percorrer outros caminhos e sub-estágios;

Estágio trigésimo quarto

-      ser integrado observador;

Estágio trigésimo quinto

· ser integrado experimentador;

Estágio trigésimo sexto

· ser integrado modificador;

Estágio trigésimo sétimo

· ser integrado vivenciador;

Estágio trigésimo oitavo

· ser integrado analítico;

Vemos aqui, uma nova possibilidade de formação de outra grande rede.
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 Décima Grande Rede Sináptica de:

*** Consecussão

Estágio trigésimo nono

        “Aspirante de consecussão passivo”

Estágio quadragésimo

        “Aspirante de consecussão ativo”

Estágio quadragésimo primeiro

  “Aspirante de consecussão passivoativo”

Estágio quadragésimo segundo

 “Consecutivo idealístico passivo”

Estágio quadragésimo terceiro

“Consecutivo idealístico ativo”

Estágio quadragésimo quarto

“Consecutivo idealístico passivo ativo”

Neste momento, enquanto desenvolviamos nossas pesquisas e conclusões, após vinte e dois anos de nossas primeiras anotações e observações quanto ao comportamento humano com vistas a criação de uma sistemática mínima à nortear nossa tragetória evolutiva através da expansão psicomaturacional da consciência, ao gravarmos uma fita de vídeo abordando a cada um dos estágios, fomos surpreendidos ao aproximar-nos do estátio quadragésimo quarto, com uma forte e inigualável experimentação. Sentimos algo que semelhante a que se nos ocorrera em 1993 em um encontro de representantes de  Estados com o Ministro da  Educação, então Professor Murilo Hingel, em Brasília. Ocorreu-nos um fechamento de orizontes no campo visual, onde somente o objeto de nossas atenções permanecia iluminado. Os campos laterais, lentamente escureceram-se. Porém, neste experimento de 1999, a câmara de vídeo e os objetos de metais que encontravam-se em meu campo visual, ficaram delimitados por uma luz contínua perolada, como se de “neon” fossem. Imediatamente a esta experiência, chamei a este estágio de primeiro de uma nova grande rede, esta de iluminação. Isto, pela forte impressão que deixou-me o ocorrido. Minhas unhas ficaram completamente iluminadas, como se fossem fluorescente. Esta mesma experiência sucedeu-se nos dois dias em que estive envolvido com esta filmagem. Nove vezes repetiu-se tal fenômeno. Em algumas vezes, durante as gravações, de onde aproveitei para, naquele estado, para mim, completamente excepcional, registrar na gravação, minhas impressões. No momento, e confirmo-o agora, não possuo quaisquer dúvidas da possibilidade da existência da formação de uma nova grande rede.

Psicanálise Clínica                 Mário Carabajal

 Décima Primeira G. Rede Sináptica de:

*** Iluminação

Nossa certeza quanto a esta rede deve-se aos experimentos supra, extratificadamente expostos.

Neste momento, o ser tem a clara visão de caminhos e necessidades coletivas. 

 Passamos da dúvida à certeza de que homens, animais vegetais e metais têm elementos em comum, uma energia semelhante, rearranjando-se porém em ligações diferentes.

As reações e interações a que denominamos pensamento e nos outros animais instinto, passam a integrar sincrônica e harmônica  a cadeia cósmocinesiológica de reações com um único fim;

· manter esta pequenina parcela do infinito univérso incorporada à vida cósmica.

No momento da formação dessa Grande Rede, conseguimos, com facilidade, identificar esse novo marco. A iluminação a que se nos referimos, proporciona algo totalmente ímpar, a luz, a certeza, a paz, convicção, tranquilidade, serenidade, harmonia, visão luminosa introspectiva. O bom, eterno e inconfundível Deus, se  nos toma conta de nossa mente, algo sublime, inexplicável, com palavras, se nos invade.

Científicamente diríamos que fazemos a neurotranscodificação (leitura) das impressões cosmotogênicas do raio gama no momento em que se nos chega. (teóricamente, sem passar por todo o processo quimiorreceptivo), atingindo diretamente a consciência.

Também, conseguimos escutar a silenciosa vós que ecoa por todo o universo,  uma paz e consciência  eterna,  algo  maravilhossamente infinito...Sentímo-nos invadidos por  uma luz, nossas unhas, como pérolas, ficam tomadas por uma luz. A mesma luz que conseguimos ver nos outros objetos e pessoas que compões nosso campo visual.

Científicamente, diríamos, alcançarmos a uma frequência mental, que liberamos hormônios transcodificadores, capazes de liberarem quantias excessívas de glucoenergizantes naturais, com consequênte desbloqueio total da parede de retorno, colocando o ser diante do Ser, pleno, único, plenamente verdadeiro, diante a identidade máxima da razão de nossas existências. Nossa finalidade última é, em nosso ver, identificada. Nesse momento, devida a intensidade da luz emanada no ambiente, temos certeza plena, que seres e matéria têm um elemento constitutivo em comum, que têm luz e energia contínua. Daí haverem algumas teses sob o título "a vida da matéria". Seres e matéria têm, um elemento em comum. Esse elemento, encontra-se nas unhas e nos metais. O que é, e como se dão os processos de resplandessência, desconhecemos.  Ainda que tenhamos  conseguido observar as "pérolas de energia" interligadas em cadeia contínua, não temos suporte científico para dizermos do que se trata tal luminosidade de tamanha beleza. 

 Para conceituarmos e melhor definirmos a Grande Rede Sináptica de Iluminação, utilizamos o texto organizado por Ubiratan D'Ambrósio, na Coletânia de Textos sobre Filosofia, Educação e Comunicação, por  sensibilizarmo-nos e concordarmos integralmente com o autor do texto "O Caminho da Meditação" Jan Van Linden e  seu tradutor José Geraldo C. Trindade, a quem privilegiadamente convivemos durante curso de Pós Graduação do Depto. De métodos e Técnicas da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília.

Jan Van Der Linden é autor do livro Solutions for Troublet World, publicado pela editora MarK Macy, Earthview Press, inc. Boulder, 1987.

Jan V D Linden é formado  em física e filosofia na Unirsidade Livre de Amsterdã. Estudou Psicossíntese(aporte da psicologia, meditação e exercício) com o Dr. Roberto Assagioli em Florença, Itália. Mestrando da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília.

 A seguir, transliteração integral do texto:

O CAMINHO DA MEDITAÇÃO 

                           De Jan Van Der Linden

O mundo ocidental tem mostrado, nas última décadas, um interesse crescente pela meditação. Este fato pode ser explicado como resultado de um contaro maior entre o Leste e o Oeste. Alguns professores orientais, como o Maharishi Mahesh Yogi, fizeram muito para popularizar a idéia da meditação no Ocidente, não só entre os "hippies" (começando com os Beatles) mas também com outras categorias de pessoas. Todavia, as abordagens mais profundas, como as praticadas nos grupos mais esotéricos, também estão sendo alvo de crescente interesse. Além disso, a meditação tornou-se objeto de investigação científica (isto é, psicológica e fisiológica) em universidades e em outros institutos de pesquisa.

Há duas grandes razões para este desenvolvimento. Primeiro, a necessidade interior. Estamos descobrindo que somos mais do que parecemos ser. Uma grande parte do nosso ser interior ainda é desconhecida; por que deveríamos nos separar dela? Assim como comeámos a explorar o espaço exterior, temos necessidade de explorar nosso espaço interior. Da mesma ofrma, os seres humnos possuem enormes faculdades e poderes dentro de si mesmos; maiores possibilidades que queremos explorar e usar. Nós (falando de um modo geral) tendemos a nos realizarmos tão completamente quanto possível; temos uma inerente necessidade humana de "preenchermos-nos". Através da meditação, encontramos meios de sermos mais verdadeiramente nós mesmos.

Em segundo lugar, há, no mundo de hoje, uma necessidade exterior, muito real, de meditação. Ante os atuais problemas internacionais, as situações difíceis de nosa sociedade e as  grandes questões a serem resolvidas nos campos econômico, político e outros, fica muito claro que tudo isto não pode ser tratado adequadamente a partir, apenas, do nível racional. Muitos começam a  compreender que precisamos ir além deste ponto. Precisamos de outra dimensão para nosso pensamento, de modo a encontrar a sabedoria para resolver estes problemas.

Talvez esta Segunda razão  - as demandas de nosso mundo exterior por uma resposta verdadeiramente criativa  -  relaciona-se com mais clareza ao tema deste livro. Todavia, os mundos interior e exterior, bem como nossas necessidades interiores e exteriores, não podem ser separados. Antes de  considerarmos a meditação como um caminho para a criação de um mundo mais pacífico, devemos, inicialmente, determo-nos um pouco mais na investigação da necessidade interna.

Meditação:  rumo ao "Ser" mais completo. 

O homem moderno tem a tendência de pensar que não somos mais do que aquilo de que temos consciência graças a nossa mente racional: nosso corpo, nossos sentimentos, emoções e vida pensante. Todavia, a psicologia profunda (Sigmund Freud  e outros )  mostra com clareza que, como um iceberg, a maior parte de nossa natureza - nosso inconsciente - é invisível. Ainda assim, ela influenciaq nossas ações e nosso pensamento de muitas formas, frequentemente mais do que compreendemos.


                                        Inconciente

                                        Consciência

                                        Ser consciente

                                         Ou Eu.

Nosso ser consciente está contido, por assim dizer, numa parte maior, inconsciente, de nossa natureza. Isto pode ser revelado, por exemplo, através da linguagem simbólica dos nossos sonhos e de impressões e impulsos frequentemente inexplicados que nos afetam a partir "de dentro". As partes de nós mesmos às quais negamos ou não lhes permitimos acesso a nossa consciência ( porque as tememos ou não sabemos como lidar com elas ) continuam, não obstante, com sua existência invisível. Assim, o que é  mostrado neste diagrama como um pequeno círculo, ao redor do eu, ( poderia encontrar-se em linhas pntilhadas ) , pode, através da repressão e de um "fechamento" de si mesmo, tornar-se uma linha cheia, ( como no desenho )  bloqueando a comunicação harmônica com a natureza mais profunda do ser ou com grandes partes dela. Ressalte-se, porém, que o que é comumente "reprimido" não diz respito apenas a nossos impulsos sexuais ou nossas libido( como Freus enfatiza), mas também pode ser nossos sentimentos ( por exemplo, o lado feminino do homem), nossa natureza religiosa, nossos ímpetos criativos e nossa intuições.

Roberto Assagioli, M.D., o pai da psicossíntese, fez uma distinção útil entre os diferentes níveis ou regiões do inconciente, como mostra o diagrama abaixo.

Ser Supremo

Inconsciente superior ou

Superconsciente

Inconsciente médio

Campo da consciência

Ser consciente ou Eu

Inconsciente inferior 
Inconciente coletivo

O inconsciente inferior relaciona-se com ofuncionamento de nossa vida biológica; ele contém nossos impulsos fundamentais e ímpetos primitivos; e, também, muitos complexos, estímulos patológicos e fobias. É a fonte de nossos sonhos e imaginações de uma espécie inferior.

O inconsciente médio, que cerca diretamente nossocampo de consciência, consiste dos elementos psicológicos que são da mesma espécie de nossa percepção    cotidiana e podem ser facilmente relembrados por nossa mente. É região interior onde nossas várias experiências e atitudes pensantes são compreendidas e assimiladas.

O inconsciente superior é a área da qual recebemos nossas intuições, inpirações, esclarecimentos, implulsos heróicos. É a fonte dos sentimentos elevados, tais como o amor altruísta, e também do gênio. Esta região é, às vezes, chamada de "superconsciente" porque percebe-se que ela está "além" do alcance do nosso consciente, contendo elementos que ainda não dominamos completa e conscientemente, mas em cuja direção estamos crescendo e na qual buscamos penetrar. É a esta região que Abraham Maslow refere-se como "os limites mais distantes da natureza humana". Em termos de evolução humana, pode-se dizer que o inconciente inferior representa o passado; o inconsciente médio é o presente e o superconsciente é o futuro - àquilo que ainda está para ser. Bem alto, na região do superconsciente, encontra-se o Eu superior. A linha vertical unindo o  ser pessoal a este centro superior simpoliza o caminho da ascensão.

Vislumbres desta região do inconsciente superior e de nosso verdadeiro Ser vêm-nos, usualmente, apenas em  "experiências supremas" - àqueles momentos superiores de realização, amor, sabedoria, força, percepção, beleza, criatividade. Estes momentos superiores chegam a nós como uma dádiva, uma "graça". Todavia, há um caminho para o alto e a maneira ideal de comunicar-se deliberadamente com nossa natureza superior e elevar nossa  consciência até ela é a meditação.

A meditação é, na verdade, nossa "escada de cordas", o modo pelo qual ascendemos ao mundo do significado, e a abordagem para  contatar com o verdadeiro Eu superior, ou Alma. É a meditação que torna isto possível, que permite ver a vida comum a partir da perspectiva daquele Ser e sob sua luz, o que proporciona efeitos benéficos e liberadores à nossa introvisão, compreensão   e vida. A meditação implica o desenvolvimento da mente de tal forma que esta se abre para sua simensão superior, que funciona normalmente nestas regiões elevadas- a mente superior e a intuição.

A meditação, neste sentido, é  mais do que apenas acalmar a mente ou encontrar a paz interior - embora estes aspectos sejam parte de sua prática.  O primeiro passo é sempre a preparação correta: aquietar o corpo, as emoções e a mente, e alinhá-los tanto quanto possível com o próprio Ser interior. Tranquilidade pura e presença inteira para si mesmo! Então, através da concentração em um "pensamento inicial" bem escolhido, consegue-se penetrar, pouco a pouco, nos significados profundos atrás das palavras  - primeiro através da meditação reflexiva; depois, meditação "receptiva" e, finalmente, o estágio mais profundo da contemplação que significa, essencialmente, a visão a partir da perspectiva do verdadeiro Eu.

Visão mais ampla do que a que se tinha "abaixo". Se se estabelece uma prática regular de meditação, estas visões darão, cada vez mais, a recompensa de novas introvisões da "verdade, bondade e beleza"para serem levadas para a vida diária. A realização revela que, quanato mais perto chegamos do nosso verdadeiro Ser, mais   perto   estamos  de  tuso;   porque   ( como Maslow afirmou com clareza), naquele ponto do ser no qual somos mais completa e exclusivamente  nos mesmos, percebemos que somos, ao mesmo tempo, um como todos os outros, e a dicotomia  desaparece. A verdadeira consciência de grupo é, por conseguinte, vivenciada neste nível do Eu superior. É deste centro que a ilusão de alienação e de separação desaparece e que uma maneira de pensar e de ser mais inclusiva começa a influenciar a vida do indivíduo. Olhando de novo além, o Eu, ou Alma, é também a "centelha divina"no ser humano que sabe ser parte do grande todo e pode relacionar-se com o Divino.

Não é possível, nos limites deste artigo, tratar com maiores detalhes a prática da meditação  -  como aprender suas técnicas e evitar suas armadilhas[...]

[...] Todavia, dois aspéctos da meditação serão considerados mais acuradamente porque são estágios consumados, que proporcionam à meditação seu sentido na vida criativa e trazem-na para a categoria de serviço para a humanidade.  Estes estágios são os da iluminação e da precipitação.

Iluminação e precipitação
O que significa iluminação? Alguns aspectos devem ser destacados para ajudar na compreensão da idéia, embora as palavras sejam muito limitadas para descrever o que acontece.

Em primeiro lugar, a iluminação ocorre em vários graus. Ela não se refere apenas àquele estado iluminado do ser, atingido após uma vida de aspiração e luta espirituais ( como quando nos referimos a alguém como "iluminado" ) mas também é àquele breve raio de luz que pode entrar e derramar-se em nossa mente durante a meditação e por meio da qual a Realidade é vista em sua perspectiva verdadeira e não distorcida. Neste momento, é como se o sol brilhasse através do nevoeiro e uma visão tomasse, de repente, o lugar de outra, parcial e distorcida.

Tecnicamente falando, a iluminação é o resultado do contato com o Eu superior, ou ser espiritual, a Alma, na qual há luz. A alma é luz, e assim, se alguém se aproxima da Alma através da meditação, deve surgir o relãmpago de um contato, proporcionando a experiência de estar sob uma nova luz, diferente daquela do intelecto e do pensamento normal.

Este contato consciente com nosso verdadeiro Eu, ou ser transpessoal, pode ser desenvolvido através da prática regular da meditação. No começo pode ser raro  - apenas um breve vislumbre  - porém, mais tarde, à medida que se avança no caminho da meditação, este contato pode tornar-se, gradualmente, mais frequente. Pode ser, então, "induzido"e tornar-se mais permanente.

Em segundo lugar, a iluminação pode acontecer em vários níveis de nossa natureza interior. Pode ocorrer na natureza emocional, que é nossa vida de desejos, sentimentos e aspirações, e também pode afetar nossa natureza mental. Os resultados destas duas situações são diferentes e também podem acontecer combinados. Se a iluminação acontece no nível emocional, ela proporciona a experiência maravilhosa descrita por muitos místicos como a transcedência de todo desejo, o abandono de todo o egoísmo e de todo o ego pessoal. É-se elevado internamente a um nível no qual há uma união com todos. Há a realização do amor e da compaixão. Na literatura mística há muitos testemunhos de uma sensação de exaltação, de êxtase místico. Tudo isto é resultado da iluminação no nível da vida emocional, a vida do desejo e do sentimento.

No nível mental, a iluminação é realizada sob a forma de irradiação da mente, e isto está acontecendo de modo crescente por meio de nossas práticas modernas de meditação. Significa um esclarecimento da natureza e do pensamento intelectual, mostrando que todo  pensamento anterior não era mais do que preliminar e parcial em comparação com a avalanche de luz que tem lugar.  É  aqui que pode haver intuição verdadeira  -  uma visão das coisas em sua totalidade, não iluminada pelo tempo ou pelo espaço.  Percebe-se as coisas não em uma sequência lógica como o pensamento comum; mas de uma só vez, de uma maneira sintédtica e compreensível.

Abrahm Maslow descobriu que, na "esperiência suprema", há uma forma totalmente nova de percepção, que pode ser chamada de "percepção do Ser".

É impossível descrever completamente o que é a iluminação. Mas, neste ponto, a pergunta mais importante é: aonde ela leva?  O recebimento da luz, a iluminação, é o objetivo final da meditação? Pode-se, também, perguntar para que estamos realmente meditando? Nosso objetivo é nos banharmos na luz para nosso próprio prazer?  É encontrar a salvação? É encontrar um lugar no qual gostaríamos de ficar para sempre? É claro que, através da meditação, é possível sentir-se melhor, sentir-se "elevado", pode-se ficar na luz.  Isto tudo é parte do processo, mas será o objetivo final  Com certeza, a partir da perspectiva do Eu superior, este não é, de modo algum, o objetivo. Não é o fim -  é apenas o começo, porque a luz é o estado normal do verdadeiro Eu ou Alma. E a iluminação significa que se está próximo à região onde se é o verdadeiro Eu. Assim, na luz, começamos a ser como a Alma.

Do ponto de  vista  do "pequeno" eu  pessoal,  pode-se considerar a iluminação como o fim. É o fim em um sentido muito literal, porque o eu pessoal parece Ter fim, parece ser transcendido; ele deixa de ser o centro do universo e dá lugar a um outro centro, onde se é mais verdadeiramente "si mesmo".

Qual  é, então, o trabalho posterior ao momento em que se alcança  -  ainda que momentaneamente  -  o raio de luz?  Devemos nos lembrar que Buda, depos de alcançar a iluminação, voltou para o mundo e difundiu novos ensinamentos. Ele serviu ao mundo com os frutos de sua iluminação; mostrou ao homem a causa do sofrimento e ensinou o nobre caminho dos oito passos. Outro exemplo, na antiguidade, é o de Moisés, que subiu o Monte Sinai e entrou em  contado com a luz, a face de Deus. Porém, não ficou lá, na ociosidade, e nem voltou de mãos vazias para o povo de Israel. Ele trouxe os Dez Mandamentos - as leis para sua vida social e espiritual.

Desta forma, hoje, todos os que aprendem a trabalhar deliberada e conscientemente a "luz" e que estão começndo a contatar sua alma, enfrentam a pergunta: como podemos fazer uso do que vimos?  Como isto pode se tornar efetivo e prático para os outros? 

Isto nos leva ao próximo estágio que pode ser chamado de trabalho de precipitação.

Certamente que o que é realizado "na luz" é de uma natureza diferente, mais sutil, do que o experimentado na vida diária, onde as coisas são mais concretas, mais densas. Com frequência, percebe-se que é muito difícil transportar ao mundo da vida diária o que foi conseguido naquele momento supremo de luz. Na tentativa de explicar isto para as outras pessoas, as possibilidades são de que elas não compreendam. Muitos que tiveram grandes e reveladoras experiências da luz, sentiram-se incapazes de expressar para os outros o que viram. Alguns, então, podem cair na armadilha de isolarem-se com suas experiências, unindo-se em um pequeno círculo que pensam ser su novo mundo. Mas tal reação não tem valor prático e só vai criar um outro problema. De fato, deve-se compreender que estas pessoas omitiram um estágio da meditação, e não realizaram todo o trabalho.

A dificuldade neste estágio, como vimos, é que no nível superior ná um "comprimento de onda" diferente, em comparação com nossa maneira comum de pensar, de viver e de falar com os outros.  É como se tivéssemos entrado em contato com uma força de alta voltagem, enquanto que em nosssa vida normal, usamos apenas corrente de baixa voltagem. Faz-se necessário, por conseguinte, uma transformação de energia. Temos que reduzir a alta voltagem para a baixa voltagem, prática e compreensível do nível comum. Temos que trazêla do nível da sutileza para o da crescente densidade. E, para este processo, a palavra "precipitação" é muito apropriada.

O que foi visto na luz, na meditação e nos momentos supremos do ser profundo é, de fato, amorfo, intangível, abstrato. Precisa-se, então, de trabalho mental para deixar que isto se precipite na mente aberta e concreta sob a forma de conceitos e de verdades práticas que possam ser usadas na vida diária e em qualquer campo de atividade no qual se esteja  engajado.

Esta "abordagem para baixo", no sentido de levar os resultados da introvisão profunda para o chão e dar-lhes valor prático, reflete uma grande mudança cultural-espiritual. Durante os últimos 1500 ou 2000 anos, a vida "espiritual"enfatizou, em primeiro lugar, a elevação, simbolizada pelas torres altaneiras das catedrais góticas. "Se quer liberdade... fuja do mundo e procure Deus", como afirmou Guido Gazelle, poeta místico flamengo. A ênfase, todavia,  parece estar mudando, neste século, no  sentido de uma direção para baixo: ao  invés de elevar-se ao Céu,  há a tendência de trazer o paraíso para a Terra. Como uma poderosa invocação moderna bem revela:  "Deixe a Luz, o Amor e a Força restituir o Plano à Terra".  Enquanto o passado produziu e fortaleceu a visão para o alto, o proximo estágio  e a ênfaze serão fazer com que àquela visão se manifeste aqui e agora. "Traga para a terra o que você viu no céu" é, assim, a tônica para a meditação nos dias de hoje.

Da mesma forma, para que a meditação seja um processo seguro e psicologicamente sudável, é desejável que seja acompanhado por uma  vida de serviço. Isto garantirá que as energias invocadas através da  meditação encontrarão uma saída, evitando-se uma super-estimulação ou confusão mental. Ao mesmo tempo, a intenção de servir proporciona o motivo correto para a prática da meditação. É correto afirmar-se que o "caminho para o santuário interior é o caminho do serviço exterior". Ao mesmo tempo, um grande paradóxo toma o ser de pensamento crítico e sobretudo científico, de pressupostos e fundamentações embasadas em elos concretos de conseceções sistêmicas: mas, se 25 mil pessoas morrem diariamente de fome no mundo, com as mãos estendidas aos céus, pedindo a Deus um único prato de comida, sem retorno algum as suas súplicas, de joelhos por não mais ter foça para ficar de pé... o quê, que outra prioridade, superior a esta, poderia ter Deus, como compromisso para com os homens...  Quem se atreveria a exigir prioridade... Uma casa, um carro, sucesso no vestibular, nos negócios... Enfim, sem que antes sejam atendidos estes 25 mil famintos, que chegam mesmo a morrer de fome, diariamente, não esperemos nada de Deus. Ou melhor, aguardemos. Não pessamos nada.
Psicanálise Clínica                 Mário Carabajal

Composição química do corpo humano

Sabemos através de experiências desenvolvidas pelo professor Donal Forman, catedrático da Universidade de Western, citado por Antônio Xavier Teles(ver bibliografia) que a composição química do corpo humano  está  assim  distribuida:

Oxigênio................................65   %

Carbono................................18   %

Hidrogênio............................10   %

Nitrogênio.............................03   %

Cálcio....................................01,5%

Fósforo..................................01   %

Ouro/Prata e outros............01,5 %

A partir desta pesquisa, onde sessenta e cinco por cento da constiuição química humana é oxigênio, podemos, com segurança conclamar aos nossos colegas pesquisadores,  paralelamente as suas mais variadas atividades, trabalhos que envolvam atividades físicas, seja natação, volei, basquete, tênis, cooper, caminhadas, ciclismo, butebol, enfim, atividades físicas gerais, ativando o trabalho pulmonar, propiciando trocas mais eficazes de oxigênio, elevação da capacidade cardíaca. Também, programarem seus orientandos à desenvolverem atividades físicas paralelamente a psicanálise. 

Pode-se encontrar estes elementos de performance física em atividades do dia a dia, como; varer, subir escadas, lavar roupas, trocar pneus, calçar sapatos, estender roupas, trocar móveis de lugar, carregar tijolos, pedras, cimento, madeiras, caixas,  entre incontáveis atividades do dia a dia  de todas as profisões.

Poucas são as atividades que não envolvem atividades físicas. A estes profissionais recomendamos urgente busca de atividades complementares, seja em casa, em trabalhos de limpeza de quintal, de jogos com os filhos, dança, caminhadas, ainda que antes do banho, (Ter cuidado com pisos lisos) ainda,  podem utilizarem-se de atividades orientadas por educadores físicos, personal training, fisicultores 

Estas mesmas atividades, podem ser altamente prejudiciais à saúde se praticadas sem a devida orientação por um educador físico. 

Rompimentos de tendões, nervos, deslocamentos de vertebras, torsões, erneas, dores de cabeça, tonturas, perda de visão, dores generalizadas por todo o corpo, exaustão, fadiga muscular, elevação subta da frequência cardíaca, mal funcionamento dos sistemas orgânicos, implicações do aparelho urinário, digestivo, sudorese, desregulagem da linha hipotalâmica, febres, elevação ou rebaixamento da frequência cíclica cerebral, perda de sensibilidade, perda de coordenação motora grossa e fina, são alguns do males que podem ser preventivamente ou clinicamente tratados por Educador Físico Clínico.
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Propostas à Psicanálise

Pressuposto à Genealogia Psicanalítica

“Nasci em 6  de maio de 1856 em Freiberg na Morávia, pequena cidade situada onde agora é a Tchecoslováquia. Meus pais eram judeus e eu continuei judeu. Tenho razões para crer que a família do meu pai residiu por muito tempo no Reno (em Colônia),[...] como resultado de uma perseguição aos judeus  durante o século XIV ou XV, fugiu para o leste[...] no curso do século XIX, migrou de volta  da Lituânia, passando pela Galícia, até a Áustria alemã[...] Quando eu era criança de quatro anos, fui para Viena e ali recebi toda a minha educação”.  
          Livro: “Um Estudo Autobiográfico”

                                           Sigmud Freud

 Necessitamos da genealogia 

“Uma investigação mais detalhada talvez revelasse uma completa analogia entre os modos de formação das tradições de um povo e das lembranças da infância do indivíduo”.  
                    Psicologia da vida cotidiana (1901) 

                                               Sigmund Freud

GENEALOGIA EM PSICANÁLISE
Aproveitei exatamente estes trechos de Freud para demonstrar aos companheiros de psicanálise, a importância atribuida pelo Dr. Sigmund aos estudos genealógicos. 

Observe-se, como psicanalistas, a mente de Freud. O relato histórico hipotético da  trajetória familiar.  Evidente torna-se a utilidade  da genealogia ao mapeamento e localização de nossos psicanalisados clientes. Maior, a sua utilidade em se tratando de pacientes. 

A localização, tempo histórico familiar, permite-nos identificar a herança sócio-histórica e participativa do ser co-autor da história da humanidade que encontra-se, para nosso privilégio, sob nossas observações.  

A genealogia, assim, assume papel de exame a ser solicitado pelo psicanalista ao paciente. Poderá o psicanalista firmar convênio com centros de estudos genealógicos, certificando-se da procedência das informações.  Este recuo histórico familiar, facilita a localização e redirecionamento dos esforços de nosso paciente  às suas atividades presentes e histórico-futuristas. Desta maneira, contextualizar “de onde vem” o psicanalisado fica mais leve. “Quem ele é”, facilitado. Até mesmo a sua projeção é também facilitada. 

       Temos a genealogia como um elemento importante à boa orientação psicanalítica. Os estudos genealógico do paciente poderão oferecer-nos elementos importantes à contextualização do mesmo.

 Inúmeras são nossas observações quanto a imensa utilidade da genealogia na psicanálise. O trecho  de  Freud, ao iniciarmos, bem demonstra seu interesse pessoal pelos elos formadores de sua trajetória histórica familiar.

 A genealogia, garante à psicanálise, este novo e poderoso instrumento formador dos elos necessários à identificação dos rumos a que deveremos direcionar os esforços de nossos pacientes e clientes.  A genealogia, transcende à contemporaneidade de nosso cliente. 

Adoto a genealogia, pelo interesse de Freud, como exame auxiliar à psicanálise.

Este livro está farto de observações,  proposições e nossa tese, tanto em relação a cadeia cosmobiopsicosócio-cinesiológica, quanto à sistemática paradigminimizativa de  expansão   psicomaturacional   da  consciência humana. 

Estudos técnicos científicos unindo elementos facilitadores e motivadores à boa  psicanálise, também são, aqui,  fartamente ofertados. 

    Cosmobiopsicosóciocinesiologia       
Já diziam Sócratis, Platão, Aristóteles, LocK, Derivi, Hudson e tantos quantos foram imortalizados por seus pensamentos;

"Nada ocorrerá no concreto sem que antes seja pensamento"

O sociólogo e pensador, Lucas de Sousa, com mais objetividade que todos os outros, afirmou;

"A essência do que comemos hoje             é pensamento amanhã"

( O Raiar de um Novo Mundo. Ed. G. Alvorada. Brasília, 1968 - p.349 )

 Em nossa tese; Pensamento, Energia Cósmica Transcodificada,  pela análise simples das diversas fases da energia, antes de tornar-se pensamento, buscamos sua origem.

Se não  respirássemos e alimentássemos, certamente não viveríamos.

Simples! 

Mas, qual a origem da energia que mantém a vida?

 É    também   simples   e   de    fácil  resposta; 

Carboidratos; gorduras; fibras...

Todavia, também nada disso existiria, ou melhor, nada sobre o planeta Terra teria vida e movimento não fosse a energia do Sol, que pela ação dos  vegetais  é  transformada   em  energia química, e o homem, pela ingestão dos vegetais,  a transforma em energia eletroquímica, de onde, pela ação de motoneurônios e "neurotranscodificadores",  ganhará a forma  de   dois   outros  potenciais  energéticos; 

· Físico ( motor ); resultando em movimento e trabalho, sob o princípio da despolarização celular nos limiares de sódio e potácio e,

· Cósmica transcodificada ( pensamento) ; permitindo a análise, decisão e criação, sob o princípio núcleo-atômico, propiciado tanto pela oxidação do oxigênio, quanto pela impressão do raio gama solar nos quimiorreceptores com sua condução aos neurotrancodificadores, que, pelos potenciais de tensão, ultrapassarão ou não, através do expansor, a parede de retorno, chegando ao campo de consciência, ou, não havendo impulso suficiênte, é eletroquimicamente codificado pelos neurotranscodificadores e mantidos nos níveis pré-consciente e inconsciente, ensejado por camadas internas da parede de retorno, necessitando de estímulos eletroquímicos vibratórios suficientemente elevados à permitir ao expansor ultrapassar a parede de retorno e assim, sucessivamente, manter o consciente em determinada frequência cíclica.

· Cada símbolo ou imágem é detentor de um potencial energético, a sua  manifestação dependerá da frequência dos estímulos externos recebidos.

· Se em contato com objetos ou conceitos novos, não haverão reações exponenciais internas.

· Cada ambiente, objeto, conceito, já fixado, têm um nível de sinais que correspondem ao valor catéxico a que Freud bem referiu-se.

· Os ambientes, conceitos e objetos que associados a determinados acontecimentos, épocas ou personagens, acumulam as energias daqueles, ainda que somente assossiativamente, sem contudo ficar ali armazenado de fato suas energias.

· Poderá, um ser, dian te a um objeto, situação, ou pessoa, ser naturalmente detido, por determinação dos pesos e valores catéxicos destes, não serem suficientemente grandes, não ultrapassando a parede de retorno, não permitindo a continuidade da ação ou pensamento.

Cinesiologia psicanalítica avançada, voltada para a formação de um elo   químico reativo, em cadeia delimitada entre o macrocosmo, principiando em reações nuclares ocorridas no sol e a despolarização celular, base desencadeadora da   eletroquímica neurofisiológica humana responsável pela transcodificação da energia cósmica em pensamentos e movimentos, responsáveis pelo desencadear cosmo-harmônico de interações em sincronicidade universal, as quais,  encontram-se sob a ordem paradigmaximizadora de equilíbrio por forças equidistantes em uma perspectiva geral de reações em cadeia;

**cosmo – biopsicofisico - sóciocinesiológica.
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      Reações  cósmicas

O hidrogênio é o elemento mais abundante do Universo.

“Numa primeira fase, a cadeia principal de reações é a que consiste na fusão de quatro núcleos de hidrogênio em dois núcleos de hélio, com emissão de fótons, neutrinos, elétrons e positrons. Em menor grau, o hélio começa também a fundir-se para criar elementos  mais  pesados  ( berílio, boro), com produção suplementar de energia” [...]   

           Pesquisador Carlos Bertulani

              http://www.if.ufrj.br/teaching/cap 
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    Cadeia  reativa transcodificadora.

-     abrangendo-se elos energéticos formadores das reações átomo-nucleares, do princípio nuclear ao princípio da despolarização celular;

· a partir do choque entre prótons e elétrons do átomo de hidrogênio, formando-se o  hélio, com projeção espectral luminosa de fótons, e consequente impressão cosmogênica nos vegetais através do raio gama e posterior leitura química vegetal compreendida na fotossíntese;

· da ingestão humana na dieta vegetal, ou de animais que por fonte básica  alimentar tenham os vegetais,  e na respiração,  os seres captam a sintese do universo;

·  chegando ao aparelho digestivo, aminoácidos farão a decodificação à transcodificação eletroquímica envolvendo lítio, sódio e potássio na elaboração quântica neuroeletroquímica, e também pelo resultado metabólito pulmonar, chegam à    corrente sanguínes as bases químicas ao trabalho seletivo das mitocondrias, que conduzirão as impressões à reservas ou, se originais, à leitura e criação de novos campos de catexização   de   valores   e   correspondências equivalentes a pesos conceituais  já  armazenados  e   em  processo de recuo experimental avançado à refutação e ou validação  humana ao aproveitamento social  dos   conteúdos.  

· Conduções de reagentes neuroeletroquímicos como o glutamato,  à precipitação de reações psicotranscodificadoras de leis univeresais que se nos chegam para o equilíbrio, manutenção e continuidade harmônica homem/natureza, são reguladas por níveis de resistências  mínimas ao seu desencadear, dependentes à despolarização   físico química de limiares de saturação entre o sódio e potássio, controladas, em parte, pelo condutor lítio. Presente, tanto na reação nuclear quanto na despolarização celular.  

· participamos assim, da vida cósmica, com pequena parcela sócio educacional comportamental reativa.

· em sintese, nossa tese propõe ser o pensamento, energia cósmica transcodificada    à   trasliterar     regras  universais, à harmonia existencial sócio evolutiva humana em sincronimaximização com o holomovimento em expansão infinita e imensurável cosmológica.

· estas energias são armazenadas em níveis como já bem definidos por Freud e Jung, com relação aos desdobramentos, rearranjos, reações e possibilidades outras de sua utilização;

· as reservar energéticas já transcodificadas, catexizadas (atribuido valores de  referência)  e conceitualmente  aceitas,  são  depositadas  nos  níveis  mais  profundos   da    mente,   no   inconsciente. Àquelas em fase de testagem, encontram-se no pré-consciente.  Como se o inconsciente e o pré-consciente,  fossem  níveis sub-formadores de um conjunto maior;  

                                      Consciente

·                     Pré-consciente

 

     Inconsciente 
· Os pensamentos expressos  e as idéias correntes, são resultantes diretos de reações entre valores externos, já catexizados, e valores internos em    expansão. 

· Enquanto os valores internos encontrarem espaço espansional nos meios de suas interações, estará em harmonia e protegido,  evidenciando encontrar-se nos meios exatos de suas necessidades. 

Todavia, o ser poderá dominar e ultrapassar, por sua própria busca , os mecanismos reativos do meio em que se encontra, necessitando ter leveza para tratar com as vibrações reativas catéxicas vigentes, o que o impulsionará  em busca de novos valores ou o transformará em parede de rotorno, formandor dos limites paradigmáticos de outros seres em expansão, cujos limites não tenham atingido tal estágio.

O que fica de concreto, é a certeza de que o cérebro e tudo quanto o homem possa supor existir, ou a uma sistematização, corresponde a nada diante à imensa e infinita busca do homem em compreender e sistematizar os eventos reativos, físicos e químicos que o cercam, em sua busca infinita de integração com a natureza, em se aproximar de Deus.
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 Criação de campos de precipitação
Em dado momento, durante minhas pesquisas e análise de situações de criação de campos de precipitação, obtive os seguintes elementos;

Caso A
Uma senhora de aproximadamente sessenta anos, quase atropelada por um caminhão, enquanto andava de bicicleta, após muito choro e desespero, foi por mim abordada. 

· A senhora sabe a razão disso haver ocorrido!

Ela continuou chorando.

- Por quê isto ocorreu? A senhora tem a resposta. 

Ela, chorando,  com as defesas totalmente descortinadas, relatou em tom baixo, com a vóz ainda trêmula;

 - “ Eu !! passei   a tarde  rezando no túmulo do meu marido. Pedi à  Deus que queria morrer que nem ele, prá ter  as mesmas dores que  ele. Meu marido morrera nesse mesmo dia,  a um ano atrás, atropelado por um caminhão”.

Olhando-a nos olhos, coloquei a mão sobre seu ombro esquedo,  segurei um tanto firme e aconselhei-a a ter mais cuidado com o que pensava. 

                 “ O seu pensamento é grande minha senhora, ele pode ao mundo modificar, use-o melhor, para o bem e felicidade, sua e de todos que  a cercam...”

Caso B

Em outro momento, diante a uma necessidade de um amigo, ofereci-lhe leva-lo a um local de sua necessidade. Fomos de moto. No caminho, ele criou um campo mental de precipitação, o qual, no momento, não refutei, por estar destraido, viabilizando sua materialização, precipitação.

Ele: Martin Zenker - Sabe, se um cachorro passar na frente da gente, o tombo é certo.

Não tem como evitar! 

Eu escutei  em silêncio.

Em menos de um minuto, quando passávamos frente a uma feira; - lá vinha o cachorrinho. Como em “câmara lenta” tentei de todas as formas evitar o choque, não conseguindo.
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Princípio do recuo Experimental avançado.

O que não é refutado em sua origem, é tácitamente por nós  validado, jogando-nos, mais cedo ou mais tarde, em experiências concretas vivenciais comprobatórias de conceituação e demarcação de nosso  paradigma sócio comportamental futuro, revalidando ou refutando conceitos anteriores.  À situação concreta, chamo parede de retorno. 

A experiência supra, em si,  chamo-a “recuo experimental avançado. Este recuo de testagem de conceitos já fixados, determinarão nosso avanço ou recuo na escalada de expansão psicomaturacional da consciência humana.

Caso C

Outro recuo experimental avançado por mim vivenciado comprovando o ainda desconhecido “campo mental de criação precipitatória” 

Em uma viagem entre Curitiba e São Paulo, de ônibus, em dado momento    encostei a cabeça no banco, levemente tocando a janela. Com os olhos fechados, veio-me um pensamento, já em estado alfa,(sonolência); vi-me e os demais passageiros, em um porão, trancados. Homens armados do lado de fora do “buraco tapado por tábuas” falavam para que não saíssemos lá de baixo, pois ficaria um deles armado do lado de fora.  Nesse momento, pela movimentação do ônibus, despertei lentamente. Havia um “burburim” dentro do ônibus, os passageiros falavam haver alguem dentro da cabina do motorista e estaria armado. Vale lembrar, que quando acordei, olhei pela janela e notei que o ônibus andava em uma estrada com muita areia, não sendo a estrada “asfaltada” principal. Vi, que era um caminho com cerca próximo e estranhei o ônibus andar tão lentamente. Bem, ao despertar-me totalmente, ouvi passageiros rezando, outros orando, alguns com princípio de ansiedade. Ao  verificar o testemunho comum, quanto ao que estava ocorrendo, lembrei-me de quase um quilo de jóias, entre ouro, esmeraldas, diamantes, rubi e outras, fruto da venda uma casa onde recebi parte em jóias.  Subitamente levantei-me, indo em direção a cabina do motorista. Abri a porta e lá estava somente o motorista. Questionei-o, obtendo o retorno de que o assaltante já havia deixado o ônibus por haver visto uma caminhoneta da Polícia Rodoviária Federal. Disse-me que o assaltante ordenou-lhe abrir a porta, desceu e saltou uma cerca. Ao perguntar-lhe por que não retornávamos, disse-me estar com medo de parar e tentar manobrar naque trexo devido ao curto espaço, temendo  ainda, estar sendo seguido por uma caminhoneta que vira meio àquela estradinha deserta. Ele era favorável que fossemos para uma a fazenda mais próxima dali. Muitos eram dessa mesma opinião. Por minha visão consequênte, ou de precipitação criativa, opus-me radicalmente a ida para a fazenda. Quase ordenei que se manobrasse ali mesmo o ônibus e retornássemos imediatamente. Muitos alegavam que os assaltantes poderiam estar aguardando-nos na estrada. 

Contra-argumentei; “se existindo esta possibilidade, o risco não seria maior em uma fazenda, onde ficaríamos também expostos?”

 Consegui convencer a todos. Apoiado por alguns passageiros, retornamos. Nada aconteceu. Na cidade mais próxima, onde havíamos parado minutos antes para jantar, já fora do ônibus, enquanto o motorista fazia seus registros, desceram passageiros de outro ônibus e puseram-se a conversar. Duas meninas aproximaram-se perguntando-me, primeiramente,  com o que eu trabalhava. Respondi-lhes ser pesquisador da mente humana e que no momento desenvolvia pesquisas sobre a possibilidade da transcodificação da energia química vegetal por reações eletroquímicas humana(sabedores que somos de parte da energia quimica dos vegetais ser originária do choque entre os prótons e elétrons do átomo de hidrogênio)  sendo outra parte, de constituição celular vegetal. 

Diante a esta imensurável fonte de ciência, amor e harmonia universal, Deus,  com a proposta de colocar-me ao seu inteiro dispor à transcodificação de parte da leis que regem o universo humano em sintonia com o universo,  ofereço à Humanidade a teoria de expansão psicomaturacional da consciência  humana.

É nossa pretensa contribuição às ciências psicanalíticas. Sabedores entretanto,   que  nossa  proposta,  representa traços na escalada científica do conhecimento inesgotável do universo, de Deus. 

Sonho, pré-programação; claridade da evidência à reação humana. 

Diante a esta fabulósa esperiência, devo admitir a possibilidade de nos sonhos, se nos ocorrerem antecipações de situações a que seremos alvo em momento futuro, podendo, pelas impressões armazenadas em nosso pré-consciente, serem criados mecanismos de defesa reativa, evitando situações infortuitas e desagradáveis.

No livro dos sonhos  do Dr. Sigmund Freud, temos uma inesgotável fonte de informações sobre os sonhos, seus significados e associações. 
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          O conhecimento humano

Acreditamos, quaisquer conhecimentos que cheguem ao homem, por via científica, auto-didatismo, experiências pessoais, ou observatórias, e mesmo por um simplesmente toque no coração humano, imprimindo as bases e princípios à conduzirmos nossas buscas à sistematização paradigmática ao nortear filosófico sócio interacional, ou mesmo de campos tecnológicos eletro-núcleo-atômico, neurobiológicos, antroposófico, sócio-comportamental e ou bio-mecânicos, devem  ser colocados à disposição da humanidade, utilizando-se-nos, dos modernos dispositivos de “softwar” e  “hardwar” à sua difusão global.
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HIDROPSICANÁLISE

Neste momento, colocamos um pouco de água e até mesmo sol na psicanálise.    Isto,   em regiões muito quentes. Pequenos reservatórios de fibra de vidro, podem ser enterrados e utilizados para, confortavel e relaxadamente, nosso paciente acomodar-se (com traje apropriado) durante, ao que chamamos “hidropsicanálise”. Devo previnir  para que se  instalem, no mínimo  dez destes reservatórios, garantindo a qualidade da àgua em cada sessão. A cabeça e os pés elevados por bóias. O Psicanalista, continua confortavelmente colocado  ao lado ou atrás do  paciente, onde não possa ser  visto.

O campo visual do paciente, [se não utilizarmo-nos do recurso de máscara “tapa olhos” elevando a concentração e relaxamento do paciente] deve ser  leve e harmônico. Preferencialmente, a uma melhor concentração, sugiro o método que utiliza-se do “tapa olhos” deixando o cliente mais introspectivo, sem estímulos externos. 

Submerso,   a parte inferior da linha  lateral decubidiana dorsal (cabeça/pés}.  

Manter os quadris e joelhos  levemente flexionados, para que a rótula e os dedos dos pés, fiquem fora do tanque hidropsicanalítico. 

A total troca da água e "esterilização" dos tanques deve-se realizar após sua utilização por cada cliente ou paciente.



Pode-se,  em caso de tanques menores, clorificar a água por no máximo cinco vezes, observando-se.

Acomodar o cliente na posição “sentado” com pernas flexionadas e joelhos afastados, apoiados, relaxadamente,  nas paredes internas do “tanque terápico”.




Com uma caixas de áqua de fibra para mil litros, com no máximo  oitenta centímetros de altura, crie seu consultório hidropsicanalítico;  

                                            tanques                                                     


                                             

                                                     

                                                  Psicanalistas

A sessão Hidropsicanalítica tem todos os elementos de uma sessão convencional, acrescendo-se o elemento água, facilitador ao relaxamento.

Deve-se disponibilizar de um banheiro, com vestiário, para o banho anterior e posterior à sessão.  Os clientes devem ser orientados, avisados, com antecedência, quanto a modalidade psicanalítica a ser  adotada. Isto, para que se previnam, em relação a roupa e uma toalha. Na pasta do cliente, deve constar  os horários ideais de sessão, dispensando-se o devido cuidado com horários destinados às refeições.  As sessões  de hidroanálise não   devem  exceder a quarenta e cinco minutos, devido ao efeito de  perda de líquido corpóreo do cliente  ou paciente, para o meio.

Regulação eletrostática

Deve-se recomendar ao cliente de hidropsicanálise, após as sessões,  tomar um copo com água em intervalos de trinta minutos, durante quatro horas consecutivas. Isto, para  o fim de equilíbrio nos níveis eletrostáticos biofisiológicos. 
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Regulação hipotalâmica
A regulação geral do equilíbrio de nosso cliente deve ser uma de nossas preocupações. Para tanto, recomendamos a intercalação das sessões em piques máximos de calor  e frio (em regiões quentes). Isto, objetivando um nivelamento da linha hipotalâmica. O hipotálamo é responsável  pela elevação e diminuição da temperatura corpórea. Para uma regulação mais afinada  e eficiente do hipotálamo, sugiro aconselharmos nossos clientes e pacientes, efetuarem três caminhadas semanais de aproximadamente cinquenta minutos, todavia, para a efetiva regulação natural da linha do hipotálamo, faz-se necessário a observância de um aspecto fundamental; as caminhadas devem ser com horários alternados entre os “picos”  máximo e mínimo climáticos. Em um dia,  próximo ao  meio dia ( máximo ) , em outro,  entre quatro e cinco horas da manhã. 

Observe-se, a aclimatação e regulagem do nosso “termostato”, depende da observância de um outro fator  a seguirmos; encontrando-nos em um clima muito quente como Roraima/Brasil ou no Mar do Caribe/Venezuela, acima da linha do Equador,  por exemplo, devemos utilizar  dois dos três dias semanais para a caminhada próximo ao “pico máximo” e um somente próximo ao “pico mínimo”. Isto,  para regularmos por  cima nosso “biotermo”. Encontrando-nos em regiões frias como por exemplo “no Alegrete”/ RS/Br. ou Montevidéu/Uruguai, devemos  utilizar (se no inverno) dois dias, dos três semanais, próximo aos “ picos mínimos” e somente um próximo ao “pico máximo”.  

A este trabalho,  devemos orientar aos psicanalisandos, que procurem o auxílio técnico de Educadores físicos clínicos, para a prescrição ideal quantitativa de exercícios, devido as recomendações referenciais a outros níveis máximos e mínimos,  desta vez,  da frequência cardíaca, volume sistólico e resistências pessoais à sobrecarga.

Sabemos, que os limites máximo e mínimo cardíacos  durante o exercício físico,  encontra-se em fórmula desenvolvida e difundida pelas faculdades de educação física. Os educadores físicos, estão habilitados quanto a esta orientação. 
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Febre em psicanálise

A febre, é um dispositivo de segurança; 

-na tentativa de “pelo calor”  destruir  as bactérias e vírus invasores do organismo, nossa temperatura corpórea é elevada.  

O responsável pela  defesa, através da  elevação de temperatura, é o hipotálamo.  

Como lei exata, o organismo para o que foi “divinamente programado”, reage   com calor, às invasões.

Tanta é a perfeição do Universo neurobiofisiológico humano, que, a qualquer custo,  os males aos quais somos acometidos, serão combatidos. Ao ponto de o hipotálamo elevar nossa temperatura até a destruição total  dos invasores, caso não ocorra,  a temperatura provocará  reações convulsivas, buscando expelir a qualquer custo o invasor. Optando inclusive pela  auto-destruição do ser  enfermo a mantê-lo contaminado. 

A natureza busca a perfeição. 

As alternativas  à manutensão da vida são infinitas.. 

Obviamente, não vamos, diante a febre, permitir sua elevação a níveis insuportáveis, ensejando a convulsão e perdas que resultariam em “agravamento” do quadro, até mesmo meningite.

Temos que considerar não mais encontrarmo-nos a disposição dos dispositivos da natureza naturante, mas da natureza humana, enquadrados em um sistema sócio-técnico científico, o que não deixa de ser integrante da natureza naturante, porém, com seguimento de individualização muito acentuado, altamente especializado, espantosamente desenvolvido e criteriosamente seletivo. 

Epidemias, endemias e males sócio-conjunturais foram e são combatidos. Uma verdadeira , implacável e interminável guerra reativa.

 “Uma sucessão de sucessos e insucessos que sucedem sucessivamente sem sessar” 

Devemos interromper a febre,  preferencialmente pela termoterapia, banhos e compressas, procurando-se forlalecer e elevar os níveis eletrolíticos do organismo, por nossas experiências, atribuimos peso de oitenta por cento das situações que conduzem à febre, falta da simples manutensão destes níveis, que só podem ser alcançados pelo cuidado diário e consciente de absorção de água, as inflamações, que manifestam-se, compõem a defesa natural do organismo, evidenciam-se em lugares e pontos pré-determinados de simples diagnóstico, como a “fumaça que acusa estar a água no ponto de ebulição), sem, contudo, prejudicar o organismo, apenas com carater preventivo, levando forçosamente o ser a efetuar a manutensão e reposição do aparelho corpóreo.

Não refutamos implicações outras que resultem em febre, todavia, sempre são decorrentes da falta da manutensão e correta utilização do aparelho corpóreo.

Devemos unir esforços a outros clínicos, preferencialmente – homeopatas e fitoterapeutas.  Estes,  por utilizarem-se de medicamentos hortomoleculares, naturais.

O psicanalista, se com formação ou especialização paralela em fitoterapia, poderá diagnosticar e prescrever a medicação ao paciente. Isto, após aos exames preliminares.  Taxas gerais glicídicas, hormonais, lipídicas,  presão arterial, volume sistólico e diastólico, e demais complementares. Importante, diante a um quadro como o supra citado, é o psicanalista manter a serenidade,  efetuando os exames neurológico específicos para o quadro evidenciado pelo paciente, só retornando ao tratamento psicanalítico mediante a abertura  psicofísiocomportamental de nosso paciente.

 Freud aconselha que o tratamento físico do paciente de psicanálise,  seja acompanhado por clínico externo. Isto, para que não se percam os vínculos aos quais o paciente, ou cliente, buscou ao psicanalista e não a outro clínico.

Observe-se que nossa proposta nasce dentro do nosso consultório, portanto,  de responsabilidade imediata, também nossa.  

Não podemos deixar um paciente sem resposta a sua necessecidade imediata, física, de diagnóstico visual, térmico, tátil, de simples comprovação através de exame neurológico. 

É ético e correto o encaminhamento ao clínico da área de especificidade, porém, isto faze-se impossível sem o devido diagnóstico. O caso, poderá ser de solução por um nutricionista, neurologista,  pneumologista, educador físico ( pode a febre, por exemplo, ser fruto da “desregulagem” hipotalâmica: não conhecemos outro clínico, que não o Educador Físico, para  reestabelecer, de forma natural, este equilíbrio) ou  mesmo, da elevação subta ou rebaixamento da frequência cíclica cerebal, promovido por  excessos ou faltas de atividades sócio interacionais ao preenchimento dos potenciais de tensão e elos cinesioneuronais, de onde cria-se tensões ou lacunas nas bases axonais, com retração dos pontos terminais dos neurônios e consequente retorno de estímulos às placas motoras, concentrando-se excessos de energias nestes pontos, elevando-se a linha hipotalãmica  e imediata  instalação da “febre” acompanhada por cefaléia, devido a vasodilatação (proveniente da elevação da temperatura) em contraposição a vasoconstrição(provocada pelo rompimento de microfibras musculares instaladas nas bases terminais de insersões da cavidade intra-craniana; 

.esta irradiação de energia, de estímulos, podem refletir-se em quaisquer direções, dependentes, ao seu diagnóstico  de profundo exame psicanalítico e superficial exame clínico. O “mal” manifestar-se-á evidenciando um dos pontos de convergência, em uma das bases do Sistema Imunológico. Pode a inflamação na garganta  ser  proveniente  de  atividades sociais de multiplas possibilidades conjugadas.
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                     Cefaléias

Podem  as  “enxaquecas”,  cefaléias, terem origens em níveis externos, profissionais e sociais, de elevados estímulos catéxicos, incompatíveis aos padrões catéxicos interiorizados e assimilados.

É indiscutível a eficácia da neosaldina diante a qualquer  quadro de cefaleia. Observe-se as contra-indicações, é altamente "perigosa" sua utilização por pessoas alérgicas a penicilina. Sua recomendação deve fazer-se acompanhar de profundo anamnése e exames complementares do paciente, cliente.

 Pode, e é muito comum, o quadro de cefaléias estar relacionado ao preenchimento sócio interacional  à  estabilidade  cinésioneuronal, em nosso ver, só é possível conjugando-se a boa psicanálise ao educador físico clínico. Razão pela qual, necessitamos do desenvolvimento conjunto de estudos com outros profissionais clínicos, em especial, como já referímo-nos, educadores físicos, homeopatas, cardiologistas, fisiologistas, fitoterapeutas e, neste momento, introduzimos o neurologista. Aceitamos e aconselhamos estudos e especializações em “doin” técnica  clínica terapeutica,  com raízes na medicina chinesa, com aproximadamente quinze mil anos de uso pelo maior grupo étnico do planeta. 

Na atualidade, segundo Robles Máximo, a China encontra-se com um bilhão e seissentos milhões de habitantes, correspondendo aproximadamente a oito vezes a população do Brasil, em setembro de 1999. Um povo um povo que já utilizava pratos de porcelana  enquanto os gragos experimentavam seu estágio nas cavernas.  

O “doin” deverá ganhar,  rapidamente, maior  espaço no ocidente. Em Brasília, Brasil, cerca de duzentas pessoas são tratadas com efeito,  para os mais diversos males,  em um período de duas horas,  duas vezes por semana, isto, a custos baixissimos, cerca de quinze dólares por pessoa.

Em nosso ver, os psicanalistas podem aproveitarem-se dos conhecimentos da medicina chinesa para um perfeito e total atendimento e retorno às expectativas  de nossos psicanalisados, aliviando-lhes  acúmulos de tensões, redistribuindo energias internas, curando com as mãos dores cefálicas, cefaléias estas das mais variadas origens, que em sua maioria, sabemos, encontrarem-se em nervos pressionados ao longo da coluna vertebral, decorrentes de hábitos posturais negativos, cifose, lordose e mesmo escoliose. Cefaléias que podem ser tratadas através de física clínica,  sem utilização de quaisquer medicamentos químicos.  

Podem as cefaleias terem como base de estímulo e pulsão, energias catéxicas externas, superiores aos valores catéxicos internos, gerando tensão, aumento da frequência cardiaca, maior vascularização, vasodilatação e consequente latejar proveniente do grande volume de sangue pressionando pequenos vasos, normalmente, quando circulam na região do neocórtex, refletindo mal estar e tensão em todo o corpo. Neste momento, paralelamente ao “doin” “ técnica de relaxamento” preferencialmente hidroterápica, ou mesmo a  utilização de analgésicos, somente o psicanalista podera localizar a origem externa desencadeadora, relacionando-a aos limites internos deste ser, passando a trabalhar  e conduzi-lo à ampliação de sua capacidade de resistência, acumulação, com elevação de seu potencial à suportar tais níveis de estímulos emanados pelos meios de suas interações. 

Em casos de cefaléias como a supra citada, deverá o psicanalista, ao longo das sessões, em conjunto com o paciente, identificar os veículos de retorno, transferência ou condução das tensões, auxiliando ao paciente a corretamente depositar os estímulos recebidos, seja em reserva memorial, seja em reserva catéxica externa ou mesmo  conduzí-lo à contracatexia.

Sentimos a necessidade de complementar nossa capacidade clínica terapeutica, pelos incontáveis males visíveis que nossos clientes e pacientes  apresentam. 

Poderemos assim, fazer um “tratamento” físico, concomitante a psicanálise. Recomendações para que nosso paciente busque a dança e os esportes como meios de terapia auxiliar. Sem perda em nosso ver, ao ajustamento psicomaturacional do cliente/paciente e ou males de distorsões catexiais, tensionais, depressivos, distúrbios de pânico, desequilíbrios sócio conjunturais,  deslacamentos de personalidade,  incorporações de personalidade, hábitos nocivos, tensões emocionais, incompatibilidade  interacional, isolamento, angústia, medos, incompreensões, sentimentos rejeissivos, intolerâncias, paixões, ódios, auto-baixo-estima, incoerências de comunicações, sentimentos de perseguições, fobias, sentimentos de eminência de morte, irritabilidade, incredibilidade, confusões por pensamentos múltiplos e simultâneos, incapacidade de tomada de decisões, entre tantos outros de esclusivo tratamento pela psicanálise clínica.  A dança e os esportes, auxiliarão ao nosso paciente a uma performance biopsicofísica.

Recomendamos também a dança e os esportes, aos clientes da psicanálise evolucionista, que buscam a performance em sua trajetórias de expansão psicomaturacional, objetivando atingir maiores níveis de interações sócio-culturais, sócio-profissionais, sócio-evolutiva, sócio-histórica. Ainda, àqueles que buscam, após longos anos de intensas atividades, orientações à maximizarem suas trajetórias. Também, à clientes que buscam mudanças em suas vidas; de trabalho, de profissão, de área de estudos e pesquisas, de grupos sociais. Encontramos clientes vivendo conflitos trumatizantes,  provocados por perdas;  de emprego,  de familiares, separações, afastamentos de amigos, assidentes com destruição de veículos, insendios com perdas de residências e móveis. Devemos considerar, como clientes pacientes, àqueles em tratamentos paralelos, de ordem física, fisiológica e orgânica. Clientes/Pacientes também com lesões, ausência de membros, e todos que se internos, em clínicas, hospitais, ou em tratamento periódico sob a orientação de outros clínicos.
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Canal de comunicação

Sobretudo, este canal objetiva um maior contato, maior aproveitamento do tempo, evitando ao máximo estímulos do ambiente, devido ao desvio de atenção com perda de concentração. Objetiva ainda, minimizar o tempo-terápico ao máximo, diminuindo custos desnecessários ao cliente ou paciente. Busta também, a  facilitação da entrada do tratamento psicanalítico, em nossa pesquisas, constatamos a agua e o canal único de comunicação, como elementos auxiliares de elevado auxílio ao desenvolvimento da psicanálise, observando-se, a região, temperatura e ambiente ao aproveitamento ou mesmo exclusão total de nossas propostas.

Recomendamos,  que se crie um canal único de som  entre  o  psicanalista  e  o  cliente (ou mesmo em casos de pacientes). 

Este canal único de som,  é do clínico para o psicanalisado e do psicanalisado para o psicanalista.  Acreditamos,  na  técnica do “tapa olhos”,  como  elemento facilitador  à  interiorização e alcance de níveis mais profundos de memória consciente, e ou até mesmo,  de captação de impressões pré-conscientes. Sabedores, que nos chistes, encontraremos traços  advindos do inconsciente. Inconsciente ao cliente, porém, vista como expressão superconsciente pelo psicanalista,  já que tem origem no âmago reativo neuroeletroquímico  humano. 
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        Psicanálise  sociológica

A Psicanálise tem detectado, identificado e definido posturas à nortearem, não apenas o indivíduo, mas sobretudo, apontado soluções à males coletivos.

A falta de critérios definidos de políticas auto-sustentáveis agrícolas, com metas globalizadas à manutenção e continuidade da vida sobre o planeta, é determinante ao estágio em que se nos encontramos.

Se respeitadas as particularidades de incidência de luz,  de composição dos solos e, pelo estudo criterioso dos potenciais de natural desenvolvimento, e sub-regionalizadas as espectativas de safras, teríamos abundância alimentar.

Se, nos bairros novos, dos aproximadamente quatro mil municípios brasileiros, forem associados às novas construções,  o plantio de três mudas de árvores frutíferas, teremos, em curto espaço de tempo, milhões de toneladas de frutas em cada bairro, dando-se início às cidades ecológicas. No Brasil, há espaço para, aproximadamente, mais duzentas e cinquenta mil cidades de porte médio, necessitamos, urgentemente consorciar o desenvolvimento e progresso, com a ordem de auto-sustentação, de garantia de continuidade e vibialização da vida. 

Se, para cada criança que nasce, plantarmos uma árvore, a exemplo de projeto lançado em 1996  para o mundo, pela O.N.G. do Distrito Federal, dirigida por Henrique Arthur de Sousa, filho do escritor e sociólogo Carlos Lucas de Sousa, teremos, em curto espaço de tempo, outros bilhões de toneladas de alimentos.

Vale, por si só o sonho, de em futuro próximo, qualquer pessoa, com fome e sede de alimento, estender a mão e colher uma fruta, (talvez na árvore que você vir a plantar).

As nossas escolas perdem os muros altos, dando lugar a  delimitações por árvores frutíferas.

As estradas federais e interestaduais transformam-se em corredores frutíferos, onde cada proprietário, ao longo das estradas, é responsável em arborizar a faixa contínua externa ,  próxima a  via  de rodagem. 

A “teleuniversidade” é apontada pela psicanálise como o instrumento à socialização efetiva do conhecimento.

A indenização por parte das indústrias fabricantes do fumo e bebidas alcoólicas às vítimas do câncer e tuberculose, uma vez diagnosticado  a  origem  da  causa   doença encontrar-se enraizada na utilização destes vícios.

Enganam-se àqueles que vêem retorno econômico em tributos fiscais por parte destas indústrias.  Na balança econômica o déficit deixado em obtos, problemas sociais e males de todas as ordens, é tremendamente superior a   quaisquer   espectativas de receita.
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 Psicanálise Progressista

Devemos buscar uma psicanálise progressista como o seu criador, Sigmund Freud, idealizara. Sem a postura de tantos outros pesquisadores que, na ansiedade de manterem-se “individidos” utilizam todas as pesquisas de Freud, inclusive nomenclaturas por ele empregadas, colocando apenas uma nova roupagem ou pela formação de alguns poucos elos, dizem-se autores. Em sua maioria, co-autores, jamais autores. Devemos não cometer injustiças com o fenômeno Freud. 

Não há necessidade de ultrapassarmos àqueles que nos antecederam, ao contrário, sermos sim, elos de tudo quanto tenha sido objeto de pesquisas que resultaram em matéria de interesse coletivo. 

Não podemos  modificar o axiológico psicanalítico, pois, a psicanálise encerra o paradigma mais completo e cientificamente aceito ao programar do equilibrio humano.
A  psicanálise clínica é responsável pela orientação,  tratamento, recuperação, reordenamento, direcionamento, redirecionamento, dimensionamento e redimensionamento; ajuste e reajuste, tanto de frequências sócio-comportamentais como das cíclicas cerebrais. Ainda, identifica e corrige inversões de leitura sócio reativa. Trata diversos males, dores e distúrbios neurotransmissivos de distorções interpretativas reflexas condicionadas e incondicionadas à tensões acumuladas  por atividades profissionais e sociais.

Sobretudo, a psicanálise oferece uma raridade necessária aos seres:

· programação e reprogramação psico-interacional. Um estudo profundo de rearranjos energéticos compensatórios, sublimados, necessitando de uma “Parede de retorno”: -valores catexiais são atribuidos à tudo quanto nos rodeia e, através dos sentidos chega ao nosso ser, as vezes, ao consciente, outras ao pré-consciente e, por força da própria necessidade de defesa, muitas depositam-se no inconsciente, todavia, todas chegam até o ser. 

Nossos limites catéxicos têm origem na infância, com referenciais determinados pelos pais e meios sociais. Estes,  de ordem repressivas libidinais, como Freud as classifica. Todavia, essa represas energética, por assim dizer, através da sublimação, poderão transformarem-se em ações e pensamentos criativos.
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 Paradígma de Segurança do Ser
Contextos na infância são criados e o ser inserido, ferramentas, portas são ofertadas pela psicanálise à integração do ser, aliviando tensões pelo retorno ou resistência (acúmulo) das ondas de expectativas diretamente proporcionais à distância entre os valores catexiais do que as gerou e a energia libidinal acumulada e refletida. Assim, nosso “paradigma de segurança” é construido e mantido, pelos rearranjos das energias tensionais reprimidas em constante choque com conceitos formadores de nosso universo individual. 
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A busca inicial de Freud

Se desprovermos um ser do alimento e do ar, pouco ou quase nada restará para o deslocamento “pulsátil libidinal”. 

Em nenhum momento Freud desconsiderou os elos e estágios da energia eletroquímica humana. Ao contrário, esta era sua busca inicial. Objetivava, em primeira instância, identificar os elos reativos eletroquímicos  da cadeia responsável pela elaboração dos pensamentos, sonhos e movimentação dos valores catéxicos, compreendidos em instâncias quantitativas, obedecendo a impulsos elétricos, em natural reação de transformação de energias químicas em símbolos mnêmicos. 

           (Veja citação a Freud XIV p.19)

Devemos avançar em uma psicanálise progressista, fundada na busca de seu próprio idealizador. Uma psicanálise  de ampliação de possibilidades, considerando a própria energia eletroquímica humana, reserva libidinal catexizada, canalizada na sublimação sexual,  de origem da química dos vegetais,  com raizes em fótons de raios gama espectral do hélio reagindo ao lítio radioativo  à transformação do hidrogênio. 

O hidrogênio é o elemento mais abundante no universo,  condutor das leis que regulam o macro e o micro cosmo. 

Assim como no Universo cósmico, o hidrogênio é o elemento químico de maior abundância, também na constituíção química dos seres ocupa lugar preponderante; - dez por cento, acompanhado  do  carbono  com  dezoito por cento; oxigênio, sessenta e cinco por cento; nitrogênio, três; cálcio, um e meio; fósforo, um; restando um e meio por cento que são divididos em outros elementos químicos,  inclusive ouro e prata. 

Segundo Robles Máximo, astrofísico venezuelano, a possibilidade biológica de vida na terra, encontra-se na reação nuclear solar de equidistância propícia e determinante ao desenvolvimento da vida como nós a concebemos. 

Esta equidistância de nosso planeta a sua fonte de energia a que Robles refere-se, é base e princípio a condução de leis gerais reativas e comportamentais, ao caminhar sincrônico do homem, com o próprio universo.
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 Transcodificação da Energia

"[...] o Homem apresenta-se como uma parte insignificante da Natureza. Seus pensamentos estão determinados pelos preocessos de seu cérebro, portanto, pelas leis da Natureza[...]"  Bertrand Russel, por  

                             Antônio Xavier Teles

 O  choque e transformação de prótons e elétrons do átomo do hidrogênio em hélio nos níveis atômicos, e sua presença constitucional nos seres,  permite-nos deduzir a cadeia “cosmobiopsicosóciocinesiológica".

A sociedade é governada por energias atômicas transcodificadas em pensamentos cosmobionucleares intermediadas pelos vegetais. 

Em psicanálise, a energia libidinal, uma vez catexizada, é base e origem dos símbolos, dos pensamentos:

· são transcodificações lógicas de energia eletroquímica; 

· têm origem núcleo-atômicas, com elos biofisiomecânicos de reações químicas neuroeletrolingüísticas; 

· são “canalizadas”  quando utilizamos os termos “valor catéxico”, em paradigmas conceituais ou  mesmo à “libido”.

Sempre estamos  referindo-nos à energia, e esta, ainda que sexual ou

objetal, existe concretamente e tem origem.

 Objetivamos contribuir, com nossas pesquisas, à comunidade científica psicanalítica à expansão de conceitos reativos psico-sócio-comportamentais. 
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 Deus - cientificamente irrefutável
Somos parte de um sistema sincrônico e “divino” de limites ilimitados, de possibilidades infinitas pró harmonia geral média, onde a energia delimita campos, eqüidistâncias, reações...Somos seres energéticos corporeificados. Convivemos com estas duas forças, uma “anti-matéria” e outra totalmente “material”/ entre Deus e o diabo, entre a humildade e a soberba,  entre  o instinto  e a  racionalidade. Entre a consciência e o impulso.

 Pensamos de uma forma e agimos de outra.

Temos coragem mas somos impulsionados pelos medos.

 A quem devemos recorrer?

 A Deus? 

 A um psicanalista? 

 A um bruxo? 

 Como poderemos encontrar-nos in- tegralmente?

 Nessa premissa, sentimos a necessidade de formularmos alguns conceitos e desfazermo-nos de outros, para que mais leve torne-se nossos ensaios aos pesquisadores;

Estas dizem respeito aos psicanalístas, aos bruxos e a Deus.

 O psicanalista dedica seu tempo e vida às pesquisas  reflexo sócio auto-conceituais do comportamento médio sócio-indivídual humano.  

Nessecitamos,  por  esta  especialização,  ver o  psicanalista  como  a  outro profissional  qualquer,  como  o ferreiro, capaz de,  a  partir  de  um  ferro,  sem  forma, moldá-lo, tornando-o instrumento.

· a âncora é  ferro trabalhado! 

· o  homem, animal educado!
Como o ferreiro, o psicanalista poderá auxiliar o ser na auto-transformação. Na performanse  à conquista da sincronicidade de ações e pensamentos. 

A programação e reprogramação, tanto psíquica, quanto biomecânica, passam  pelas ciências psicanaliticas.

A  Psicanálise tem seus fundamentos filosóficos alicerçados no amor,  na aceitação e permissividade  de  tudo  quanto  o  ser esteja  proposto  em  assumir  e  realizar. Ainda, cientificamente, na cadeia química reativa vibratória, tensional,  cumulativa e expansional  das frequências desencadeadoras dos pensamentos e ações, obedecendo a leis exatas de sincronicidade cronocinesiológicas diretamente ligada ao momento tecnológico contemporâneo ao ser sócio-evolutivo, em estágios cíclicos individuais e coletivos, dentro de critérios observacionais alo-analíticos de retorno à auto-programação,  com  objetivos ao alcance do desenvolvimento máximo do ser as suas mais altas finalidades sócio-existenciais, observando os limites mínimos e máximos de sobregargas cumulativas tensionais.

Em psicanálise, tanto o ser é visto como a um bebê, frágil, carente de afeto, amor e compreensão, quanto é também visto como a uma máquina, necessitando de ajustes ao atingimento de sua potência máxima, com extremo cuidado para que isto se dê de forma harmônica, econômica, saudável, progressiva e auto-sustentável.

     O Bruxo 
·   é bruxo até que ofereça conforto, até que suas  “bruxarias” sejam úteis à harmonia social, deixando de ser bruxaria para ser conhecimento sistêmico científico; 

· todos os bruxos do passado eram pessoas que não aceitavam a passividade diante a natureza; 
Os  bruxos  buscavam o contato direto com  Deus. Com forças responsáveis pelos ventos e trovões, buscavam, a exemplo das ciências, conhecer e dominar  a natureza.

Muitos bruxos excederam-se  "em suas ciências", tentando utilizar seus conhecimentos como meio de domínio, a exemplo da poítica e não como  meio  de  auxílio  aos  seus  comtemporâneos,  perdendo-se  o  objetivo de suas pesquisas.
Em seus tempos, os bruxos (muitos cientistas); ( muitos curiosos); (muitos conduzidos), foram considerados “demoníacos”, “diferentes”. 

Pela Inquisição católica, muitos foram perseguidos e mortos, como na antiga Roma, do mesmo modo como os cristãos foram julgados. Hoje, religiosos repetem alguns de seus rituais.  A sociedade ferve ervas em modernos fogões e bules. Misturam poções, inalam vapores, porém sob o rótulo científico, social e mesmo religioso. 

São infindas as receitas de ervas e chás à cura de males humanos. Receitadas por todos os seres, em todos os continentes, independentemente de suas crenças. Inclusive dentro da Santa Igreja Católica.

 Bruxaria científica
 Cientificamente as “poções  mágicas“ já  têm nome: - fitoterapia.  Bruxos evoluiram para cientistas hortomoleculares. Dessa mesma forma a Psicanálise ganhou seu espaço, somente quando denominada de Psicanálise por um neurologista, Freud, após inúmeros ensaios e observações de reações neurolingüisticas a partir de males neurofisiológicos refletidos por sintomatologias psicotensionais. Por pesquisadores de sua contemporaneidade e atuais, têm sido copilado seus conceitos e estudos,  até os limites hoje alcançados.

Algumas ampliações de conceitos sobre comportamento são observadas. Porém, todas, encontram “parede de retorno” em Freud.

                         Deus

Quão imensa e infinita é  a personalidade divina, energia organizada, sistêmica, imensurável e científicamente irrefutável.

 Do macro ao microcosmo, tudo encontra-se   em ordem direta de contra-reações à estabilidade da vida no Universo.

Científicamente temos que admitir não haver sido o homem o criador e gerador de tamanha organização.

Não está o homem e muito menos o pensamento que o conduz, à deriva,  neste interminável corpo celeste, de inteligência superior.

"As proporções e  dimensões de Deus e do univérso, são inconcebíveis à mente humana".      

Robles  Miguel Máximo Ângelo Tejada

Nossa ciência encontra-se em desvendar as leis naturais que  compõem esta interminável consciência Univérsica. 

Devemos admitir, diante ao infinito, nada sabermos, colocando-nos à disposição desta interminável fonte de ciência, luz e sabedoria.

Cremos, em que, à medida de nossa aproximação com Deus, mais ciência adquirimos. 

Devemos sair deste cepticismo ao qual errôneamente rotulamos as ciências. Devemos admitir, por falta de elementos à refutação, considerar Deus,  tudo quanto não dominamos ou desconhecemos sua sistematização. O que é infinito.

Nossos pequenos avanços científicos são aproximações à Divindade.  Bem utilizá-los é fundamental; 

· Devemos admitir, ser a ciência, indeléveis conquistas nesta inesgotável fonte de consciência suprema que rege um Universo Infinito e inatingível sua totalidade pelo homem; isto, sem que paralelamente aos nossos anseios de conhecimento e a conquistas de novas fronteiras, haja harmonia, equilíbrio, sincronicidade e ajuste de consciência entre os propósitos filosóficos e a utilização   efetiva  das  novas   tecnologias.

É indiscutível que muito temos avançado em conceitos e tecnologias. Estes domínios, estas descobertas, têm finalidades e propósitos de altíssimas finalidades, não só à finalidades de aproveitamento pela humanidade, mas também,  de direta e necessária participação na vida do próprio Universo.

       À medida em  que temos ciência de Deus,  mais ciência Ele oferece à Humanidade.

       Temos que aceitar serem nossas buscas infinitas como a grandeza de Deus.

       Todas as nossas conquistas e avanços científicos são incorporados sitemicamente aos usos e costumes humanos, todavia, nada é sufientemente grande para  deter novas necessidades, ao contrário, à medida em que se conquistam “instrumentos”, outros se nos apresentam, exigindo espaço.

      Daí  a grandeza infinita de Deus, consegue paradigminimizar toda e qualquer busca humana, consegue ofertar ciência infinita à humanidade.

Qual o bom cientista que pode refutar encontrar-se a ciência humana em estágios primitivos se comparada as infinitas possibilidades do Universo.

Em quaisquer direções em que se busque elos, conhecimentos, encontramos um vasto acervo de informações, prontas a oferecerem novas relações rearranjacionais.

É linda e romântica a relação científica com Deus. É um desvendar constante, ininterrupto. Um descortinar-se eterno, capaz de manter ao mais fogás dos pesquisadores, com sua mente ocupada,   cada micron milhonésimo de segundo de tempo,  horas, dias, anos, décadas.

Não existe, além de Deus, em nossa concepção   pessoal,  nada   mais  sublime e cientificamente gratificante a preencher os homens.

Em sua busca, encontramos a sua ciência, e esta é a ciência que conquista as mentes, os corações, resultando em emoções puras, em ações de entrelaçamento, cooperação mútua, amor, paz, união, reciprocidade, amizade, tolerância.

Desta simbiose,  homem e Deus,  nasce as novas tecnologias, os novos paradigmas, as novas possibilidades. 

A grandeza infinita de Deus manteve a curiosidade de Sigmund Freud ocupada, permitiu-lhe desvendar enigmas até então ignorados.

Como Sigmund Freud, também somos ateus, descremos desse Deus carrasco a que devemos temer, de um Jeová que lança destruição sob as cidades, que aniquila sociedades inteiras, que exige reverência sob a ameaça e a chantagem. Esse deus que proteje a uns e condena ao fogo do inferno a outros, esse deus que dá caviar à uma casta de privilegiados e permite morrem de fome e cede milhares de crianças.

Cremos porém, em um Deus que delegou autocondução ao universo, um Deus imparcial, de leis acertivas, de possibilidades gerais. 

Cremos ulteriormente em Deus que permite-nos avançar em Seu encontro; um Deus que revela-se em sabedoria; um Deus que oferece-nos caminhos e oportunidades; um Deus de saúde progressiva, de bem estar e equilíbrio.

Temos que admitir encontrar-se o Deus de nossas buscas, em linha direta de acesso proporcional as nossas posturas e ações, não sendo Ele um pensamento e uma leve vontade, mas, sobretudo, um ser concreto, manifesto em nossos irmãos, nos objetos, na natureza, nas relações, nas ciências, em todos os átomos, células e mentes.

Sua grandeza ultrapassa nossa concepção, Seus instrumentos nos permitem caminhar cientificamente, isto, por crermos em que à medida de nossa aproximação Dele, nos é facultado sua ciência, com propósitos e finalidades ultra-humana.

Creem alguns cientistas e corretamente difundida a concepção que o raciociínio é exclusivo do homem, ainda, que o homen é imagem e semelhaça  de Deus. Todavia, equivocam-se muitos na interpretação destas acertivas; o raciocínio dos demais animais e o raciocínio dos demais elementos formadores da natureza estão para suas espécies e meios assim como o nosso está para a nossa espécie. 

Não somos absolutamente superiores a nenhuma outra espécie de vida. Isto foi um conceito absurdamente difundido à privilegiar-nos direitos aos quais não temos, de matar outros elementos formadores da natureza, utilizando-nos de suas aparentes fragilidades para impormos nossa superioridade, a qual, na realidade não temos. Não somos auto-sustentáveis, ao contrário, somos totalmente dependentes da biodiversidade a que somos membros.

 Se compartilhassemos efetivamente da semelhança e "superioridade" Divina, não oprimiriamos, não matariamos, não contariamos com os ímpetos de ostilidade, de maldades, de ódio, gerando desavenças e consequentes destruições. Não acumulariamos tesões, não necessitariamos uns dos outros, afinal, Jeová    não necessita de ninguém, ao contrário, àqueles que não enquadrem-se exatamente em suas espectativas de exigências são descartados. As portas são fechadas, as possilibidades limitadas. 

É possivel admitirmos falta de inteligência em Jeová, sem que por ele sejamos condenados? Pois bem, falta inteligência em Jeová ao admitirmos que sua única alternativa é matar àqueles a quem não consegue dominar.

Esta conduta  e juizo está mais para o conceito de demônio do que para o que se tem por Deus.

 Imaginem os colegas psicanalistas, o que  seria  da  humanidade  se tal  exemplo fosse seguido. Se alguns “crentes”, na  realidade, se alguns “ignorantes” resolvessem seguir, integralmente, (o que já ocorreu) como “semelhança” os péssimos e improfícuos exemplos de Jeová. Os resultados são choques e disputas desmedidas de territórios e espaços, tudo em nome da fé.

Necessitamos  esclarecer,  por admitir que nossa publicação  deva chegar as mãos de não só colegas psicanalistas, que este "ignorantes" que lançamos mão no parágrafo anterior,  foi  o melhor    termo   para  caracterizar a personalidade daqueles que   usam   a   deidade   para  satisfazerem desejos pessoais; daqueles que fazem guerra em nome da fé; daqueles que usam as religiões para formarem subservientes.

"Ignorantes" todos àqueles que têm dúvidas, incertezas e desconhecimentos, portanto, um só homem não foge a esta acertiva, todavia, aqui, refirimo-nos  àqueles que excitam multidões, jamais a  quem segue a Cristo ou  tenha mansidão, amor, tolerância, respeito, e um mínimo de discernimento quanto a origem das religiões, os benefícios e males que têm gerado.

Necessitamos, ainda que sob a ameaça da rigorosidade das leis de Jeová, chamar a atenção para a interpretação errônea que é feita por muitos pastores dos conteúdos bíblicos, e sobretudo, da contradição a que lançam, estes pastores, a muitos jovens, senhores e senhoras.

Tenho recebido alguns jovens, que, utilizando uma caneta,  com relógio no pulso, cabelos cortados e barba feita, colocam-se a deferirem, irriquietos, toda a sorte de defesa da bíblia em contraposição às ciências;

"- tudo o    quê nós necessitamos está aqui, (com a mão sobre a bíblia). Nós não necessitamos de nenhuma ciência[...]"

Que tamanha contradição; - a sua caneta, o seu relógio, as    suas vestes, sapatos e também a própria escrita e encadernação da bíblia são produtos científicos. 

Se não necessitamos de ciência, para que termos ciência daquilo que ele crê ser a única necessidade humana.

Se não necessitamos de ciência, como vamos difundir os conteúdos bíblicos...

Atualmente, encontramos home-pages de religiões. Igrejas informatizadas.

Todas utilizam-se das ciências; têm a luz de Thomas Edson, também o telefone, aparelhagens de som, sem falarmos da hipocrisia entre os padres e pastores, que, muitos, após aos sermões, lançam convites, em tom pastoral certamente,  às jovens crentes. Muitos fumando e mesmo bebendo. 

Pregam, descaradamente, a pobreza, porém, não abrem mão de seus carros e recursos tecnológicos.

Obviamente que há quem entregue-se totalmente aos dogmas religiosos, quem dedique-se de corpo e alma às doutrinas e a arte do culto integral à Deus, porém, devemos também admitir a tamanha mentira existente nestes meios. As centenas de pastores que não conseguem manter relações sexuais com suas esposas e, somente neste momento, entregam-se a Deus. Condenam o sexo, todavia, enquanto "fôlego" tiveram, utilizaram-se de até a última ereção.

Padres, Pastores e Pais que frente aos fiéis e filhos são como santos e em suas costas são como demônios, são muitos e intermináveis.

Isto também encontra-se no magistério, na medicina, nas políticas, ciências e todos os demais seguimentos sociais. 

Presidentes, Imortais, Governadores, Senadores, Deputados, Vereadores, Prefeitos, Juizes, Promotores, e tantos outros "ilustres homens"  constituintes de nossa "gloriosa" organização social, todos, sexualmente frágeis, vulneráveis, dependentes e motivados pela catexia libidinal.

Não podemos ser hipócritas e apontar apenas para a religião, também na psicanálise são intermináveis os casos de envolvimentos entre psicanalistas e pacientes.

Ainda    na    medicina,    quantas    repressões  já  foram  liberadas  em exames ginecológicos.

No magistério, temos encontrado até mesmo professoras que levavam seus alunos para sua residência para a orientação higiênica, daí o banho completo, com altíssima filosofia durante a masturbação dos menores.

Milhares de situações que todos bem sabemos existirem e comporem o dia a dia "sócio educacional e religioso de nossa população".

Nas ciências, quantos os orientadores de tese ou Reitores e diretores têm utilizado-se de suas posições para aproximarem-se, sedentos,  de seus alunos.

Quantas situações em que as tias emprestadas têm a autorização dos pais para levarem seus filhos menores para fazerem-lhes companhia, ensejado pela viagem do marido, lançando mão das crianças para "jogos" sexuais.

Centenas são os casos de pais legítimos que, absurdamente, conseguem seduzir os próprios filhos.

Freud, em sua época,  teve   coragem ao atribuir muitos males da vida adulta as energias libidinais.

Freud abalou as estruturas sociais em sua época ao identificar e pormenorizar o processo tensional cumulativo do sexo.

A expressão sexual pode ser adiada, como o exercício retarda a primeira menstruação, propiciando inclusive,  maior crescimento vertical,  todavia, não pode ser contida indefinidamente. 

Observemos que, anteriormente, ao definirmos Jeová, delimitamos a quem, segundo nossas impressões pessoais, tem influenciado, por sua filosofia, “negativamente” a condução humana.

Em nossa concepção, se ainda existe e damos espaço ao mal,  é por este encontrar-se em validações  de conceitos  insalutares à condução da sociedade.

Ora, se não refutamos um falso deus, um expoente máximo a ser seguido e adorado, acatamos e validamos suas criações, e, se  nestas criações encontram-se condenações,  ameaças e falsidades, será o que difundiremos e adotaremos como posturas.

Se admitimos um Deus vigativo, mesquinho e pequeno, fazemo-nos senhores também sobre nossos semelhantes. 

Cristo porém, apresentou um outro Deus à humanidade. Estendeu a mão em todas as direções, pediu perdão aos que o maltratavam, ofereceu amor onde residia o ódio e a ostentação difundida pelos precursores de Jeová.

Preocupa-nos quanto a gratificação àqueles que oferecem o mal. 

É sabido e mundialmente conhecida a lei de Lavoisier, de que a toda ação corresponde  uma reação de mesmo módulo e sentido contrário.

Por força da irrefutabilidade desta lei, até nossos dias sustentada, temos de admitir que o ódio gera ódio e o amor amor.  

Se nossa oferta for ódio, como obteremos a resultante amor.

Se diante ao ódio, ofertarmos ódio, mais ódio obteremos como retorno, todavia, se amor, diminuiremos o vetor tensional, até sua completa anulação.

Imaginem os colegas o desfio que a psicanálise encontrará no próximo milênio, diante de tantas ameaças validadas ao longo da evolução humana, a catexia de valores negativos e destrutivos impregnadas nas mentes, sua reações em quadros patológicos, em tensões, medos reflexos, autoritarismos, machismos (por termos um Deus homem) e tantas interpretações de leis e suas utilizações à efêmera manutenção do poder.

Uma falsa autoridade é delegada ao homem, por haver a mulher saido de uma de suas costelas.

Dos dois últimos milênios, colheremos  psicopatologias   múltiplas,  criadas a partir das interpretações, sobretudo bíblicas, científicas, políticas e culturais,  por haverem sido os veículos de maiores formulações paradigmáticas conceituais. 

À justiça sistêmica, engajada em posturas econômicas, de manipulação e manutenção do poder, altamente corrupta,  aliada a política, também corrupta e de manutanção exclusiva de reservas de capitais; as religiões, também altamente capitalistas e de ostentação de domínio e força, são responsáveis por  parte   significativa da insegurança que deverá converter-se  em estados e quadros latentes de tensões. 

Podendo ser refreadas tais possibilidades, todavia, carentes de muito espírito crítico,  avanços conceituais e reformulações de propósitos  de ações.

Modificações de diretrizes políticas, direcionamento de esforços  à  performanse efetiva do real e  aplicação criteriosa dos recursos públicos, são

A psicanálise, criada por Sigmund Freu coloca-se a disposição dos homens para reciclar e reprogramar tais contradições, resultantes de desvios padrões de desvios padrões, levando a distorções interpretativas de consequentes gigantescas lacunas sociais, o que imprime desconfortos, dificuldades  e debilidades psicológicas.

Àqueles que não são afetados ao ponto de manifestarem psicopatologias, acumulam e caminham com pesos sobre-humanos, resistindo parte das cargas catexiais externas, geradas nos desvios de interpretações, que passaram indevidamente pelos dispositivos de auto-defesa coletiva, integrando o conjunto de sistematizações normatizadas como ideais à  utilização e operacionalização humana.

A nossa proposta de introdução da genealogia como exame preliminar à psicanálise, busca, em uma de suas finalidades, saber a herança cultural, política,  religiosa; - qual os laços de nossos pacientes e clientes como o mundo, com a política, com o capital.

Quais são as crenças de nossos orientandos; quem são os seus ídolos...

Temos acompanhado ao longo de nossa trajetória de observações, a condução de todos que encontram-se  sob a  influência de algum paradigma, em caminhos semelhantes, penosos ou venturosos segundo o reflexo daqueles a quem seguimos.

Ídolos conduzem populações às drogas,  às ciências,  à  caminhos  de arte, cultura, esportes. Profissões são definidas e reproduções em escalas alarmantes são alcançadas.

Neste momento, eu próprio encontro-me no paradigma Freud, meus estudos encontraram nos seus estudos, elementos de atração.

Conhecemos homens que vivem bem e equilibradamente por seu ídolo assim também fazer. Cantam, sorriem, dançam, nadam, brincam, enfim, são felizes. Já outros, com modelos que bebem, fumam  e   têm   uma  vida  sedentária,  auto-programam-se em razão de seu líder,  desviando-se, em muito, dos ideais de equilíbrio, harmonia, saúde e bem viver. 

Quem mais do que Gandhi na Índia deu exemplos de dignidade, humildade, sabedoria, equilíbrio e   capacidade!

Na área política, Ganhdi soube, sem levantar uma só arma, libertar seu povo.

Em uma visão meta-religiosa, Buda, Cristo e Gandhi são a reencarnação da energia vital em seu maior estágio possível enquanto seres corporeificados. Como o ciclo da água enquanto gelo. 

A densidade a qual vivemos, propiciadas pela combinação dos sessenta e cinco por cento de oxigênio que compõe a química orgânica, aliada a dezoito por cento de carbono, mais dez por cento de hidrogênio, três de nitrogênio, um e meio de cálcio, um de fósforo, restando um e meio à outros, inclusive ouro e prata, permite-nos em maior   ou  menor    intensidade,   interagirmos e relacionarmo-nos com tudo  quando  ocupe  lugar  e  forma, por,  em sua  essência,  contar  com rearranjos  também   constitutivos   destes mesmos elementos químicos.

Psicanálise Clínica           Mário Carabajal

    Teoria  sobre a formação do Universo , base ao princípio da vida.

 Crédito de publicação à Companhia Editora Nacional ´Zoologia Geral" S.P. 1984.

Aproximadamente 3,4 bilhões de anos foram necessários para que a maturação cósmica chegasse ao níveis de densidade e equiditâncias a propiciar o surgimento da vida biológica como a conhecemos hoje.

De acordo com as teorias atuais o Sol  e os planetas se originaram juntos a partir de uma vasta nuvem de pó e gases. Inicialmente, a nuvem foi comprimida pela luz das estrelas e o processo foi acelarado por forças gravitacionais. 

O elemento químico mais abundante do universo desde o seu surgimento, é o hidrogênio, sem modificar esta supremacia até os dias atuais.

O hidrogênio livre, gravitou em direção ao centro, onde a pressão e a temperatura eram suficientemente elevadas para iniciar a reação Termonuclear de uma estrela.

O Sol formou-se e a massa de poeira que girava em seu redor se fragmentou ao seu redor em aspiral, resultando pequenos aspirais, independentes entre si, porém sob o campo gravitacional do corpo maior ao centro.

Os espirais de poeira cósmica menores, ao redor do "Sol" também condensaram-se, todavia, com caracteristicas próprias, obedecendo aos fatores, hoje identificados científicamente,  " equidistantes intercorrentes". 

Enquanto a terra primordial ainda era gasosa, os elementos mais  pesados ( ferro, níquel, alumínio e silício) permaneceram na superfície, precipitando parte ao seu centro mais denso.

Os elementos químicos mais leves, como o hidrogênio, oxigênio, nitrogênio e carbono, mantiveram-se nas camadas mais externas.

Paralelemente ao aumento das forças gravitacionais, gases como o vapor d'água, metano, hélio, amônia e hidrogênio formaram, por retenção, a atmosfera  com as propriedades redutoras primordiais. 

Os elementos leves comuns, carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio, da superfície da terra, formaram as primeiras moléculas, propiciadas pelos fatores "tempoquímicos"  (estágio de luz, pressão, calor, gravidade, movimento, contextualizados em um intervalo de tempo).

O oxigênio, carbono, hidrogênio, nitrogênio, cálcio, fósforo, ouro,  prata e outros de menor percentual insídico, são os constituintes primários da matéria viva.

Durante o processo de resfriamento o vapor d'água, retido em sua superfície também condensou-se, preenchendo as depressões resultantes na composição sólida da crosta.

Genéticamente, todos os seres têm informações e lembranças deste princípio da vida.

Durante o processo de condensação, sob as condições pertinentes àquele momento "tempoquímico" surgiram, a partir das primeiras moléculas, as primeiras  "células de dependência"; células que, dependentes daquelas condições ambientais especiais, combinaram-se em cadeia.

Agregados de tais moléculas orgânicas, ter-se-iam acumulado, provalvelmente em bolsões rasos de água do mar, pois não existiam ainda bactérias para realizar a decomposição.

No prolongado decurso da evolução química, tais agregados competiam (seleção natural) pelo estoque limitado de matéria prima, dando origens a milhares de formas diferentes de vida. 

Ã medida em que o "tempoquímico" modificou, com ele apurou as espécies, que se adptaram aos diversos momentos de reações cósmo-nucleares.

Na atualidade, os seres encontram-se ainda em processo contínuo de evolução genética; os que têm mais contato com o sol, por exemplo, estão mais propícios a reações de polarização, atração química pura, devido a frequências neutralizadas pelo raio gama nos níveis de produção de acetilnoradrelalina, hormônio produzido na grândulo pineal, responsável pela sensação de sassedade  sexual.

Uma grande mudança climática devido ao efeito estufa, pela concentração do dióxido de carbono originado a partir da queima do carbono fóssil,  mais  pesado  e  de  difícil  reabsorção pelos vegetais, está sendo responsável por eventos  físicos de direta influência na organização da sociedade humana.

Sob profundos estudos de reações químicas, desde o macro ao microcósmo, as ciências vêm dedicando atenção especial ao determinismo de ações e delimitação de reações humanas,  influenciadas pela química.

Temos tentado formar esta cadeia, utilizando-nos do lítio, hidrogênio, carbono, oxigênio, hélio, ensejados na captação do hidrogênio pelo Sol, e, após processado na fusão nuclear, propagado em fóton do raio gama até a captação, decodificação e codificação química pelos vegetais, com posterior transcodificação eletroquímica humana, a partir da alimentação.

Complexa é a comprovação de ser o pensamento "energia cósmica Transcodificada" o que encerraria uma das buscas humanas e o paradigma geral da intelectualidade telúrica, para dar espaço a racionalidade cósmica, cosmobiopsicosóciocinesiológica, demonstrada nas pinturas de Leonardo Davince, na filosofia de Rodhen, na sociologia de Lucas de Sousa, nos cultos religiosos, na maçonaria, buscada por Plotino, Platão, Hudson, Gondin, Galileu, Copénico, Robles Máximo Tejada, Russeau, Ségio Vieira Cunha, Derivi, Kátia Cavalcanti, Paulo Aukar, Paulo Murat, Newton, Dorval de Magalhães, Mário Linário Leal, e uma infinidade de filósofos, físicos, químicos, alquimistas, pensadores de todos os seguimentos sociais, tantos em tantas épocas e lugares que impossível seria citar a todos, milhares por assim dizer, muitos que com esta mesma convicção, não propuseram-se em demonstrar suas idéias por receio a represálias demagógicas e invéjas científicas, dentre estes, religiosos, que por seus laços com igrejas, e pela severidade dogmática, optaram pela "silenciosa vóz de Deus" - o que está absolutamente certo, por ser, em nosso ver, tal veículo, a forma pela qual Deus optou em oferecer ciência a humanidade.

Neste momento, estariamos cientes de que,  a sincronicidade existente em todo o universo, chega também à mente humana, desmitificando a supremacia do ser sobre os outros elementos constitutivos da natureza.

Deixaria o homem de distinguir os outros animais reagentes, em seus respectivos níveis de interação à pretensa racionalidade única, pertinente aos humanos.

Uma relação de maior respeito surgiria entre o ser, mais consciente, em manter a vida, e as outras espécies, que também têm, por cosmo-reação, esta mesma finalidade.

O cosmo-raciocínio tem uma infinita margem de possibilidade interativa, colocando o ser a vontade para atuar em quaisquer dos níveis enquanto corporeificado.

Com o advento a sistematização transcodificatória da expansão psicomaturacional da consciência humana,  doamo-nos em filosofia  à sistemática científica ao acomodar equilibrada e satisfatoriamente do ser.

Cada ser   desempenha  funções  genéricas reativas,  todas  voltadas  a  perspectivas ignotas  quanto as exatas finalidades gerais.

Não sabemos, por exemplo se a humanidade não tem por finalidade, gerar as condições ideais, para a elevação da terra a condição de uma nova estrela, o que justificaria nossa trajetória de poluição, devastamentos de florestas...

Ainda, a possibilidade da fecundação  humana cósmica, deixarmos aos poucos este planeta, totalmente harmônico, migrando para outro planeta de nosso sistema solar.
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      Origem do Pensamento

O pensamento nesse momento, está científicamente em linha direta de observações, chegando aos seres através do mesmo raio gama, que viaja pelo cósmos, capaz de atravessar uma chapas de  chumbo de alguns centímetros. 

############ 

partícila alfa

*********************       **********

partícula beta



partícula gama


pele

alumínio: 1 mm

chumbo: 2.5 a 5 cm

Ao penetrar o corpo,  deixa nos quimiorreceptores humanos, as impressões cosmotogênicas, que em instâncias seguintes serão transcodificados na eletroquímica humana em pensamentos convergentes às necessidades à manutenção da vida em todos os níveis, desde  o micro ao macro-cósmo.

Mesmo processo utilizado a defesa e manutenção das demais espécies. O domínio do homem se dá pela ordem natural quimio-reativa a que fomos privilegiadamente dotados na escala reativa criativa   "tempoquímio-bio-existencial", cabendo-nos fazer boa utilização desta imensa margem de capacidade "auto reativa criativa"  de interação e interpretação de todos os meios bioquímico-reativos, com consequente trasliteração e rápida difusão, com  imediatas contra-reações seletivas, à evolução harmônica com as demais espécies, deixando de vê-las como inferiores e passando a respeitá-las na condição de co-partícipes da vida sócio-ambiental, defendendo-se obviamente, da natural tentativa de imposição de domínio de nossa espécie pelas demais. 

Para isto, necessitamos evoluir, em não tentar impor também, pela força de produtos químicos, a demarcação de territórios, mas conquistá-los pela inteligência, sobretudo pela higiene.

No momento em que utilizamos defensivos agrícolas e não o plantio seletivo, de naturais culturas,  de desenvolvimento sem necessidade de correções de solo e modificação abrupta dos meios, estamos auto-projetando confrontos imensos com a natureza, com perspectivas também imensas de retorno natural. Ao represarmos um rio, estamos, por incrível e imaturo que pareça, preparando uma armadilha, que em algum momento deverá voltar-se contra gerações futuras. Utilizarmo-nos da força das corredeiras e dos ventos para gerarmos eletricidade é possível sem que causemos tamanhos impáctos  ambientais como temos procedido.

Muitos são os pontos de fortes quedas d'água, identificados cientificamente. 

Necessitamos deixar de criar ilusões que em curto intervalo de tempo pode tornar-se em pesadelos reais.

Esses monstros artificiais, têm suas criações determinadas com objetivos meramente econômicos, deixando de serem minimizados os custos, com objetivos de desvios pelos promotores e gerenciadores, sendo a população, objeto apenas de sustentação e base utópica de justificativa. 

Em sua maioria, tamanho é o descomprometimento real as finalidades teóricas das iniciativas, que muitas obras permanecem inacabadas, justificando mais liberação e desvios de recursos.

Se administrado o medicamento certo, químico, em um paciente, correremos o risco de multiplicar por divisão do foco infeccioso, todavia, se preocuparmo-nos em fortalecer o órgão onde se encontra o embrião gerador da anomalia,  estaremos em linha direta de possibilidade a geração da auto-defesa necessária a efetiva e definitiva cura, sem possibilidade de retorno do mal. Já, se quimicamete, a possibilidade de retorno representa a generalização, irradiação e desenvolvimento de pontos, focos múltiplos, em cadeia tal, que, cada vez mais difícil se torna o controle sobre as contra-defesas e resistências dos agentes infecciosos.

Dessa mesma forma, a natureza acumula, ainda que com uma imensa margem de aceitação, até que elevemos nossa consciência, as investidas humanas, carentes de maior harmonia e integração sócio-ambiental.
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            Teorias da evolução

Fonte; Zoologia Geral, Companhia Editora Nacional, USP, S.P- 1984.

Qualquer   tentativa  de  explicar  a   existência de organismos e fósseis deve explicar também sua origem, suas semelhanças e diferenças, suas adaptações aos diversos ambientes e sua distribuição na terra. As teorias da evolução orgânica enunciam que, desde que a vida surgiu na terra, a evolução tem sido continua e que os organismos mais recentes derivam de outros mais antigos pela herança de variações, grandes ou pequenas, induzidas peloambiente ou por processos internos dos organismos. Admite-se que a maioria dos processos evolutivos trabalha lentamente e seja, por isso, difícil de ser testada experimentalmente.

Vários mitos atribuem a origem do homem e dos animais a atos criadores de poderes sobrenaturais. Até o século passado, a maioria das pessoas, incluindo cientistas como Lineu, Cuvier, Agassiz e Owen, acreditava que as espécies haviam  sido criadas  separadamente. Cuvier acreditava que o desaparecimento de espécies fósseis resultara de uma série de catástrofes, a última das quais havia sido o dilúvio bíblico e que após cada uma delas a  terra havia sido repovoada por criações  novas de tipo superiores. A crença das catástrofes  foi  desfeita  pelo geólogo     escocês    Charles   Lyell   ( 1797 - 1875 ), que demonstrou em seu livro Principles of Geology ( 1830 - 1833), que os processos geológicos de sedimentação, levantamento e erosão são essencialmente continuos.

Alguns dos filósofos gregos primitivos tiveram vagas noções de um processo evolutivo, mas;

 Aristóteles ( 384 - 322  a. C. ), o primeiro sociólogo notável,  acreditava  serem  os  organismos modelados por um "principio aperfeiçoador" e suas idéias prevaleceram   durante  séculos. 

   Buffon ( 1707-1788) foi o primeiro biólogo moderno a abandonar a idéia da criação especial. Acreditava ele que os animais eram plásticos, que pequenas variações causadas pelo ambiente acumulavam-se para formar diferenças maiores e que cada animal na série ascendente de tipos surgiria por transformação de um antepassado mais simples.

 Erasmus Darwin ( 1731 - 1802), avô de Charles Darwin, acrescentou a idéia de que as respostas funcionais aos estímulos esternos eram herdadas.

 Herança dos caracteres adquiridos
A primeira teoria geral da evolução foi proposta por;

Jean Baptiste

De Lamarck (1744-1829), anatomista e estudante da sistemática. Sua teoria foi delineada em 1801 e exposta inteiramente em sua Philosophie zoologique ( 1809). Lamarck reconheceu a continuidade fundamental entre os diversos tipos de animais e cria num desenvolvimento progressivo da forma e estrutura. Sua teoria, resumida a partir de suas próprias palavras, é a seguinte;  O ambiente influi na forma e organização dos animais; o uso frequente e contínuo de qualquer órgão o desemvolve e aumenta, ao passo que seu desuso permanente o enfraquece até, finalmente, desaparecer; todas as aquisições ou perdas são causadas por influência do ambiente e, a partir daí, pelo uso ou desuso, são conservadas pela reprodução.

 Darwin - a  teoria da seleção natural

Seleção Natural, teoria desenvolvida por;

 Charles Darwin (1809 - 1882) naturalista inglês metódico e laborioso, dotado de larga visão.

Quando jovem, seviu (1831 - 1882) como naturalista no "Beagle, um navio que explorou a América do Sul, as Ilhas Galápagos e outras regiões.

Baseado em suas notas e estudos minunciosos, escerveu excelentes trabalhos sobre cracas, mamíferos, fósseis, geologia e recifes de coral. Começou a fazer anotações sobre a origem das espécies em 1837, escrevendo que  "aproximadamente no mês de março, fiquei grandemente impressionado com o caráter dos fósseis sul-americanos e pelas espécies do Arquipélogo das Galápagos. Esses fatos, especialmen te os últimos, deram origem a todas as minhas idéias..." No ano seguinte Darwin leu  o Essay on Population ( Ensaio sobre população) de Malthus, onde este autor demonstrava que as populações crescem numa proporção geométrica até serem contidas pelo suprimento limitado de alimento. Sobre isso escreveu Darwin que "estando bem preparado, pelas observações contínuas, feitas desde há muito tempo, dos hábitos de animais e plantas, para avaliar a luta pela existência que se verifica em todos os lugares, percebi logo que, sob essas circunstâncias, variações favoráveis tenderiam a se conservar e as desfavoráveis, a serem destruidas.  O resulddo disso seria a origem de novas espécies. Aqui, finalmente, tinha sonseguido uma teoria com a qual trabalhar".  

Em 1844 Darwin redigiu um sumário de sua teoria, mas continuou a coligir dados em pesquisas originais eem observações próprias e nas de muitos outros. 

Nesse interim, das pesquisas de Darwin;

 Alfred Russel Wallace (1823 - 1913), outro naturalista inglês, ao estudar as ricas fauna e flora do Arquipélago Malaio, chegou independente e rapidamente a conclusões semelhantes.

Em 1858 enviou um ensaio sobre o assunto a Darwin. Numa carta de Darwin  a  seu  amigo  Sir Charles  Lyell, datada de 18 de junho de 1858, pode-se verificar algo de sua reação;

"Nunca vi coincidência mais impressionante, se Wallace tivesse o esboço do manuscrito que escrevi em 1842, não poderia Ter feito melhor resumo! Até seus termos aparecem agora nos títulos de meus capítulos[...] Assim, toda minha originalidade, qualquer que seja seu valor, será esmagada, apesar de meu livro, se  algum mérito tiver, não chegar a perdê-lo; pois todo o trabalho consiste na aplicação da teoria." 

O primeiro impulso de Darwin foi retirar-se em favor de Wallace, mas o geólogo Charles Lyell e o botânico Joseph Hooker o persuadiram a preparar um resumo de suas conclusões, que foi lido, juntamente com o ensaio de Wallace, na reunião de 1º. De julho de 1858 da Sociedade Lineana de Londres. 

Em 1859, Darwin publicou sua teoria em livro com o título;

On the Origin of Species by Means of Natural Selection, or the Preservation of Favoured Races in the Struggle for life.

Sobre a origem das espécies por meio da seleção natural, ou a preservação das raças favorecidas na luta pela vida.

Este foi o livro mais importante do século XIX, contém (1) provas abundantes do fato da evolução e (2) argumentos em favor da seleção natural como processo. 

A doutrina da evolução não era original de Darwin, mas a sua apresentação convincente ganhou rapidamente o apoio dos cientistas e de muitos leigos. 

Ataques não-científicos contra o "darwinismo", como a teoria era chamada, xontinuaram até depois de sua morte e a resistência ao ensino da evolução persiste até hoje. Entretanto, iniciou-se uma grande busca científica de dados concernentes  à teoria   e   especulou-se  muito    a   respeito da seleção natural.

Resumo extratificado da teoria da Seleção Natural de  Darwin

1. Variações de todos os graus existem entre individuos e espécies na natureza.

2. Aumentando em progressão geométrica, o número de indivíduos de cada espécie tende a tornar-se enormemente grande; contudo, a população de cada uma permanece aproximadamente constante porque muitos indivíduos são eliminados por inimigos, doenças, competições, clima[...]

3. Isso   implica   uma   luta   pela   existência; indivíduos portadores de variações naturais são eliminados, ao passo que àqueles cujas variações são favoráveis continuarão a existir e reproduzir-se[...]

4. Atua, portanto, um processo de seleção natural[...]

5. Resulta na "sobrevivência" dos mais aptos, ou a "preservação das raças mais favorecidas".

Darwin supôs que, na luta pela existência, os indivíduos com pequenas variações favoráveis fossem capazes de enfrentar com mais sucesso as condições impostas pela vida e, assim, sobreviveriam e perpetuariam a espécie  - processo ao qual Herbert Spencer donominou "a sobrevivência dos mais aptos".

Numa tal seleção natural, os indivíduos carentes de tais variações pereceriam ou não se reproduziriam, eliminando-se desse modo seus caracteres da população. O processo continuado, em gerações sucessivas, resultaria em gradual adaptação mais perfeita dos animais ao ambiente, os caracteres que sobreviveriam à seleção natural seriam também modificados. Uma espécie num ambiente em mudança, ou uma que tivesse migrado para um novo ambiente, alterar-se-ia gradualmente para adaptar-se às novas condições.

Estes são, em linhas gerais, os componentes da teoria da evolução das espécies de Darwin, o que concordamos integralmente.

Acrescemos, a tais fatores,  o  conjunto  de  elementos   científicos,   tecnológicamente  desenvolvidos, com a finalidade de interferir, minimizando diretamente a seleção natural e também, paralelamente as tecnologias também desenvolvidas à maximizarem tais perspectivas.

Toda a medicação minimiza, retarda a seleção natural, enquanto a reprodução genética embrionária, maximiza, elimina os caracteres de baixa resistência e defeituosos, antecipando, em muitos anos, a evolução seletiva natural.

Acreditamos, neste contexto, estar sendo bem conduzidas as ciências; estamos em um estágio de etnias em extinção, as defeituosas podem viver, enquanto é fomentada por outro lado, a apuração das espécies. Tanto uma quanto outra, formam o equilíbrio médio de evolução  sem perda do humanismo. Brevemente, testes se farão, como um exame simples de sangue,  apartir  de  amostras reprodutivas, as ciência poderão auxiliar as grande populações na apuração de suas procriações. 

Atualmente, cerca de duzentos e oitenta bilhões de espermatozóide participam da triagem natural seletiva; lançam-se na trajetória rumo a fecundação do óvulo e somente um o alcança, este um não é o mais perfeito, e sim o mais adaptado pelas condições dos meios de sua origem.

É o elemento de maior semelhança aos que o geraram, também mais resistente e adaptado àquelas comdições, isto por, naturalmente haverem adquirido resistência por desenvolvimento genético experimental.

Os defeitos a que referímo-nos, estão na ordem de degenerações, de males degenerativos,  propiciados nos dias atuais pela má utilização de substâncias tóxicas, incorporados na hereditariedade genética do ser, incompatíveis  ao  sistema cíclico químico, cosmobionatural, constituinte da composição bioquímica corpórea humana. Não  a defeitos congênitos, acidentais e posturais, adquiridos por  má utilização temporal do aparelho biopsicofísico, capaz de, pela educação, saúde, alimentação e exercícios biomecânicos, ou mesmo por complemento intrumental e ou eletrônico serem  auxiliados à performanse equilibradora.
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  Conquistas da Psicanálise
*A ESCOLA SUPERIOR DE PSICANÁLISE CLÍNICA DO RIO DE JANEIRO, através de seu Diretor Presidente, Dr. Rômulo Vieira Teles, assina intercâmbio científico com a UNIVERSIDAD DE LOS PUEBLOS DE EUROPA/ Málaga España. 

*A eletroquímica humana ganha a razão:

· saindo do misticismo da “ energia oculta” para uma energia núcleo-humana. 

*As dimensões e estágios da evolução individual e social ganham espaço sistêmico:


-   na teoria da expansão psicomaturacional da consciência humana. 

*Uma nova ótica sobre a origem do pensamento surge. 

*A  hipnóse e regressão são difundidas em todo o mundo.

*A maximização  de   teorias   sobre   a consciência humana  são desenvolvidas.


      O homem avança ao encontro de sua personalidade  cosmicorporeificada. 


       A ciência passa a ter ciência de Deus e cremos Deus ofertar mais ciência ao homem.

 ELO PSICANALÍTICO
A Psicanálise pode, com eficácia, localizar o ser, identificar seu universo histórico, permitindo-lhe reencontrar elos perdidos.

A Psicanálise;

- encontra-se  no  limiar entre  o  individual e o coletivo. Por esta razão pode levar o ser ao reencontro de suas raízes e visão da extensão de seus frutos.

  Genealogia em Psicanálise

       Temos a genealogia como um elemento importante à boa orientação psicanalítica. Os estudos genealógico do paciente poderão oferecer-nos elementos importantes à contextualização do mesmo.

Inúmeras são nossas observações quanto a imensa utilidade da genealogia na psicanálise. O trecho  de  Freud, ao iniciarmos, bem demonstra seu interesse pessoal pelos elos formadores  de sua trajetória histórica familiar. A genealogia, garante à psicanálise, este novo e poderoso instrumento formador dos elos necessários à identificação dos rumos a que deveremos direcionar os esforços de nossos pacientes e clientes.  A genealogia, transcende à contemporaneidade de nosso cliente. 

FREUD CONQUISTA A HUMANIDADE
Observamos a Psicanálise, como terapia eficaz ao desenvolvimento dos estágios máximos a que o ser pode se aperfeiçoar. Sendo este aperfeiçoamento individual, base, fundamento, ao desenvolvimento do coletivo. 

 FREUD  & JUNG

Jung não chegaria ao coletivo sem antes cumprimentar as teorias psicanalíticas freudianas.  Poderia fazê-lo, todavia, a premissa encontrava-se em Freud. 

Nossas pesquisas, além do registro  das observações  como objeto de tese, visam oferecer à comunidade científica, em especial aos psicanalistas,  mais instrumentos à orientação 

daqueles que os procuram, sejam estes,  pacientes  doentes, necessitando de acompanhamento e  reprogramação psicosocial ou mesmo àqueles que:  ”queiram evoluir” com maior consciência da dinâmica   psicomaturacional humana.

Freud, um fenômeno que deverá perdurar  ao longo do terceiro milênio.

Nossas buscas ao término do segundo milênio da Humanidade, ainda encontram respondidas suas dúvidas, quanto aos mecanismos do inconsciente, no criador da psicanálise,  Sigmund Freud.
 Freud lançou a “Pedra Fundamental de interpretação cientíca da mente humana, o que o imortaliza.
Assim como os Alquimistas na China buscavam a “fonte da juventude” e na Grécia a “evolução dos metais” 

– Freud ofereceu-nos as bases de um

paradígma maravilhoso. Observações reveladoras  do comportamento humano.

Assim como os Gnósticos dedicam-se arduamente; - em  busca de um conhecimento superior;

- Freud oferece-nos  observações que compõem uma sinfonia harmônica, sincrônica,  com as maiores buscas da humanidade; - conhecer o inconsciente individual, que, por sua vez, leva- nos ao coletivo.
Assim como a Maçonaria dedica-se de maneira exemplar à formação de grandes elos históricos; 

-Freud oferece-nos os elos inter-humanos ao caminhar consciente da humanidade.

Assim como Platão lançou para o mundo as bases das Academias de Letras, indispensáveis para acolher  os pensadores em todos os tempos;

- Freud permite-nos desvendar o pensamento, a memória e os sonhos.

Assim como as sociedades secretas, tantas, da mais alta relevância à estabilidade social: -  fundamentam metafisicamente as ciências, o universo,  a vida  e o homem;

· Freud descortina o homem e o revela à sociedade.

Psicanálise Clínica           Mário Carabajal

 Investigadores da mente  

Fonte; Hadres, Ernani. CDMI. Ed.Sagra. Porto Alegre, 1991.

O Dr. Sigmund Freud  viveu entre 06 de maio de 1856 e 1939. Nasceu na cidade de_Freiberg na Morávia, onde atualmente é a Tchecoslováquia.  Neurologista austríaco,  interessou-se por males atípicos que acometiam os seus pacientes em sua clínica, descobrindo que nem todos os males tinham raízes físicas, de onde da origem à Psicanálise. 

O sexo reprimido na infância resulta, até os dias atuais,  em  centenas de monografias, tesetas e teses,  é este, o ponto central da psicanálise. 

Freud cria o sistema de observação da energia catexica libidinal, ainda, os princípios que norteiam a organização e funcionamento da mente humana. 

Freud revela-nos o consciente, pré-consciente e inconciente. Lança as bases e princípios de mecanismos de  auto-defesa da mente e descortina o ser através do id; ego; e superego. 

Com suas pesquisas e teorias, testadas e confirmadas até nossos dias,  Sigmund  Freud vem conquistando a Humanidade. 

Particularamente, encontrei em Freud a “Parede de Retorno” a que eu necessitava para acomodar, preencher e paradigmaximizar meus esforços e buscas científicas.  

Existem outros nomes que marcaram e dividem com Sigmund Freud as conquistas  e descobertas no campo psicológico sócio-comportamental. 

Alfred Adler, também austríaco, especialista em psiquiatria, trabalhou com Freud, juntos, criaram a Teoria do Poder. Adler foi co-autor na qualidade de defensor e difusor desta teoria. A Psicologia individual, como Adler a denominou, centralizou os problemas psicológicos das pessoas com o sentimento de inferioridade. Sua teoria ganhou espaço por centrar-se em um dos elementos de domínio humano.  Hoje, sua teoria é somada a de Freud ao diagnóstico geral de nossos pacientes.

 Carl Gustav Jung, suíço, psiquiatra,  em conjunto com Freud e Adler criou a Psicologia Analítica, foi seu maior pesquisador e defensor. Sua teoria, em nada confronta-se com seus companheiros. Faz também referências a sentimentos em forma de energia acumulada “recalcada” , prazeres não gozados e inferioridades não suportadas. Sua teoria, discutida com Freud e Adler,  amplia as possibilidades de armazenamento de informações no inconsciente para dimensões históricas genealógicas. Jung,  detecta a herança genética de informações inconscientemente conduzidas pelos seres:

[...] “O indivíduo é compelido por esses conteúdos desconhecidos a realizar em si e no seu tempo a continuação dos que o antecederam e do destino humano. Os sonhos são o canal canal de comunicação da consciência hoje e os conteúdos inconscientes pessoais, hereditários e coletivos de cada célula de seu ser”[...]

 Eric Berne, psicólogo canadense, desenvolveu a Psicologia Transacional. Sua teoria consiste na hipótese da gravação de uma fita eletroquímica (memória) no cérebro humano. Esta, tem origem na infância, resultante das trocas interacionais com os pais, familiares e demais membros da sociedade onde está inserido. Berner salienta a retensão de estímulos vindos dos pais e meios sociais ( Estado do Ego Pai) e estímulos em outra faixa, registrando suas experiências de criança, ( Estado do Ego Criança). À medida em que amadurece, vai formando o Estado do Ego Adulto. As gravações anteriores farão inferências em seu comportamento adulto,  reagindo aos modelos memorizados na infância.

Jean Piaget, psicólogo e pedagogo suíço, desenvolveu o mais abrangente estudo sobre o comportamento e desenvolvimento da criança até nossos dias. Durante trinta anos fez observações com enfoque na criança. Desenvolveu a teoria dos “Jogos Psicológicos”. Bastante próxima da teoria de Eric Berne. Suas observações delimitam  um período entre zero e doze anos em que a criança elabora uma lógica afetiva para conseguir se relacionar com os adultos e outras crianças.  Os jogos psicológicos estão em ordem direta de retorno. Todo o universo de observações e deduções da criança, é usado para a manutenção da conquista de seus interesses. Esses jogos podem ser; -perguntas embaraçosas, ataques de geniosidade, truques do nenê tá dodói, provocações deliberadamente urdidas, regras de adultos usadas contra adultos, relacionamentos condicionados do tipo; - se você isso eu aquilo.     

A escola moderna adotou as teorias de Jean Piaget como mecanismos de defesa, e entendimento do universo psicomaturacional infantil.

Estes,  na atualidade, são os expoentes a que julgamos merecerem referência especial ao lado de Sigmud Freud.
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Correntes filosóficas e seus principais representantes

Crédito de pesquisa:

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE FILOSO-

      FIA. Teles, Antônio Xavier, 10 ª ed. 

      São  Paulo, Ática, 1974.  

  Início do pensamento filosófico 

Diversas foram as causas que elevaram o pensamento do estado mítico para uma sistematização superior filosófica.

A  dinâmica social é tida como a principal causa à esta elevação.

O aumento da população, as margens do Nilo, Ganges, Tigre, Eufrates, Amarelo, no mundo antigo, determinou um novo modo de vida, ativando os contatos sociais.

Nesse momento, deu-se início a organização das estruturas econômico-político-sociais artificiais, extratificando-se em cidades, reinos e impérios, regendo-se por leis. 

O impacto de uma nova mecânica social foi sentido, levando o homen, mais afastado do convívio direto com a natureza, necessitou justificar, sempre em escalas crescentes, os "modum operandi" de suas relações com o meio.

À medida em que se afastava da natureza, necessitava se aproximar de domínios científicos, capaz de "a distância" coordenar os níveis de produção.

A necessidade da administração em níveis crescetes de necessidade, fez com que o pensamento também fosse expandindo. A interpretação dos sistemas concretos, exigiu pensamentos interpretativos, com origem, fatores determinantes, intercorrentes, causa e efeito, projeção, necessitando justificar seu pensamento com os resultados obtidos na prática sócio expansional.

Os pensamentos saem de uma perspectiva especulativa para um processo investigatório e probabilidades.

Diante a infinitude dos campos perceptíveis humanos, e a impossibilidade de tocar experimentalmente a todos, atribuiu-se a Deus tudo quanto não podia ser experimentado, todavia, à medida em que o pensamento encontrava-se com os campos experimentais, e consequia-se comprovar o que o pensamento captara por percepção  filosofica, formulavam-se sistemas, as primeiras leis gerais. 

Dessa forma, mais e mais pensadores, permitiram-se libertar o pensamento, em busca de explicações ao que era desconhecido.

Deus, aos poucos, foi manifestando-se aos homens, com tamanha vantagem a sua capacidade de justificar os eventos químicos e físicos que ininterruptamente manifestava-se.

Deuses chegaram a existir. Tão imensa e infinita éra a superioridade da natureza, e tão gigantesca suas distâncias, com pontos suspensos nos céus, intercalados por imensos vasios negros e intensa claridade, com eventos de explosões(raios), tespestades, ventos, pestes, mortes, nascimentos, contatos com espécies diferentes, que aos poucos, cada um destes elementos passou a ser considerado um Deus, isto, por ser impossível administrá-los.

Sobre àquilo em que conquistava o domínio, destituia Deus de seu comando, passando a ver, o objeto de sua conquista como "instrumento".

Os instrumentos se estenderam em domínios e áreas múltiplas, obrigando o homem a desenvolver órdens e colegiados de estudos dos diversos seguimentos.

Avanços e desdobramentos filosóficos foram dando ciência de como os eventos de diversas órdens se processavam.

Com a sistematização progressiva da ciência do: de onde (origem,princípio); como(processo, meio) e p'rá quê( finalidade, objetivo) a humanidade foi acumulando ciência, conhecimento organizado.

Milhares de novas informação vão sendo registradas, codificadas, desdobradas, reaproveitadas, rearranjadas.

As órdens e colegiados não mais sustentavam as ciências que se multiplicavam, surgindo as escolas, sem tradições míticas e divinas.

Esta linha, e corrente filosófica só foi formulada, lentamente em vários pontos da Terra, entre os anos 800e 500 a. C.

A   contradição  dos   mitos   também   auxiliou na libertação da humanidade, dos conceitos sobre naturais, aproximando, cada vez   mais,  a    ciência como fator de condução  delineadora dos caminhos sócio-expansivos a que ensejava mais comodidade e conforto, em ordem não linear, mas em níveis de alcance médio por todos.

Esta organização, por ser artificial, rapidamente atingiu níveis insuportáveis de tensão, por privilegiar os grupos que detinham o domínio do conhecimento, sujeitando aos demais a condição de escravos, subservientes, sem direitos, sem voz participativa e tampouco possibilidade de reverter ou ascender posições, estas, éram herdadas.

Paralelamente, antes de mesmo os gregos haverem saido das cavernas, os Chineses já comiam em pratos de porcelana. Com largo domínio sobre o sistema de co-participação, sócio-imperial, mantinham um maior equilíbrio nas posturas e igualdades de direitos e deveres sobre a população.

Com uma filosofia mais naturalista,  voltada para a  saúde mental e  corporal em    comunhão com o silêncio, voltados aos cultos de  percepção, sensibilidade  e introspecção, os chineses, veneraram a sabedoria  que emanava das profundezas do espírito, princípio da iluminação.

 A Índia, neste momento, perdia-se com a metafísica, com o pensamento abstrato, com os problemas do além-mundo e independentes das condições materiais e concretas da vida.

Seu excesso de passividade e de alienação, era incapaz de dominar materialmente a Terra.

Como poderia ser eficiente no mundo material, se considerava os seus fenômenos como uma ilusão (maia) e as leis físicas, que deveriam ser perquisadas, como Karma, isto é, cadeias de ligações necessarias e ultraterrenas que regulavam todas as coisas.

A única explicação intelectual do planeta coube a um pequeno povo do Ocidente, o grego, povo aberto a todos os povos cujo pensamento estava voltado para a explicação filosófica da realidade.

No início, os gregos consideravam sua filosofia tão elevada, que não queriam compartilhar. Quem não era helênico, era bábaro. Levados porém pela lógica, uma das criações do seu gênio, foram paulatinamente se voltando para outras civilizações. 

No ano 380   a.C. , Isócratis explicou que a causa da diferença entre bárbaros e gregos residia, apenas, na educação e propôs a criação de uma missão para levar as luzes da Hélade aos demais povos. Isto, contudo, só foi realizado vários anos depos por Alexandre Magno.

  Divisão da Filosofia Grega
Sócrates foi um divisor de águas na filosofia grega.

A filosofia grega divide-se em; 

 -antes e depois de Sócratis.

Os pré-socráticos perguntavam-se como podia a natureza manter-se a mesma enquanto as coisas mudem e desapareçam[...] 

Surge a primeira escola filosófica grega, "escola Jônica"; seu método de pensar ou de filosofar deparou-se imediatamente com o seguinte problema:

- era necessário   descobrir um princípio (arqué) de tal maneira que dele se pudessem tirar, como consequências racionais ou lógicas, as explicações para os fenômenos restantes da natureza. Esse princípio poderia ser,  de um ponto de vista lógico ou mental, uma proposição extremamente geral, a partir da qual fosse possível extrair conclusões válidas. Poderia ser também no camo físico algumas coisa material que, por força de transformações e mutações, desse origem a todas as coisas e a todos os acontecimentos. Não deve Ter sido fácil aos primeiros filósofos chegar a esse princípio. Sua descoberta provavelmente exigiu longa meditação. 

Tales de Mileto ( fim do séc. VII) - Início do séc. VI a. C.     

Ë com Tales de Mileto que principia a filosofia ocidental. Pouco sabemos de sua pessoa. Só pôde ser situado cronológicamente  por haver predito um eclípse que, na opinião dos astrônomos, ocorreu no ano 585 a.C. Segundo Aristóteles, Tales afirmava que a substância original, o arqué de todas as coisas era a água. Esta, circundando e servindo de apoio à Terra, daria  desse modo origem a todos as demais coisas: o ar, a terra, as rochas e os seres vivos. Princípio primário, a água não se deriva de nada. É elemento e princípio absolutos. Em sua última realidade deveria ser algo eterno para poder ser agente de tamanhas transformações. Teles acreditava que a água se transformava em gelo, o gelo em cristal, o cristal em rocha, a rocha em areia, esta em terra[...] Por residir no litoral, ao observar a "água viva" filosofou, atribuindo a origem da vida a água, logo, sua filosofia dá a água como origem a tudo. "transformismo".

Anaximenes ( 588 - 524 a.C. ) 

Para Anaximenes, a substância fundamental era o ar. Este se condensaria e daria a origem à água. O resto se seguiria de acordo com o modelo de Tales. "A alma é ar, o fogo, ar rarefeito. Quando o ar se condensa, transforma-se primeiro em água, depois, condensa-se ainda mais em terra e, por fim, em pedra" [...] Assim, o mérito de Anaximenes, teria sido o de Ter corrigido o "princípio" de Tales. Escolhendo um que, para ele, seria mais sutil, menos material. Logo,  outros princípios menos materiais surgiram[...]

Anaximandro ( 610 - 547)

O segundo filósofo, dos três da Escóla Jônica. Tudo provinha, segundo ele, de uma substância etérea, infinita, invisível; o ápeiron, que não se derivava de nada. É um elemento e um princípio, a partir do qual se desenvolviam todos os mundos. Anaximandro usava a defesa de que os elementos apresentados por Tales e Anaxímenes, eram antagônicos, água, ar e fogo.   Se  um deles fosse o arqué infinito, universal, os outros não existiriam. Nesta luta cósmica, o elemento primário, neutro, deveria ser o áperon, que em grego corresponde a infinito.

É admirável a conclusão básica de toda a filosofia pré-socrática; 

"sob toda a confusão exterior da natureza (physis), é formada, estruturada, por algo simples e fundamental - o arqué".
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Os mais importantes filósofos pré-socráticos foram: Pitágoras, Demócrito e Heráclito.

Pitágoras ( 582 - 497 a.C.)

Repercutiu muito na cultura ocidental o nome de Pitágoras, a ele são atribuidos, tanto teoremas matemáticos como o dogma religioso de "metempsicose" ou  transmigração das almas.

Demócrito ( 460 - 370 a.C.) 

A aproximadamente dois mil anos, Demócrito evidencia o átomo, dando este nome ao princípio integrador de todas as coisas. "tudo o que existe, é composto de átomos", estes são indivisíveis, tanto pelo seu tamanho como por não possuírem qualidades; "estas são as propriedades dos agregados ou das coisas". 

Heráclito ( 535 - 475 a.C.)

Da  cidade Éfeso, na Ásia Menor, conhecida pelos gregos, com o nome de Jônia, Heráclito, cria o Logos, atribui o mesmo ciclo da vida; nascer, crescer, declinar e  morrer, também ao universo. A tudo quanto vemos como coisa, encerra um processo.

Processo é um desenrolar que principia, tem seu ponto máximo de movimento e declina para um fim.  É uma "marcha".

As "coisas" estão em movimento. Nada é estável ou parado.

Sua filosofia aponta para o caminho contrário;

· se a coisa é vida, este movimento leva para a morte;

· se é morte, pode determinar uma forma de vida;

· a maçã no seu desenvolvimento encaminha-se para seu contrário, a decomposição. Essa desagregação de suas partes determina a vida da semente que marcha para ser o seu contrário, uma planta. Esta como ser vivo marcha para a morte. Mas, neste ciclo, produzem-se milhões e milhões de maçãs. Assim, se partirmos de uma maçã, temos que dizer que o significado do  movimento não foi circular, mas em espiral. Temos um movimento ascendente. Uma maçã, no começo e milhões de maçãs no fim.

Empédocles ( 483 - 430 a.C. )

Admitia uma pluralidade de elementos constituintes das coisas. Eram precisamente quatro estes elementos primordiais: terra, ar, água e fogo.

Podiam os quatro elementos, água, ar, terra e fogo, misturarem-se nas mais diferentes proposições, produzindo assim as várias substâncias que encontramos no mundo. O que determinava a união e a desagregação entre estes eram dois princípios abstratos, o amor e a luta. Por sua causa, todas as substãncias compostas são pouco deradouras; somente os quatro elementos e os dois princípios são eternos por serem simples.

Anaxágoras ( 499-428 a.C. ) 

Para este pensador havia um número infinito de elementos  - as homeomerias, diferenciando entre si apenas qualitativamente. 

Tudo resultava da combinação desses elementos. 

Inicialmente, todas as homeomerias estão juntas e inertes numa espécie de caos. 

Somente por influência do Nous (espírito) entraram numa grande atividade organizadora e constitutiva. O nous é o princípio de ordem, de vida e de individualização das coisas. Esta ordem que ele produz não é algo de previsto e de predeterminado; é antes o efeito acidental de sua força e atividade mecânica que se desenvolve a partir de seu próprio centro, do centro do seu movimento em turbilhão.

Parmênides ( 540 - 473 a.C. )

Tinha uma mentalidade   mais metafísica e menos científica. Partia da crença de que a realidade é eterna e intemporal, era o  - Ser, e por conseguinte toda mudança tem que ser ilusória. Não havia, realmente, mudança nas coisas. Pergunta: "Como pode, então, o que é, vir a ser no futuro? Se vem a ser, então não é". Daí infere que não existe o que chamamos de movimento das coisas. Resumia sua filosofia em: "O Ser é e o não ser não é".

   Sócrates e os Pós-socráticos
Sofistas

Por este termo, entendemos um grande número de pensadores gregos que passaram a comercializar a filosofia.

Assim como os filósofos anteriores preocupados com a busca da Verdade representavam razão, os sofistas, a serviço de outros interesses, eram agentes da anti-razão. Para eles, o essencial, todo o esforço intelectual tinha por fim algum lucro imediato; vencer um adversário, ganhar uma causa judicial, convencer um auditório. Para isto, tudo era válido. A única norma lógica e intelectual era o êxito.

 Sócrates ( 470 - 399 )

Dele se disse; os outros filósofos ensinaram a filosofia, ele a viveu.

A mais notável figura do pensamento helênico. Contrastava com sua sabedoria a aparência física. Rechonchudo e feio, usava a mesma túnica inverno e verão. Quando falava, porém,         era tão lúcido e profundo que, ao ouvi-lo os gregos esqueciam-se por completo de sua aparência.

O método socrático não consistia em enunciar teorias e sim em fazer perguntas e analisar as respostas de maneira sucessiva até chegar à verdade ou à contradição do enunciado. Chamava-se a este método de maiêutica, que em grego significa parto da idéias.

O essencial, para Sócratis, era conhecer-se a si mesmo. "Alcebíades, dizia, se diz corajoso, mas enquanto não souber o uqe é a coragem não se conhecerá totalmente".

Pela análise (maiêutica), podemos comhecer tudo de nós mesmos. 

A maiêutica fundamenta-se na formação dos elos conceituais expressos em uma exposição.

Por exemplo;

 [ O espositor falou em amor. ]

Aprofundamento maiêutico;

· O que expressa para você o termo amor?

· O amor é querer bem a outra pessoa.

· Que entende por querer bem?

· É desejar tudo de bom  para ela.

· Este termo, bom, significa o que você considera bom para a outra pessoa ou o que esta, independentemente de você, considera bom para si mesma?

· Certamente, o que a outra considera.

· Se esta considerasse como bem ou como bom àquilo que você possui, sua namorada, suas jóias,                                                                                                                                                       você,   cederia estes bens para ela?    

· Certamente que não. 

· Então surge uma contradição e você teria que dizer. "amar é querer o bem que  eu considero como tal para a pessoa amada"

A novidade da maiêutica encontrava-se no início da investigação. Enquanto outros iniciavam por algo que conheciam, Sócrates partia do desconhecido, para um desconhecido maior, até que houve-se uma contradição,  ponto este convergente a elaboração de uma acertiva.

Platão ( 427 - 347 a.C. )

Platão e Aristóteles, dentre todos os filósofos, foram os que maior influência exerceram no Ocidente, pelo simples fato de terem ocntribuido para a construção dos alicerces da civilização ocidental. Embora não pareça, a influência de Platão foi predominante,  porque  o  Cristianismo, no seu início, recebeu tremenda influência do pensamento platônico. E o contato do Ocidente com Aristóteles data de apenas do século XIII.

Platão era filho da mais alta aristocracia ateniense. Foi discípulo de Sócrates. viajou por quase todo o mundo até então conhecido.

Dedicou grande parte de su pensamento ao estudo da Política. Suas idéias estão expressas sobretudo na República. Seu pensamento político não era de maneira alguma democrático. Quando jovem, viu sua cidade natal, Atenas, derrotada pela despótica Esparta. Contrariando a lógica, atribuiu o fato à democracia   reinante em sua terra. A sua República parecia antes um quartel; numa hirerarquia ascendente havia os operários, os soldados e os guardiães, encarregados do governo. Para que um homem fosse um bom político deveria ser preparado para isto. Segundo ele, só a classe dos sábios podia governar. Ora, o bem público não é uma coisa estática e imutável e é muito mais difícil de ser percebido por um grupo isolado do que pelo conjunto de todos  os  cidadãos  através  de  seus   representantes. Esta é a razão definitiva em favor da democracia.  A política deve visar ao bem público, geral, que vem a ser algo  assim como a média geral do bem e dos interesses parciais. Há interesses conflitantes de grupos. Compete ao bom governo achar o meio termo que será, tão só, o bem comum médio. Se, porém, como queria Platão, entrega-se o governo à direção de um só grupo, está morta a democracia e em perigo o bem público geral.

Em filosofia, é digna de nota sua teoria das idéias, que no fundo é uma teoria do conhecimento e uma concepção do mundo. Seundo ele, as coisas que percebemos não constituem a verdadeira realidade. Estas coisas não passam de aparências, de reflexos, de cópias, de sombras da verdadeira realidade. O real são as classes das coisas. Existe uma só idéia de mesa e todas as mesas concretas são cópias desta "mesa eterna e imutável", que é a idéia de mesa existente lá no "Mundo das Idéias". Conhecer, para ele, era, de certo modo, recordar. Sócrates, através de perguntas habilmente formuladas, fez com que um escravo ignorante descobrisse a demonstração do teorema pitagórico de que a soma dos quadrados dos catetos é igual ao quadrado da hipotenusa. Isto seria uma prova de que sua alma, antes de encarnar, havia visto o mundo supremo das idéias e mantinha em forma oculta este conhecimento. O "Mito da Caverna"é a explicação, por analogia, desta sua tese. Nosso conhecimento assemelha-se  ao de alguém que está diante de uma fogueira, voltado para o fundo de uma caverna. Diante da fogueira desfilam as coisas verdadeiras (reais), mas por estarem às suas costas não as pode ver diretamente. Só percebe projetadas no fundo da caverna suas sombras.  ( as imagens ) e não as coisas.

O mundo não é o que vemos. Percebemos, apenas, sua aparência. Nesse caso, temos que apelar para a razão para dizer o que é, realmente, o mundo, porque os sentidos são incapazes de percebê-los em toda a realidade.

Sua principais obras, escritas sob forma de diálogo, são : Criton; A Apologia de Sócrates; Fédon; Timeu; Fedro; Górgias; O Banquete; Teetoto; A República; As Leis.

Os escritos de Platão são difundidos no mundo todo através das Academias de Letras, em forma de imágens projetadas através de sua personalidade real, única.

Platão, após desistir de sua vida política, fundou em uma pequena cidade do interior, a célula máter das Academias de Letras. Ainda hoje nas Academias, o reflexo de seu ideal político, é difundido, educar coletivamente, sistemicamente. Difundir  os  conhecimentos  e  idéias, auxiliando, através  da didática a todos quanto a escrita possa atingir e investigar filosóficamente tudo quanto reflita imagens, auxiliados pelo pensamento criador e crítico, capaz de a tudo interpretar.
Aristótoles ( 384 - 322  a. C )

Foi  o pensador que maior influência exerceu no pensamento medieval europeu. Nasceu em Estagira, na Trácia. Seu pai era médico da corte macedônica. Aos dezoito anos, tendo sido enviado a Atenas para realizar seus estudos, tornou-se discíulo de Platão. Em 343 a.C., foi nomeado professor de Alexandre Magno e continuou neste emprego até que Alexandre, com dezesseis anos, foi declarado maior de idade pelo pai. Ocupou a seguir o cargo de regente. Tudo o qu se gostaria de saber a respeito das relações  entre Alexandre e Aristóteles está envolto em mistério. Sabe-se ao certo que esteve sob a orientação do filósofo apenas durante três anos ( dos treze aos dezesseis). Hegel acha que a influência de Aristóteles sobre o discípulo foi imensa e que o exemplo de Alexandre demonstra a utilidade prática da filosofia. 

Para Aristóteles, o mundo era composto de substâncias ( coisas subsistentes) e de acidentes ( as qualidades, propriedades das mesmas). Assim, as substâncias seriam os suportes para as qualidades, isto é, os suportes para as cores, o peso, o som, o gosto. As propriedades, não podem subsistir sozinhas. A cor, por exemplo: há que haver uma coisa colorida, pois do contrário não há cor. Só percebemos, diretamente, os acidentes. As substâncias, aquilo que faz com que as coisas sejam o que são,, só são percebidas através de suas qualidades. Além disto, as substâncias ou coisas, com respeito às mudanças, estão em ato ( realidades) ou em potência ( em vias de transformar-se em outra coisa). Por exemplo, uma semente, em ato, é uma semente, mas, em potência, pode ser uma árvore. Seu sistema filosófico é evidentemente fem mais complexo e acabado. Aristóteles, como Platão, fundou um centro de estudos em Atenas ( Escola, Instituto). Chamava-se Liceu. Aí, ele e seus discípulos organizaram uma quantidade considerável de dados de observação, observações que abranfiam todo o campo do conhecimento e, até certo ponto, deram origem às mais diversas ciências.   Assim,   aparecem   tratados de Anatomia,   Botânica,   Meteorologia,  Zoologia[...] Aristóteles notabilizou-se por ser o sistematizador da lógica, no seu tratado intitulado Organon. Sua filosofia encontra-se em seus escritos que foram catalogados depois da física, recebendo a denominação de Meta (depois) física; "depois da física". É  esta a origem etimológica da palavra Metafísica.  Física avançada, nada têm de irreal e abstrata.

   Os últimos lampejos da filosofia grega

 Epicurismo
 Para os epicuristas, a razão de viver seria o prazer.

 O prazer máximo consistia na tranquilidade, na paz de espírito e harmonia consigo  prório: ataraxia. Epicuro foi o fundador da escola.

 Estoicismo

 Os estóicos eram mais teóricos e menos práticos do que os epicuristas. Acreditavam numa lei Universal, superior a tudo e ensinavam que o homem deve seguir seus ditames. Esta "lei" se manifesta em nós, nos deveres e obrigações que devem ficar acima de tudo. "[...] todas as coisas fazem parte de um único sistema que é a natureza[...] A vida indivisual é boa,  quando está em harmonia com a natureza[...] A vida humana só está em harmonia com a natureza quando a vontade individual é dirigida para algum fim que está entre os da natureza[...] A virtude consiste em uma vontade que está sempre de acordo com a natureza[...]

Seu ideal era a apatheia, isto   é,   a   indiferença ante o inevitável.  A tradução inexata de apatheia seria apatia. O estoicismo foi muito comum entre os pensadores romanos do primeiro século antes de Cristo. Exerceu forte influência no Cristianismo. Seu fundador foi Zenão de Citio. Seu maior  expoente  foi o  Imperador Romano Marco Aurélio. Zenão, em dado momento ao chicotear um escravo,  este invocou a filosofia do seu "dono"  Zenão, pedindo-lhe clemência e perdão pois, estaria pré-destinado, desde o princípio do mundo a cometer àquela falta. Ao que Zenão respondeu-lhe também estar pré-destinado a chicotear-lhe.

Cinismo
Os cínicos procuravam alcançar a verdadeira liberdade ao estilo existencialista dos nossos dias. Seu fundador, Diógenes, andou com uma vela acesa, ao meio-dia, am Atenas, procurando um Homem. Diógenes dormia num barril e durante o dia ficava sentado ao sol.

A finalidade deste comportamento de Diógenes era chocar a sociedade convencional. Com isto afirmava viver e buscar para a humanidade outros valores.

Ajustamento a realidade
 Em toda época de transição é possivel surgirem grupos de indivíduos de maior visão e com menor grau de ajustamento à realidade vigente, determinandos a viver de modo totalmente diferente. 

Depois de Sócrates e com ele, a filosofia voltou-se para os problemas do homem. 

Por esta razão Sócrates é considerado um marco divisor na História da filosofia.

Sintese do pensamento grego com as novas realidades da era Cristã
· misticismo é marcado por resurgir em momentos de mudanças acentuadas e de catástrofes.

O misticismo também pode nascer do repúdio à sociedade de abundância. O desejo de buscar realidades mais sólidas, sob os prazeres de uma civilização satisfeita consigo mesma, pode levar o homem a buscar nas atividades religiosas, de alto nível, algo que o satisfaça.

Enfim, quando  este mundo não se apresenta como um lugar adequado para o homem, esse tende à conquista mental de um outro mais propício e elevado.

                Plotino ( 205 - 270 )

Plotino surgiu no final da cultura greco-romana. 

As filosofias dominantes, no mundo de então, eram cinismo, epicurismo e estoísmo. A  par dessas, havia toda uma tradição neoplatônica. Desta liha neoplatônica, o maior expoente foi Plotino. Estudou em Alexandria com Ammio Saccas, filósofo de tendência platônica que reuniu à sua volta muitos discípulos, incluindo cristãos como Orígenes.

A linha de Plotino é a da grande tradição platônica. Enquanto os aristotélicos prosseguiam no inventário do real, querendo explicar o mundo em que vivemos. Platão se preocupava com outras realidades mais profundas das quais o mundo real era uma simples sombra.

Plotino exagerou a filosofia platônica, levando-a às raias do pensamento religioso, místico. Confinando com o misticismo, ele tinha tudo a perder, nessa área, para o Cristianismo nascente. Mas isso não deve Ter preocupado muito a Plotino, Porfírio e seus discípulos. O proselitismo sempre esteve oge de seus hábitos. Seu interesse elevado e altruísta limitava-se à orientação do ego individual para um nível superior de realidade e de consciência. Os outros que fizessem ouvidos moucos, se quisessem, e que procurassem outra filosofia. O neoplatonismo nasceu e "morreu" sem pretender conquistar as multidões.

Acabando por difundir-se no mundo inteiro através das Academia de Letras, acolhendo e apoiando pensadores, metafísicos, cientistas através da divulgação de suas obras.

A atmosfera intelectual em que a escola de Plotino se desenvolveu é a do início do Cristianismo e a da proliferação dos movimentos gnósticos.

Gnose, em grego, corresponde a conhecimento. Diziam os gnósticos: 

"O objetivo primordial do conhecimento é a Divindade"

A Gnose é, assim, o esforço do homem para compreender o divino, esforço que ele deve realizar com todos os seus poderes de pensar, pressentir, identificar-se espiritualmente. A verdade última, que nos salvaria definitivamente, esta do outro lado de uma barreira invisível, do outro lado do cenário do mundo. É preciso atravessar essa barreira, esse cenário, por meio do conhecimento especial que é a gnóse.

Plotino no ocidente

Os que o conheceram, decrevem-no como um homem profundo, austero, de uma inteligência vasta e sutil, ao mesmo tempo um pensador e uma espécie de santo. Instalando-se em Roma, Plotino despertou um interesse  apaixonado. Imperadores, como Galiano, seguiram suas lições. Chegou a obter a permissão de fundar, na Campânia, uma cidade de  perfeitos, Platonópolis, mas morreu antes de realizar esse  projeto. Depois dele, seu discípulo Porfírio anotou por escrito os seus diálogos como Platão fizera com Sócrates, e ao conjunto de seus livros foi dado o título de Enéades.

O neoplatonismo apresenta-se ao mesmo tempo como uma filosofia e uma religião no sentido lato, ou melhor, uma filosofia religiosa. Era, então, a doutrina das pessoas inteligentes, da elite do espírito.

Plotino não rejeitou o velho pagonismo. Ao contrário, venerava os deuses antigos, as lições de Orfeu e de Hermes Trimegisto.

" Não são estas as manifestações de uma tradição venerável? " Perguntava.

Para Plotino, o divino tem três termos: o Ser em si, abstrato indeterminado, origem de tudo, potência inefável de que os deuses da mitologia são manifestações simbólicas. A Inteligência, imagem do Ser em si, sua projeção no plano que o homem pode atingir pelo conhecimento, molde de onde nascem os seres. E, enfim, a Alma, derivada da Inteligência como  a Inteligência deriva do Ser, a qual o mundo da criação e lhe dá sentido.

As almas individuais são parcelas da alma universal. A alma humana deve, assim, libertar-se da matéria em que está engastada e reunir-se, através da alma universal, à Inteligência, e atraves desta, ao Ser. Um tríplice esforço é necessário: vencer a matéria pela ascese, ch egar à Inteliência pela iluminação e unir-se a Deus pela Contemplação e pelo êstase, algo tão raro que o próprio Plotino declarava só tê-lo atingido por seis vezes.

               A última Metafísica

A última e mais importante teoria metafísica de cunho científico, é do Padre Teilhard de Chardin.

Sua doutrina se constituiu num sistema de idéias e de leis que pretende explicar o mundo, através da utilização de evidências científicas comprovadas.

Estas construções são frequentes a partir da História, da Astronomia, das Ciências biológicas, químicas[...]de todas as ciências.

As filosofias da História, por sua vez, se expandiram muito no século XIX com Marx, Engels, e sobretudo com Hegel, que a teve como uma de suas preocumações dominantes.

Teilhard de Chardin ( 1881 - 1955 )

Teilhard, constrói sua visão,  a partir sobretudo das Ciências biológicas.

Notável cientista francês que, a par de uma longa educação humanística e teoógica como padre jesuita, notabilizou-se como antropólogo e geólogo. 

A síntese final desta longa formação, surpreendeu o mundo atual.

Para ele,  a vida é uma forma   específica de uma propriedade universal da matéria cósmica[...] na plenitude de sua realidade biológica, o amor não é privilégio do homem[...] Representava uma propriedade geral da vida[...] reveste todas as formas tomadas sucessivamente   pela matéria[...] se não existisse o amor, a matéria jamais teria se organizado[...] o universo inteiro seria seria apenas uma espécie de poeira de átomos isolados[...] um átomo sente-se necessariamente atraído por outro[...] uma célula procura outra, até levar à  construção da criatura humana, formada por bilhões de células[...] Nessa criatura infinitamente complexa, cada célula abdica de sua própria individualidade em favor da individualidade única do conjunto[...] irrestitível processo de atração, comum a todas as coisas, "amorização"[...] amorização, é a mesma força criadora que atrai um átomo    para outro átomo, o homem para a mulher e que um dia acabará por se imporà humanidade inteira[...]

      Tipos de conhecimentos

A filosofia é um conhecimento, mas nem todo o conhecimento é filosofia.

Necessitamos distinguir três tipos de conhecimento:

Filosófico; Científico; Vulgar

O homem tem necessidade de conhecer e de explorar o meio em que vive. A este conhecimento adquirido por exigência da vida  cotidiana podemos chamar de vulgar. Apresenta quatro características que servem para distinguí-lo do científico e filosófico: 

a. Assistemático

b. Acrítico

c. Impreciso

d. Áutocontraditório

A. Assistemático

Adquire-se ao acaso, à medida que as coisas e os fatos se nos apresentam. Seria o caso de compararmos os tipos de conhecimento a dois tratos de terras. Cultivado com uma finalidade e uma técnica a toda prova, seria o conhecimento sistematizado; e o outro, cultivado apenas com àquelas plantas lá nascidas espontaneamente, sem nenhuma ordem e técnica preestabelecida "pelo homem", representaria o conhecimento assistemático ou "vulgar". 

O que na realidade, está a obedecer a uma lei natural, o que o torna exato, do ponto de vista metacientífico.

B. Acrítico

Não admite dúvidas a respeito do conhecimento sensível. Supõe que as coisas sejam como parecem ser. Não se detém no exame da validade e da verdade deste conhecer.

C. Impreciso

Para nosso conhecimento vulgar puca diferença faz uma pedra ou um mineral radiativo. Não nos leva a nenhuma conclusão,  se quisermos, por exemplo, saber qual dos dois, o Sol ou a Lua, é satélite da Terra. Sua imprecisão decorre do fato de que se destina exclusivamente à sobrevivência biológica do homem no seu meio físico. O que não diz respeito a isso, não interessa ao conhecimento vulgar.

D. Autocrontraditório

A imprecisão do conhecimento vulgar torna-o, frequentemente, contraditório. Quando percebemos o Sol como um pequeno disco brilhante que ilumina simultaneamente toda uma imensa extensão de terra, há nisto, evidentemente, uma contradição desde que se compare o disco visto com a extensão iluminada.
                           Ciência

Assim como a Arte a Religião e a Filosofia, a ciência é uma das grandes atividades da mente humana.

Etmologicamente, Ciência vem do verbo scire que significa conhecer.

O conhecimento científico é, hoje, tão amplo que nenhum homem pode abrangê-lo em sua totalidade. Vai desde as reações subatômicas até às  experiências sobre os processos mentais. Abrange conhecimentos que vão desde a origem e a extinção de estrelas e galáxias, até ao estudo da migração dos pássaros. Tudo o que existe no universo pode vir a ser objeto de uma ciência atualmente existente ou por existir. Exige-se, apenas, que este objetivo possa ser observado sistemáticamente e objetivamente.  Esta observação rigorosa pode conduzir a uma classificação.  Desta classificação já se podem inferir  leis. Estas leis são levadas em conta nas observações e experimentações posteriores.  As falhas observadas na correlação entre as leis aceitas e as novas observações podem determinar alterações naquelas. Estas alterações conduzem a outras observações e assim por diante. É este o caminho da Ciência: de sucessivas aproximações em busca da verdade.

"Ciência é um meio especial de constatação do mundo empírico, dos aspectos do mundo acessíveis à experiência humana, visando à criação de uma boa teoria co campo observado"

                                   Antônio Xavier Teles

A realidade
Tomemos esta palavra para significar tudo o que existe.

Como sabemos, a realidade, tal qual existe, fora de nós é diferente da nossa realidade que criamos a partir das nossas expectativas e percepções. O homem não faz parte do meio assim como uma pedra ou um inseto, isto é, como um elemento a mais.

O hoem não está apenas numa circunstância mas interpreta-a e vive esta interpretação. O mundo, a realidade para o homem é esta interpretação.  O nosso mundo está está condensado em comceitos, juízos, valores, temores, crenças, opiniões, desejos, aspirações...

Temos assim uma interpretação de algo que, na realidade não encerra-se em nossas maneira de abordá-las e assimilá-las, dando margem a que se conclua haver,  como  "por detrás das imágens da carverna" de Platão, uma outra realidade mais próxima do real pleno. 

Se as ciências são passíveis de visões parciais, de subverdades, acabamos por concluir serem meias verdades, logo;

"O que não é plenamente verdadeiro, não é meia verdade. O que não é plenamente verdadeiro, é plenamente falso".

                                             Edgar Hudson 

Certamente que este rigor de Hudson deve ser quebrado, afim de que, conscientemente, permitamos  a existência de princípios formadores das bases de expansões de verdades plenas. O que, sem elas, a nada poderíamos considerar como verdade.

Temos que delimitar a verdade, segundo Antônio Xavier Teles, como sendo a "não     contradição de um sistema de juízos".

             Verdade formal

Seja, por exemplo, o seguinte silogismo:

Maior;   Todos os homens são honestos.

Menor;  Guilherme é homem.

Conclusão, logo;

               Guilherme é honesto.

               Verdade experimental

Chove neste momento.

Esta afirmativa, não só é formal como também é experimental,  ainda, temporal.

Psicanálise Clínica           Mário Carabajal

                  Novos valores

A axiologia, ou teoria dos valores, é bastante recente, teve como um de seus precursores o Doutor Mário Linário Leal, Ph. D. em Direito, filosofia, escritor, Presidente fundador da Academia Roraimense de Letras. 

Por ser uma dissiplina nova, segundo, Antônio Xavier Teles, encontra dificuldades à harmonização para um trabalho em equipe com vistas a síntese construtiva. 

A axiologia propõe-se em abranger a todos os valores,  encontrando barreiras por suas dispersões naturais.

A honra, o direito, as artes, a moral, a razão,   o dever,  todas estas categorias encerram valores e a axiologia deve atribuir-lhes estes pesos de forma a manter equilíbrio em todos os seguimetos.

A axiologia, é uma extensão da catexia freudiana, sendo que a catexia é o peso e valor sócio tensional do mundo externo, enquanto a axiologia é o peso e valor sócio interativo dos seguimentos.

Logo, podemos definir axiologia, como;

· valor de não indiferença de alguma coisa relativamente a um sujeito ou uma consciência motivada.

O valor apresenta-se, em segundo lugar, como uma relação, um produto entre o sujeito dotado de uma necessidade qualquer e um objeto ou algo que possua uma qualidade ou possibilidade real de satisfazê-lo.

A medida dos valores;

Certas coisas valem mais do que outras. 

Qual o padrão pelo qual medimos os valores?

A medida são as nossas necessidades. São estas necessidades que determinam valores às coisas. Por conseguinte, há tantas categorias de valores quantas são as categorias   de necessidades.

Que é necessidade, além de um círculo que se enche, esvazia e volta a encher. Além do impulso do querer ser,  de instinto animal?

Segundo Antônio Xavier Teles, a necessidade é uma carência, uma falta, um déficit, uma perda qualquer de um equilíbrio  equilíbrio na pessoa.  

Este equilíbrio orgânico recebe, em psicologia, o nome de homoestase.

As ciências modernas se propõem dicotomizar, axiologia para valores externos e catexia aos internos.


"Homoestasia, segundo Walter Cannon, é a tendência do organismo para restabelecer o equilíbrio rompido". 


Homoestasia é o esforço do organismo para ficar ou manter-se em equilíbrio.

O hipotálamo, é responsável direto por parcela considerável à homoestasia.

Acúmulo de tensão


                                              objeto valioso


desequilíbrio


                                            alívio da tensão


necessidade


                                              satisfação

deficit


                                              estabilidade

                                           momentânea


Preponderância do problema





    Lazer                     Relaxamento

Problema

Foco tensional dominante

                                      - desequilíbrio-


 Preponderância do Relaxamento

                              Relaxamento





Problema              Lazer

Foco tensional dominado

                      - equilíbrio-          

          Necessidades e valores

Há inicialmente duas grandes categorias de necessidade pelo fato de o homem se achar imerso e relacionado com dois grandes meios: o físico e o social. Alimenta-se, respira, move-se, sai da natureza e para ela torna. É o sur ciclo biológico no meio físico.

Nestas relações, ocorrem inúmeras perdas e inúmeras necessidades de reposição. É o domínio das necessidades primárias ou orgânicas. As necessidades fisiológicas, vindo à tona ou não, determinam valores.  As coisas capazes de satisfazê-las apresentam-se como valores.  Assim temos, segundo Antônio Xavier Teles;

1. Necessidades somáticas e valores úteis; alimento, água, e inúmeros outros objetos possuem "valor útil" porque servem para satisfazer as necessidades primárias que, no caso, vamos chamar de somáticas. Sendo que aos valores de objetos e conceitos já temos assimilado como valores catéxicos.

Valores úteis são comuns aos seres e animais.

2. Necessidades sociais e valores sociais, segundo Antônio Xavier Teles:

O homem são vive apenas megulhado no meio físico, vive necessariamente em sociedade.  À medido que a civilização se desenvolve, as necessidades criadas pelas implicações sociais aumentam. As estruturas sociais são muito complexas. Basta citar as estruturas econômicas, jurídicas, políticas, morais...

Cada uma destas estruturas criam necessidades com seus valores correspondentes; vaidade, orgulho, justiça, benevolência, liderança, tudo isto pressupõe a vida social.

3. Necessidades lógicas ou de conhecimentos, segundo Antônio Xavier Teles;

Todo ser bológico sente necessidade de explor o meio em que exerce atividade. A técnica, a ciência, a filosofia, a pesquisa científica, fazem parte dos valores lógicos.

4. Necessidades estéticas e valores estéticos, segundo Antônio Xaves Teles.

O homem apresenta um psiquismo muito rico, ao contrário do animal que o tem pobre e crepuscular. Daí o fato de ser capaz da percepção emocional a que se denomina estética. Esta percepção corresponde à necessidade de criatividade pura que visa a um deleite do prazer.

5. Necessidades éticas e valores éticos, segundo Antônio Xaves Teles.

Assim como o fenômeno jurídico, o político e o administrativo, as necessidades éticas nascem do fato de que sem elas não seria possível a vida em grupo. Seria impossível  uma sociedade onde não fossem acatadas as regras éticas;   não matar, não furtar, cumprir palavra dada...

Os principais valores éticos são os deveres, os direitos e o bem.

 Percepção emocional
 A percepção emocional ou estética é intuição, visão global ( Gestalt), forma apreendida de uma idéia, mas nunca conhecimento   conceitual. Liga-se à imaginação criadora   e não à razão lógica ou inteligência prática.

A sensibilidade estética como todo sentimento intenso, tende a se exteriorizar. Uma pessoa dominada por forte alegria, pode pôr-se a dançar. A exteriorização da sensibilidade   estética se constitui nas Artes.

Na história da arte distinguimos três períodos; Arcaico, Clássico e o Barroco.

O sublime nasce da exarcebação do belo.

O bonito é a forma diminuida do belo.

· Poético consiste em dispor os elementos estéticos de tal maneira que resulte certa leveza e encanto na harmonia do todo.

Uma perspectiva de auto defesa evidenciada nas poesias existencialistas está na distribuição como se apresentam. Em sua maioria evidenciam um problema, promovem sua expansão a limites máximos mentais, retornando a realidade e finalizando com um conceito geral equilibrador.

Esta espécie de poesia é auto-terapia pura. Os colegas que julgarem procedente a possibilidade, podem lançar mão de mais este recurso, solicitando aos clientes e pacientes  que escrevam poesias enfocando seus problemas, ou simplesmente que escrevam o que se lhes ocorrer expontaneamente, para posterior análise complementar à psicanálise.

           A filosofia atual

O homem atual libertou o átomo, inventou a bomba e está, até certo ponto, alterando seu destino na Terra.

Psicanálise Clínica           Mário Carabajal

 FENÔMENOS TERAPEUTICOS 

CRISTO; RELIGIÔES; BÍBLIA; ESPIRITÍSMO; BUDA; POLÍTICA; GUERRAS ;  ESPORTES;  MÚSICA.

Para a fundamentação de nossos estudos, se  faz necessário  uma compreensão  e localização  conceitual sócio histórica de correntes, vertentes e elementos psicoterápicos dos seres individuais e de condução de massas.

 CRISTO
Não poderiamos deixar de referenciar outro “psicoterapeuta de massas; Jesus Cristo. Confortou a humanidade inteira em um período de dois mil anos.  Revelou Deus aos homens e morreu em nome do amor, solidariedade, paz, justiça, igualdade, comunhão, humildade e sabedoria. Sobretudo difundiu e utilizou o princípio da fé, de uma justiça e verdades acima das humanas. De uma ordem geral no Universo.  Com sua morte, cercada e perseguições e seguidores, fé e ódio, abalou a ordem até então dominante, revolucionou e reformulou os conceitos de poder e riqueza, imortalizou o espírito e fundou o cristianismo. Sua doutrina domina  o  mundo e é adotado, desde a sua morte, o calendário Cristão. 

 Psicologia do Cristianismo

 Riqueza no céu aos injustiçados na terra.

 RELIGIÕES

· todas as religiões têm como ofeta a comunhão, aproximação do homem com Deus. Todas garantem a cura e purificação da alma humana, de onde, o resultado refletirá no equilíbrio biopsicofisicosocial do indivíduo, algumas vão um pouco mais além, ofertando o desenvolvimento econômico do ser.  

A Bíblia, é formada por uma coletânea de livros que por sua vez forma as bases das religiões Judaica e Cristã, dividida em Antigo e Novo Testamento. Os Judeus validam somente o Antigo Testamento. Já os Cristãos aceitam ambos. 

· A psicologia Bíblica emprega o princípio da culpa e do perdão por graças. Não podemos negar e muito menos esconder, que muitas mortes e desgraças já foram cometidas em nome da fé. Confrontos religiosos têm ceifado vidas tanto quanto os de interesses econômicos e detenção de poder. 

 Espiritismo;


-    tem princípio em sentimentos humanos. Dúvidas cercam o espiritismo quanto a ser Crístico ou sincretismo. A psicologia contida no Espiritismo;  o mal que cometeres hoje, poderás pagar amanhã ou depois, até mesmo arrolar sua dívida para vidas futuras. Também haverão créditos por seus acertos,  mais felicidade, estabilidade,  paz,  equilíbrio e harmonia.  É melhor que o “aqui se faz, aqui se paga”. Os mortos têm vida através dos vivos, manifestam-se para cobrarem dívidas ou doam gratidões àqueles a quem admiravam em vida. Passes, desenvolvimento da mediunidade, trabalhos espirituais, prática de caridades, de pendência de vivos e mortos são características da terapia Espírita.  Estas práticas decidirão seu futuro.

 O Pensamento oriental; 
-      o mundo exterior é uma visão pertubadora.  A paz depende somente em evitar a invasão ao seu interior pelo mundo externo.

      BUDA
· Expoente do oriente, Buda. Principe, abandonou o reino para encontrar-se com a natureza humana, com a fome, o frio, a dor, a solidão, seus medos, a doença e a morte. São muitos os sequidores de Buda, inclusive no ocidente.

·  Psicologia do Budismo;  A natureza leva o ser por caminhos que ele desconhece. A leveza e paz interior depende diretamente da harmonia do ser com a natureza, o respeito por todas as espécies e o cuidado e manutenção do corpo  físico. A mente e o raciocinio dependem da saúde biológica e física.

 Psicologia política;
· a política oferece a cura dos males humanos, preocupa-se com o coletivo em detrimento ao individual, oferta a solução total de problemas, distribuição de felicidade e recuperação l da vida e do bem-estar sócio-coletivo.  Seu principal veículo são os problemas não solucionados pelo detentor do cargo  ao qual  ele postula. 

 Duas principais correntes políticas são:  

·  capitalista; -princípio da riqueza pessoal ou individual. 

· A psicologia intrinsica do capitalismo
· “ Acúmulo de bens e capital”

· Terapia da vitória material

É estimulada a consciência e aperfeiçoamento individual.

· socialista; -princípio da riqueza social ou coletiva.  

·   psicologia  intrinsica do socialismo;
      “Vamos dividir para multiplicar”

        Terapia da igualdade social

 É  conclamada à consciência coletiva. 

 PSICANÁLISE SOCIOLÓGICA// CLINTON

  E AGUERRA DO GOLFO DE 1999

   A tensão de Clinton pelo processo de “impedimento“ e  de muitos governantes, para não perderem seus postos, chega ao extremo de provocarem guerras para garantirem a unidade interna em torno de si.  

         Recentemente, um dos períodos mais tensos da guerrilha no Golfo,  deu-se  no período em que o Presidente  Clinton, dos Estados Unidos, respondia  processo de impedimento de suas funções e cassação de mandato. Naquele período, ele,  reagindo inconscientemente às suas tensões, mandou bombardear sucessivamente as tropas contrárias,  ceifando vidas para manter o equilíbrio diante as pressões internas em seu país. 

 Uma curiosidade da propaganda política 

Nossa observação psicanalítica neste tocante, é meramente  à satisfazer uma gota do oceano de possibilidades de análise psicanalítica, ao mesmo tempo, pelo conteúdo humorístico resultante, o que não pode e nem é o objetivo da psicanálise, todavia, não poderíamos deixar de expor aos colegas de psicanálise;

· É comum em campanhas políticas vermos os postes tomados de flâmulas, fotos e cartazes.

Os políticos e os “marqueteiros” disputam poste a poste.

Têm a certeza de que à medida em que conquistam um poste, estão progetando-se, dominando e demarcando territórios.

Idiscutivelmente,  estas  possibilidades estão contindas nas ações, todavia, estas impressões, “de que nos postes encontra-se parte importante de seu sucesso” e a disputa por eles, deve-se ao valor generalizado, com peso catéxico

altamente difundido e popularizado de quem deseje aparecer deve subir em um poste e pintar-se de vermelho. 

Diante a tamanha catexia, incorporado ao inconsciente coletivo, os políticos, sobem,  através de suas propagandas, nos postes. É comum utilizarem-se da cor vermelha. E nós deixamos que os amigos respondam; - prá quê? 

A resposta está nas mentes, na infância, no recúo experimental avançado, em utilizarem-se, inconscientemente, do que popularmente generalizou-se como uma acertiva;  

“ Para  aparecer basta subir em [...] “

                     -análise de curiosidades.

 ESPORTES       
 Inteligentemente a Humanidade têm criado disputas desportivas, com regras preservativas aos competidores, possibilitando “grandes confrontos” geradores de expectativas e dissolvidores de tensões coletivas. Certamente, devemos considerar a incapacidade de alguns co-partícipes ,ativos e passivos , no acatamento das regras gerais dos eventos, criando focos irradiadores e liberadores de tensões, que não pelos meios convencionais. Distorsões reativas comportamentais  são geradas a partir destes pólos, necessitando de reações repressivas para a dispersão das energias ali concentradas, sob os  riscos eminentes de aglutinação, fortalecimento e crescimento da liberação tensional.

 Objetivo psicoterapeutico dos esportes competitivos; 

Irradiar tensões canalizadoras, que se sobreponham as tensões geradas por outros fins, cuja equação do ponto desencadeador encontre-se em níveis “mais profundos” de inconsciência. 

Com os esportes, as tensões criam uma onda de profundidade  que possibilitará o alcance dos níveis médios e máximos  de acordo com a extrutura neuro-sináptica individual:
         se bem aproveitada a onda de profundidade, o ser poderá pinsar conteúdos latentes, do pré-consciente para o consciente e, até mesmo,  acessar conteúdos depositados no inconsciente; 

          se dispersa a energia, ou mal orientada, dependerá de outros recursos  do organismo, como os sonhos, para a formação dos elos. 

MÚSICA

Música na atualidade, devendo estender-se por todo o terceiro milênio, em nosso ver, é o  maior fenômeno terapêutico já sistematizado pelas ciências.

A música,  têm  conseguido  manter  a  bilhões de  mentes  saudáveis  em todo o mundo.

Centenas são as universidades que formam musicoterapeutas, devido a comprovação de sua eficácia na regulação cíclica cerebral.

A frequência cíclica cerabral poderá ser elevada ou reduzida de acordo com os tempos musicais ofertados a partir de estímulos do exterior.

Em particular, no Brasil, a USP - Universidade de São Paulo, mantém curso de Doutorado em musicoterapia.

São infinitas as possibilidades de arranjos e rearranjos a partir das sete notas musicais principais, variando em "bemóis" e "sustenido", maiores e menores. Com tempos, contra-tempos, meios tempos, quarto de tempos; oitavos, dobrados, enfim. Em escalas de Dó a Mi, sob a régia das mais variádas cláves.  Possibilitando   centenas   de   rítmos, e dentro destes milhares de possibilidades, encantando todos os seguimentos sociais, entrando na religião, política, esportes. 

Dela, da música, surge a maior fisicoterapia de massas, ao lado dos esportes, - a dança, sob os incontáveis rítmos, a população atinge performanse cardiorespiratórias em bons níveis.

Os esportes e a música, são fenômenos psicofísicoterapêuticos, por envolverem a mente e o corpo em uma contextualização de harmonia, descarregando tensões e por elevar a capacidade biológica, muscular e articular do organismo, repercutindo em performanse das atividades vegetavas, simpáticas e parassinpáticas do complexo humano, regula e mantém  em equilíbrio as trocas de oxigênio, frequências cerebrais, níveis homeostáticos, linha hipotalâmica.
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Parede de Retorno







 Parede de retorno;  é evidenciada sua existência por Sigmund Freud, ao sistematizar os níveis; PC; C ; e Inc. Freud ao dividir hipotéticamente os neurônios em três classes(veja citação XV p. 20) leva-nos a deduzir as paredes de retorno em instâncias diretas de frequências e intensidades dos estímulos recebidos, criando-se sub-níveis tensionais de equivalência e pressão. 

Milhares   são   os  estímulos    que  atingem o hipotálamo, alcançando a parede de retorno do Sistema Psicomaturacional, cituada no encéfálo anterior, região do prosencéfalo. Estes estímulos, são agrupados de acordo com suas intensidades, quando é atingido limiares de saturação, se dá naturalmente, a expansão tensional. Esta expansão, poderá ser forte o suficiente para propagar-se aos campos de transcodificação, tanto convertendo o potencial energético em imagens como oferecendo reações cinesiológicas, oferecidas pela despolarização (inversão) celular entre o sódio e o potássio. Uma vez alcançado limiares máximos e mínimos entre estes dois elementos, desencadia-se o processo de identificação, associação e reação, envolvendo todo o sistema neuronal, até os vasos e capilares periféricos. As imágens, pelos valores catexisados são reproduzidas e projetadas no campo fotocinético visual, e dependendo da intensidade dos estímulos, manifestar-se-a com maior ou menor intensidade de movimento, nitides e organização. 

Os estímulos mais fortes, com pesos catéxicos mais elevados, conquistam e dominam, sobrepondo-se aos demais.

Por estas razões,  Freud tão bem atribuiu à infância muitos dos males e distúrbios da vida adulta. Os valores catexizados na infância, são determinantes, por se arraigarem e conquistarem  o domínio das emoções e contrôle reacional quando,  situações na vida adulta,  de pesos equivalentes a situações da infância, se nos apresentem. 

No momento em que temos níveis de profundidade; inconsciente, pré-consciente e consciente, temos de admitir haver “limites” paredes de retorno, mantendo conteúdos  em estados de consciência de acesso. 

Rosendo  bem interpreta PTR, Parede teórica de Reflexão ou CPP, Complexo Paradigmático Pessoal ou UCI, Univérso Catéxico Indidual. Em JS encontramos Lei de Retorno: o que generalizamos em psicanálise como:

( PR) Parede de Retorno; 

[...] elemento acomodador do ser[...] campo limitatório concebido pelo indivíduo, de maneira a canalizar e ou direcionar suas “potencialidades, de acordo com o estágio psicomaturacional vigente e a bagagem vivencial correspondente[...] O indivíduo, ao buscar, cria expectativas em todas as direções, a partir de si, sendo ele próprio, o centro gerador[...] De maneira a sistematizar e objetivar cada busca, idealiza um ponto máximo para a mesma[...] Este ponto passa a ser um paradigma específico e ou objetivo catéxico de determinado tema[...] Desta forma ele cria em torno de si, um limite “máximo”, conforme seu estágio psicomaturacional, que o pemita situar-se no contexto existencial[...] No caminhar de uma determinada busca, as expectativas de concretização, geram campos energéticos nos quais o ser gravita em “tensão e direção” ao seu respectivo paradigma pessoal ou parede teórica de reflexão. Dependendo do seu ‘gravitar”,  “dos refluxos e repuxos” gerados pelo atrito que amplia o campo energético específico de cada busca[...] Uma vez neste sentido, irá de encontro do seu paradigma se for capaz de superá-lo, ou então, ao encontro, quando reflitirá, terornando ao seu campo vibratório, tendo contudo, um referencial de espasão[...]  A posse deste referencial de expansão situa o ser, facilitando seu caminhar rumo à possibilidades reais, ou aventando a realidade de suas existências[...] Este referencial acomoda quando permite ao ser, relaxar sob a segurança de seu poder e grandeza[...] Como o filho em relação ao pai[...] Da mesma forma possibilita o caminhar no momento que insere o ser, não permitindo que fique a deriva das infinitas possibilidades humanas[...] Da relação do indivíduo com sua  Parede Teórica de Reflexão, surgem as frustações ou realizações[...]

Desta interpretação de Rosendo, lançamos aos pesquisadores, os  processos  que envolvem a Parede  de  Retorno  a  partir  de  recuos  experimentais  avançados,  propiciados pelas buscas inerentes ao seres, com retorno e possibilidade expansional garantidas pelo atingimento de estágios subsequentes à medida em que se   amadurece, evolui. Da mesma forma como pela assimilação do conceito  freudiano de catexia possibilita-nos criar e reformular concepções, preenchendo espaços vagos em nosso ser, estabilizando nossas buscas de respostas objetivas e concretas ao circulo tensional que se cria e se desfaz constantemente em nosso interior, impulso do querer ser, originários de instintos que, pela sublimação sexual pode, se bem trabalhadas as energias resultantes, criar  e   mesmo   elevar   a   consciência micro e macro-cósmica.

Nossas expectativas de gratificação são encontradas onde nós as busquemos, existem gratificações em tudo quanto queiramos que ali se encontre. Também as frustrações podem encontrarem-se até mesmo em objetos e seres que somente benefícios aparentes se nos ofereçam. 

Nossas expectativas são responsáveis pelo saldo positivo ou negativo de  nossas interações. Se obtivermos setenta por cento de algo que esperávamos quinze ou trinta, a alegria se nos invadirá, todavia, se deste mesmo resultado esperássemos oitenta, ainda que com os mesmos setenta por cento conquistados, o que anteriormente foi motivo de alegria transforma-se em frustração e tristeza. Não tivéssemos esperando absolutamente nada e conquistado um retorno de dez por cento, já seria motivo de satisfação. Nós próprios somos os responsáveis pelos bons e maus resultados de nossas conquistas.

Temos como “Parede de Retorno”, exatamente os conceitos experimentados e “catexizados” aceitos, validados, ainda que não experimentados, mas repassados pelos meios sociais; – atribuido-lhes um valor,  um    peso    referencial. Sejam sob a ação de um instrumento, o efeito de um medicamento ou a postura comportamental do ser. Enfim, tudo quanto  ocupe lugar, tenha forma ou  simplesmente teóricamente exista, ainda que apenas contextualmente, como por exemplo a mitologia grega. Ocupa um limite paradimaximizador na mente coletiva humana. 

Cristo por exemplo é um limite para todos os povos ocidentais, tadavia não o é para muitos povos orientais, por viverem cerca de quinze mil anos sem o conceito ou concepção Cristã. Não modificaram seus calendários, e tampouco o têm como marco histórico. 
 Certamente, estes conceitos catexizados, constantemente passarão pelo “recuo experimental avançado” de onde, pela  “experimentação” manterão o conceito testado com o valor catéxico já atribuído ou o elevarão,  confirmando-o como limite paradigmático. Podendo ocorrer o processo inverso, refutando, sempre pela experiência possibilizada pelo recuo experimental avançado e confrontação conceito/prática , assim, na refutação, novo conceito(com maior valor catéxico) substituirá àquele no paradigma contextual do ser. 

À medida em que se nos aproximamos do passado histórico de nossos pacientes, identificamos os limites que demarcarão seu futuro.  Devemos, todavia, sermos discretos, procurando não gerar grandes expectativas, oportunizando ou facilitando a visualização pela “parede de retorno” aos nossos pacientes. 
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 Oferta de elementos de retorno:

-   Oferecer em níveis moderados de tolerância do paciente/cliente.

 Com a psicanálise já em curso, lenta e gradualmente, em proporções ideais de capacidade de acumular, resistir e suportar do nosso cliente, devemos oferecer elos interacionais, ainda que estes elos nos sejam ofertados na pasicanálise, porém, em nosso retorno, devemos acomodá-los em níveis compatíveis de aceitação    moderada  à  evolução  expansional da consciência “psicanalisada”.

O Psicanalista coloca-se deliberadamente como uma parede de retorno superior as paredes  internas catexizadas. O Psicanalista permite ao paciente ultrapassar limites e obstáculos impostos e fixados em diversos momentos existenciais. Momentos estes de complexas identificações, de diversas e quase infinitas possibilidades, todavia, todas, passíveis de associações pela utilização do método psicanalítico. 

O método  psicanalítico de associação livre,  permite alcançarmos pontos específicos e de complexas implicações refletidas na personalidade do ser, traduzidas em ações e rítmo neurolinguístico, quando não em distúrbios diversos,  fobias,  depressões, dúvidas existenciais, insegurânças, desequilíbrios sócio-interacionais.

Nem só fatores negativos são alcançados pela psicanálise, também potenciais latentes, inerentes a todos os seres, acumulados em níveis inconscientes, pré-conscientes e mesmo conscientes que estejam ocultos a percepção de nossos clientes e também dos pacientes. Porém, sempre nossas pesquisas iniciais direcionam-se aos males, por sabermos serem  estes,  bloqueios  à  liberação  e  libertação  de  simbolos  e conceitos em maior integração do ser aos meios de correspondência e harmonia à normalidade psicosóciocomportamental.

Estimularmos um fumante à pratica de exercícios físicos, poderá levá-lo a morte subta por infarto do miocárdio.

Primeiramente, vamos estimulá-lo a parar de fumar, e à medida em que isto ocorrer,  maximizaremos o espaço temsional de energias acumuladas pelo não desvio provocado na despolarização celular estimulada pela nicotina, concorrendo com a acetilnoradrenalina, programando-o à uma atividade física.  

Nesse momento, mais uma vez, vemos  boa utização à sistemática paradigmaximizativa experimental,  teóricamente embasada, de expansão psicomaturacional da consciência humana.

A sistemática, se bem utilizada, chega, facilitando ao psicanalista identificar em seu cliente ou paciente, traços que o conduzirão à retomada dos elos necessários à progressão ou regressão ao   ponto mais próximo possível à identificação dos elementos desencadeadores das reações indesejadas à sua evolução pessoal e em meios coletivos, e mesmo profissionais. Poderá ainda, identificar e evidenciar os instrumentos à localização projetiva ideal à programação dàqueles a quem não consigamos, naturalmente, a auto-projeção, o que é bastante raro, pois, a partir de elementos mínimos em memória regressiva, demontram-nos desencadeares de elos projeccionalmente à boa programação. A claridade das evidências, ensejadas  na  regressão, são bases concretas para que, com segurança conduzamos nossos oriantandos. Todos os elementos de experiências concretas  servem, neste momento,  como  sujeitos de testes projectivos,  atestando-se ou não,  a existência de pólos já catexizados e cronogramicamente  formadores dos elos futuros.  Desta forma,  progressivamente,  delimitaremos o circulo existencial paradigmático de nosso cliente, oferecendo, a partir de suas próprias experiências e capacidades, objetivos compatíveis a sua trajetória psicoevolucional experimental.

 Parede de Retorno

  Paradigma Catéxico Existencial           

                                                

          Ser

    Conceitos

Novos valores

Limites   são   impostos   sob  a  forma  de conceitos,  atribuindo-se-lhes    valores   referenciais paradigmáticos.

 REAÇÕES/PAREDE DE RETORNO

Tanto as reações reflexas incondicionadas como as condicionadas,  encontrarão no estágio psicomaturacional do interlocutor a  “parede de retorno”, independendo dos níveis supra citados. Porém, a manifestação dependerá diretamente daqueles elementos. 

 Os elos oferecidos pelos interlocutores, correspondem à média máxima  e real exeqüível, todavia,  a recepção , mais uma vez, dependerá diretamente dos níveis axiológicos gerais.

Teremos assim,  dois canais que formarão uma média  entre;

· interpretação  

· exposição. 

Os resultados tanto poderão aproximar os pólos  aos meios como afastá-los, possibilitando novos rearranjos sócio-equïdistantes. 

A Psicanálise interpreta o estágio do ser, aproximando-o do seu apropriado meio interacional. 

 RECUO  EXPERIMENTAL AVANÇADO

· Recuo experimental avançado, diz respeito a conceitualização validada e refutada teóricamente pelos seres. Logo, de acordo com os resultados de nossas observações e, mais tarde, nossas experimentações, comprovamos haver uma testagem prática, ou se preferirmos; -uma experiência vivencial concreta, de tudo quanto julgamos certo e errado, confirmando ou eliminando antigos conceitos substituindo-os pelos que diante ao recuo experimental avançado (durante a vivência dos conceitos teóricos) conquistaram e ofereceram maior confiança  e retorno nos níveis observáveis e ideais de nossas buscas.
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A JANELA DE JOHARI
Dois jovens estudiosos da mente humana, desenvolveram esta pesquisa, dividindo um quadrado em quatro partes, de onde atribuiram nomes a cada subjanela e atributos, relacionando-os ao ser interior que habita em todos os seres.

Temos este estudo como, relevante. ao uso auxiliar em terapias psicanalíticas.

 A janela de Johari acessa estes níveis supra descritos desenvolvidos por Freud. 

Visualize a Janela de Johari:


              1                                              2


            3                                               4

1 : Eu aberto;  trata-se do Eu que você esforça-se em  querer assim ser visto .

2 :  Eu secreto; trata-se do Eu interior conhecido por nós próprios, mas não totalmente revelado nos meios de nossas interações.  Sua revelação e descortinamento, se dá à medida em que nos aproximamos e confiamos nas pessoas.

3 : Eu cego; é o Eu revelado às outras pessoas, por nós próprios, sem nossa consciência de estar revelando-nos.  Este Eu é parte integrante de nós, todavia, não enxergamos o reflexo de nossas ações e palavras totalmente. Somos consequentes em nossas atitudes, porém, desconhecemos as extensões de nossas palavras e  ações. 
4 : Eu inconsciente; como a denominação bem diz, trata-se de potencialidade latentes adormecidas em nosso inconsciente, prontas a aflorarem, necessitando serem estimuladas. Nós não temos consciência destes potenciais e podem, os mesmos, atingirem níveis mais elevados de consciência à medida em que aumentamos nossa capacidade de observações e sensibilidade à sincronicidade e harmonia ser/meio/natureza. 

 Alimentação, higiene, respeito aos seres e natureza, determinam uma maior facilidade ao alcance destes níveis. Observe-se que respeito não é sinônimo de subserviência e acomodação, mas reciprocidade e verdade. 

 Funcionamento da “janela de Johari”
De acordo com o “feedbaak”; exposições e recepções, as linhas percorrerão vertical ou horizontalmente as laterais da janela, ampliando e limitando as manifestações e dominância de determinados campos; “Eu” da Janela de Johari.

                            ouvir

                                                   Eu 

                                                 cego

                                            ” “grande”

       falar
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Terapias paralelas à Psicanálise
Seguindo   as    observações    e    acon-

selhamentos de Freud, somos favoráveis ao acompanhamento de outros clínicos aos nossos pacientes. 
Somos favoráveis a abertura das Pós-Graduações de Especializações Médicas às áreas afins, como tem  realizado  o  Departamento  de  Geriatria da Escola Paulista de Medicina. Desta forma, possibilitaremos  a  reopção  vocacional   àqueles  que gostariam  de  dedicarem-se  à   prática   médica. Extensivo   às   demais   áreas,    permitindo   um  alinhamento de posições e funsões sociais. Isto, dentro de uma visão psicanalítica ao reordenamento sócio-evolutivo.

Segundo o

 Dr. Francisco Farias,  Clínico

Homeopata e Fitoterapeuta , o naturalismo, é o caminho da medicina no próximo milênio.

Exercícios físicos e utilização de fitoterápicos

Métodos de terapia biomecânica e utilização de produtos naturais.

  Fitoterápicos
 Ritmoneuran, com fórmula genuinamente natural,  vão  ao  encontro  dos 
ideais de Freud; - paralelamente à psicanálise, combaterá o stress, angústia, irritabilidade, ansiedade, enxaqueca, distonias neurovegetativas, tensão, dispepsias nervosas,suores noturnos e insônia. 

  -é prescrito por educadores físicos,  personal trainer, paralelemente à prescrição de exercícios.  Também, com restrições na gestação, devemos utilizarmo-nos dos benefícios comprovados do fitoterápico Kawa-Kawa, para administração dos efeitos físicos da depressão. Isto somente até de consigamo isolar os conceitos e inferências catéxicas originais, responsáveis  pela exposição de nosso paciente ao pânico,  levando seu organismo a reação e quadro de depresão defensiva. 

Não recomendamos nenhuma utilização de anti-depressivos ou quaisquer medicamentos, sem que se busque identificar a causa originária do sintomas. Em nada adianta neutralizarmos a febre sem que detectemos sua origem, sendo também válido para as doenças e males do comportamento, com raízes tensionais, e em sua maioria, advinda de meios de interação externa, dependentes portanto de interferência psicanalítica.

Recomendamos aos Psicanálistas,  educadores Físicos e demais clínicos,  especializarem-se em fitoterapia,  podendo, através da Internet, conectarem-se aos diversos centros de especialização e formação também em “medicina hortomolecular”.

EXERCÍCIOS FÍSICOS CLÍNICOS 

Adoto, além da prescrição de tranquilizante natural paralela à psicanálise, em muitos casos, à medida em que  conhecemos nosso paciente, seu encaminhamento ao “personal training” à prática de atividades físicas, pelas importantes relações simultâneas psicofísicas ou psico-fisiológicas de liberação das emoções acumuladas (tensões e angustias) nas atividades físicas. Também, performanse cardiorespiratória; alinhamento da frequência cíclica cerebral; recuperações posturais e varredura neurosináptica; - afinando e regulando o sistema nervoso, ativando placas motoras, regulando o sistema hormonal, desenvolvendo reflexos e equilibrando o sistema muscular-esquelético pela redistribuição de energias acumuladas em tendões aos músculos. 

Daí a Psicanálise Cinesiológica, ou Cinesioanálise, quase  uma especialidade, como recurso, da própria Psicanálise.  A cinesiologia estuda os movimentos. 

 Acupuntura

Sendo esta ciência, uma das primeiras a ser sistematicamente utilizada pela medicina chinesa,  incrivelmente, ainda é pouco  difundida no Brasil e demais países ocidentais.

A boa Psicanálise
Os procedimentos de intervenções que não os estritamente de forma psicanalítica, visam àquela resposta imediata a que os nossos clientes estão acostumados  quando frente a outros clínicos. Isto, não afasta-nos de modo algum da “boa psicanálise” do estudo metódico do cliente, seja na qualidade de paciente ou como orientando evolucionista.

Sabemos, a boa psicanálise independe de quaisquer métodos que não os de investigação do consciente   e  revelações do inconsciente  do ser; 

           sondamos, identificamos, dimensionamos,  redirecionamos,  programamos e orientamos à auto-programação,  reprogramamos.
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 Terapias auxiliares

Utilizamo-nos de outros elementos como  um  motorista que necessita usar a caixa de câmbio do veículo como freio.  Isto, somente até que se reequilibre o sistema próprio de freios. Sabemos, será a  redução principal, sem que a tornemos dispositivo definitivo para àquele fim..

 Programação e Reprogramação

Toda a programação e reprogramação encontra-se  nos seres de nossas inter-relações, por isso da importância do relato natural e espontâneo de nossos pacientes durante as sessões, possibilitando ao psicanalista formular os elos entre o paciente e o mundo. 

Alguma observação que se nos é feita por um interlocutor em tempos passados, poderá manter-se adormecida por longo período, até que alguma outra situação,  naturalmente “pinse” àquela  armazenada.

· único  método  sistêmico    desenvolvido para canalizar, desenvolver e movimentar este potencial latente, inerente a todos os seres, é através da Psicanálise.

É um método para o equilíbrio humano, compatível aos esforços despreendidos por cada um na balança Ser/Estar. Um encontro com a “sincronicidade” de Derivi, Eisten,   Hudson,    este      último; 

 Edgar Hudson, RS/BR ( 1947 - 1989 )

Hudson chegou  à exigência de chamar-nos à verdade plena, total, única, máxima;

“O que não é plenamente verdadeiro, não é meia verdade.  O que não é plenamente verdadeiro, é plenamente falso”.                                   

“Um nascer, um crescer, um se esmagar, um não se completar e morrer, assim, por tão pouco ou quase nada, seria totalmente absurdo”.                                                      E.Hudson

Na filosofia da teoria hudsoniana teríamos uma sequência de evolução, de domínio da natureza, de conhecimento e aproximação da Divindade. 

Admitindo-se que a ciência são domínios e compreensão da natureza divina, aqui representada pelo número de pontos que tocam a circunferência, sendo estes, tecnologias, convenções à harmonia humana e necessária evolução psicomaturacional da consciência, individual e coletiva. 
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       Base da teoria hudsoniana

 Observe os pontos que tocam a circunferência na “Era das cavernas” e na “Era da estrelas” como  avanços tecnológicos, de descobertas de Leis que governam a natureza. 

Observe contudo, estar o conhecimento delimitado, ainda que, chegando-se à Era das estrelas será possível milhares de novas descobertas. (novos pontos na linha da circunferência).  

Hipotéticamente,  com  visão  hudsoniana, vamos avançar em desenvolvimento de novas tecnologias,  mais descobertas de elementos da natureza, de Deus. Tocaremos uma maior superfície da ordem máxima aqui representada pela circunferência. Observe:
 INTERVALO
TEMPO


Era das cavernas     Era das estrelas


      O Ser chega ao mundo em um intervalo de tempo sócio-tecnológico. 

Era hipotética hudsoniana de aproximação de Deus;  maiores avanços tecnológicos e reformulação de  conceitos;

- Uma Era com mais domínio da natureza, Universo e aproximação de Deus. Teóricamente, segundo Hudson, passamos a tocar mais a circunferência. A esta, chamaremos de Era Divina. Maior o comprometimento humano para com as coisas de ¨Deus¨ (Universo). Integração.

           Evolução verto-horizontal

Uma evolução em direção a ¨Deus¨ e a Humanidade. Unificação.


Ser Divino (Ciente p/cientistas) nesse momento, as teorias hudsoniana e maximiniana, apontam à uma perspectiva de que os seres conquistarão um statos de ¨anjo na terra¨ (homem de consecução ativa, conseqüente e operante para os cientístas).
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 Iridologia

A Iridologia, estudo da saúde humana a partir de observações da Iris, detém-se no mesmo princípio que utilizamos para demonstrar a evolução tecnológica em harmonia com a ciência ofertada por Deus (desenvolvimento e formação de elos científicos) a partir de buscas empreendidas pela humanidade (cientificamente).


 









São muitos, múltiplos e “infinitos” os recursos a que a  psicanálise pode se associar para o auxílio aos nossos pacientes. A  Iridologia é somente um exemplo. 

A iridologia permite identificarmos, em nossos pacientes, alguns transtornos à um diagnóstico complementar à Psicanálise, facilitando a anamnese através do estudo da Iris,“espelho do corpo”. 


“Irisdiagnose é, portanto, a parte da iridologia conhecida como a ciência e a arte de diagnosticar pelo exame da iris”. 

 Psicanálise Iridológica

 Acreditamos na necessidade de o psicanalista acompanhar os estados elementares físicos do paciente. Daí a Irisdiagnose pois obteremos respostas imediatas    eliminando    avaliações    “biofisiológicas complementares”. Sabedores de um pouco mais de nossos pacientes, facilitaremos a abordagem psicanalítica ou mesmo, psicoterapeutica. Desta forma, como o nosso período ao lado de um paciente é normalmente de médio e longo tempo, pela observação periódica da iris pode-se acompanhar os resultados da terapia aplicada”.

A psicanálise, em nosso ver, ganha muito na utilização de alguns métodos de reconhecimento biofisiológicos ou neurofisiológicos e mesmo biomecânicos de nossos pacientes. Recomendamos complementos e estudos Iridológicos, especializações aos colegas psicanalistas e educadores físicos.  Observe que recomendamos estes estudos à complementação da formação do psicanalista para uso facilitador na psicanálise, devendo-se  encaminhar nosso paciente ao tratamento com o clínico da área  de especificidade.
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 EXERCÍCIOS CLÍNICOS RESISTIDOS

É necessário que se saiba que não demonstraremos aqui exercícios. Queremos tão somente,  levantar pontos que devem servir de base a novos estudos em psicanálise. Isto, da premissa simples, de não deixarmos um sedentário fumante em nosso divã, sem que o encaminhemos ao acompanhamento paralelo de um educador físico.

Recentemente fomos convidados por um dos  diretores  do  Departamento  de  Geriatria da Universidade Paulista  de Medicina à parciparmos de um curso de Pós-graduação,  em exercícios clínicos resistidos; -  especialização médica em duas etapas, com aulas teóricas e prática em hospitais da rede pública de São Paulo.  

É bastante inovadora e, em nosso ver,  altamente necessária a iniciativa daquela Instituição superior; 

· Exercícios físicos na saúde e clínicos na doença, com enfoque especial à geriatria; 

· exercícios pré e pós operatórios;   

· anamnése,   diagnósticos,  terapias, prescrições farmacológicas e cura através de exercícios físicos clínicos.  

Sobretudo, à saúde pessoal e coletiva, devemos considerar, têm passado pela orientação técnica de educadores físicos.  

A saúde média de uma Nação, dependerá diretamente da orientação biomecânica e psicofísica oferecida pelos educadores físicos nas séries iniciais, ainda, dos métodos preventivos, dos socorros de urgência e hábitos à estabilidade de saúde. 

· temos que considerar as  atividades físicas e jogos...

“desportivos, olímpicos, recreativos  e ou mesmo  lúdicos” 

...terapias que  alcançam o indivídual e o social. 

Grandes multidões recebem as benesses  psicoterápicas dos esportes. 

 TERAPIA DE MASSAS

Durante os períodos de competições mundiais; copas, olimpíadas, corridas automobilisticas e tantas vertentes de competições, observamos multidões felizes, eufóricas, tranquilas. Têm suas mentes ocupadas:


-     Há  uma expectativa geral tensional 


· Há um elemento comum de expectativa.
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Atividade física clínica indivitual
Das atividade físicas individuais, há quatro que merecem destaque, como atividade física clínica, ao alcance de todos:

· caminhadas;

· natação;

· ciclismo;

· tênis;

Esta última, ainda que não individual totalmente, merece este status, por atender àquele que, por suas atividades profissionais, mantém uma individualidade muito grande. O tênis, além de trabalhar os grande músculos, desenvolve os refléxos, coordenação e é exelente mantenedor de altas frequências cíclico-terápicas. Excelente à performance cárdio-respiratória.

A natação; talvés o exercício mais completo, envolve, além de  todos os músculos coróreos, também é eficaz na regulação     e ajustamentos cíclicos cerebrais, além da performance cárdio-respiratória, também regulariza todo o processo metabólico do organismo, ainda, mantém reguladas as funções fisiológicas.  Condiciona, fortalece e dá rigidez e elasticidade,  à insersões terminais de ligamentos às sua bases anteriores e posteriores, evitando traumatismos de ocorrência comum por falta de condicionamento. A sincronicidade geral das funções orgânicas são atingidas pela natação.

A caminhada, como  física  clínica,  é  responsável  pela manutensão do condicionamento físico mínimo à  performance geral do organismo. 

O ciclismo, como modalidade física clínica, permite, além do desenvolvimento e aperfeiçoamento do equilíbrio, trabalhar glúteos, quadrícipes, gêmeos, todas as articulações inferiores, aparelho urinário, sistemas respiratório e cardíaco, bem como acelera a frequência cíclica se tivermos como referencial a inércia.  Tem valor clínico superior a caminhada e inferior a natação. Todavia, se acrescermos o elemento psicoterapeutico do exercício,  tenderíamos ao  exercício que mais prazer dê ao praticante, desta forma, ganhando valor e eficácia,   pela expontaneidade, elevando a participação e reduzindo a rejeição, propiciando maior alegria e integração biopsicofísica.

 FÍSICA CLÍNICA PARALELA 

       A psicanálise, como ciência, aberta  ao novo, pronta a absorver, acumular, resistir e  suportar,  não deve deixar de  encaminhar um sedentário  fumante, ao exame pneumológico, cardiológico e a devida recomendação à prática de exercícios acompanhado por educador físico.

       As faculdades de Educação Física, com o advento do realinhamento da Educação Física em 1996  para a área de saúde, devem  inserir mais física clínica aos seus currículos, possibilitando a consulta, diagnóstico e prescrição de exercícios à infinidade de males que podem encontrar na física clínica e terapia ideal.

Oferecemos a  hidropsicanálise aos psicanalistas pesquisadores, como instrumento hidroterápico auxiliar de relachamento à maior eficácia ao descortinar dos bloqueios humanos.

 O  Educador Físico, que dedica-se a física clínica, é o clínico ideal para, ao lado do fitoterapeuta, fazerem o acompanhamento dos pacientes e clientes de psicanálise, isto, pelos métodos naturais de ambos, pela necessidade de desbloquermos a mente de nossos pacientes e clientes, desprogramarmos hábitos que contradigam uma boa qualidade de vida e, paralelamente, programarmos novos hábitos,   salutares,  de  performanse  biopsicofísica.  

Obviamente, não podemos deixar de encaminhar ao dermatologista pessoas com lesões visíveis na pele, ou mesmo não visiveis, todavia, manifestadas por nosso paciente  durante as sessões.  

Devemos adotar sempre o procedimento responsável e ético para com nossos clientes e pacientes, em busca efetiva de seu bem estar, encaminhando-os, cardíacos e àqueles que necessitem de  acompanhamento  paralelo, à outros clínicos. Isto, obviamente, após comprovarmos por exame a origem física ao diagnóstico e encaminhamento ao tratamento paralelo.

 DIAGNÓSTICO PRELIMINAR

       Certamente que o diagnóstico geral preliminar, estando o paciente em nosso consultório, será do psicanalista, podendo-se estar diante a situações e enfermidades múltiplas, cujo o tratamento é de competência psicoterapêutica, previstas pela psicanálise. Sabemos, que parte significativa de sintomas dolorosos têm origem em distorsões transcodificatórias cerebrais, acúmulo de tensões excessivas axiomais, com latejações, como que se a energia de um fio “muito grosso” tivesse que passar por um “muito fino”. 

No caso do fio, aqueceria. Na sitomatologia humana, enviaria mensagem ao cérebro, sendo traduzido como dor reflexa tensitiva.
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 DOR TENSIONAL REFLEXA

 A mente envia mensagens para  os músculos, estes se contraem, “dores” reflexas são sentidas. A pessoa sente-se fragilizada, inspira mais profundamente, ingere mais líquidos, planeja melhor suas ações, descansa mais, procura utilizar melhor sua energia. Isto, motivado pelo medo do desconhecido, pela possibilidade da morte.  Na realidade, são dispositivos de defesa do próprio organismo. Diante às tensões emocionais, refletem no físico.

 Assim como Pavlov demonstrou a salivação pelo estímulo sonoro associado  às refeições de cães em seus experimentos,  nosso sistema hormonal libera substâncias reativas diante a situações de desequilíbrio tensional. Excessos de energia são tão prejudiciais quanto as suas carências.

Não podemos ao acaso precisar algo que não em uma perspectiva científica, assim, faz-se necessário o desenvolvimento de pesquisas à um diagnóstico eficaz.  Em Freud, encontramos um universo farto de situações e elementos à um diagnóstico seguro. A eficácia a que referimo-nos, está para os estudos e pesquisas de Freud, assim como a nossa “conquista  espacial”  está para a microbiologia. Procuramos vida no espaço para contatos, quaisquer que fossem, sem, contudo, nenhum progresso no entendimento das milhares de linguagens dos micro-seres que dividem o planeta terra com os seres humanos. 

Muitos pesquisadores buscam maior eficácia na psicanálise, enquanto,  na realidade, são incapazes de compreenderem as teorias de Freud. 
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 UNIVERSO CATEXIAL  ANALÍTICO
 Investigação do Paciente/Cliente

O Psicanalista, deve, como os demais clínicos, lançar mão de todos os recursos da moderna tecnologia para visualisar seu paciente tão bem internamente quanto possível.  Conhecer todo o universo psico-ideológico, psico-conceitual e psico-maturacional, sem prejuizo dos dados físicos, bio-fisiológicos, bio-mecânicos e  históricos; familiar, recreativo, profissional sócio-interacional, vitórias e derrotas.
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  DIAGNÓSTICO  CLINICOTERÁPICO
      Valores sociais

·  Objetivos conquistados e frustrados

· histórico de conquistas e derrotas;

       fatores como, período, local, idade;

 -     contextulização familiar; recreativa;

       Valores culturais


· uso de drogas ( inclusive àlcool e  tabaco);

· fantasias sexuais;

costumes adquiridos e rearranjados;

       Valores catexiais;

· conceituais e concretos;

· imaginários e reais;
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  ANAMNESE BIOPSICOSÓCIOFÍSICA 

A boa psicanálise exige ao bom clínico, reconstruir o paradigma catéxico axiológico ao qual o nosso  paciente/cliente encontra-se inserido.  Portanto,  à orientação da “construção” ou “reconstrução” paradigmática conceitual prático-social de nosso paciente,  deve-se aproveitar tudo, todos os elementos à identificação de elos, preferencialmente históricos.

A Psicanálise proprociona a formação de elos pró evolução harmônica psicomaturacional, com metas terapeuticas ou mesmo de uma maior participação  histórica     contemporânea:       -  a teoria 

da    expansão      psicomaturacional    da 

consciência humana propõe-se auxiliar à estas finalidades. 

 A genealogia,  insistimos,  é  peça   importante   para   a    formação   

destes  elos. 

Psicanálise Clínica            Mário Carabajal

 Paradigma Psicomaturacional da Consciência Humana  

Acreditamos, que com a possibilidade da delimitação e identificação do estágio psicomaturacional e sobretudo da rede sináptica em  desenvolvimento, poderemos dar passos largos no auxílio à ordenação sistêmica dos ideais individuais de nossos psicoanalisados clientes ou pacientes. 
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 OUTROS OBJETIVOS DA PSICANÁLISE
Campos gerais de atração da psicanálise

· à  reprogramação  psico-sócio-interacional; 

· no ajustamento das frequências cíclicas cerebrais

· como terapia de reequilíbrio social;

·  como orientação à evolução integrativa sócio-interacional;

·  na localização sócio-histórico-participativa do ser.
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 Papel do Psicanalista 

Nossas pesquisas objetivam a demarcação epistemológica de possibilidades referenciais de estágios de expansão da compreensão ordenada e sistêmica da consciência humana, buscando permitir aos nossos pacientes ou clientes,  maximizar a  integração pessoal aos meios coletivos ideais de atuação com vista à otimimização média da razão de suas buscas materiais e imateriais ou teórico/práticas: 

· objetivas/subjetivas

· indu/dedutivas 


-     animo/racionais

 Isto, possibilitado pelo estudo e análise das ações constantes do universo histórico passado e contemporâneo do ser.  Histórico físico, concreto, corpóreo e o metafísico,  imaterial e transcendente. 

Nossos esforços direcionam-se em facilitar e identificar a localização sistêmica do ser consciente energético social, em evolução intra-verto-horizontal. Para si, através  do desenvolvimento da auto-consciência, para com a natureza, Universo, “Deus” e a Humanidade.
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 LOCALIZAÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA

 Para a localização e orientação sócio-histórico-participativa, podemos utilizar, além dos estudos relativos à expansão psicomaturacional, todos os dados costantes da genealogia de nosso psicanalisado.  Isto, como método integrado. 

 Otimização biopsicofisica e social

 Deve-se cruzar,  biotipo, atividade ocupacional, estágio econômico, frequência cíclica cerebral e capacidade cardio-respiratória, aos elementos constantes do  histórico projetado e realizado pessoal. 

 Projeção tempoterápica 
Com base nos fatores bio-sócio-físicos e fundamentalmente na anaminese pró diagnóstico psicanalítico do tempoterapia, demarcaremos ou delimitaremos um curso inicial de nosso co-partícipe sócio-ser em busca de melhor qualidade na inter-relação em seu meio, sempre, pela metodologia psicanálítica de “espelho refletivo” e ou, dependendo das buscas de nosso  cliente,  pela técnica da “parede de retorno”, sua projeção em seus ideais de participação da história evolutiva da sociedade humana. Nem sempre nossos clientes terão esta busca  de consciência, todavia, devemos estar aptos à esta construção de integração. Por isso a importância do diagnóstico tempoterápico, possibilitando um impulso inicial de respostas relativamente rápidas ao cliente/paciente perceptivel por ele em seus meios sociais, permitindo-lhe concluir a validade e necessidade da utilização da psicanálise aos fins de seus objetivos. Isto, nas primeiras sessões,  enquanto definimos a abrangência do tratamento tempoterápico ideal à cada  sintoma à “boa psicanálise”, concluiremos o tempo médio de necessidade para o tratamento.
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                  LEI DE RETORNO
Faz-se necessário evidenciar a “lei de retorno”.  

Mais do que Newton imaginara ao formular sua Segunda Lei...

“toda  ação  corresponde  a   uma   reação, de mesmo módulo e intensidade, porém,  em sentido contrário”  

...  ao  longo  de  nossas  pesquisas e observações interativas, homem meio, observamos  uma   variável   com   constância de repetições, ao que, denominamos “lei de retorno”.  
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 caso
Meu analisado não tinha os membros inferiores. Logo, tive “curiosidade científica” de identificar a possibilidade de “lei de retorno”, já que tinha fortes evidências para deter-me em tal pesquisas, necessitando fundamentar suas ocorrências. Em nosso quinto encontro aproximadamente, constatei elementos que levaram-me a teorizar estar o meu psicanalisado amigo sofrendo a “lei de retorno”. Por trabalhar com corte de árvores, tantas foram as árvores por ele cortadas que em dado momento, uma caiu sobre suas pernas. Certamente que estas observações eu não “retornei ao amigo”.  Mesmo por ser a "lei de retorno" ser ainda, apenas, uma especulação científica, sem as devidas provações e esperimentações à sua fundamentação determinativa de ordem científica. Servindo apenas de embasamento teórico observável as nossas pesquisas sobre “lei de retorno”. O que também, por falta de elementos, não refutamos cientificamente sua constância em níveis ideais de ocorrências à determinar sua existência, o que passaria ao "status" científico de Lei.

Inconscientemente, o senhor supra, coloca-se, após ao seu acidente,  entre as pessoas que tentam extrair e comercializar madeiras.  Por estar ele, em meu juízo, em uma função de ordem reguladora sócio-ecológica, não senti necessidade de inferência alguma. Meu silêncio, era tudo quanto ele buscava, evidenciando estar,  no caminho certo. 

Psicanálise Clínica           Mário Carabajal

              Transtorno do Pânico

A Psicanálise trata de diversos males que os pacientes, errôneamente,  buscam auxílio em outros clínicos.

Ouvi em agosto de 1999, um relato importante de um paciente de psicanálise.

Durante muito tempo ele sofrera de dores na região toráxica. Buscou auxílio clínico especializado, iniciando por pneumologista, depois, cardiologista, até que após muitas consultas e exames computadorizados, um clínico o encaminhou a um psicanalista. Com poucas sessões seu diagnóstico fora formulado, os sintomas identificados e as tensões catexiais canalizadas, desaparecendo a forte dor toráxica.

No histórico deste paciente, encontramos um tratamento pulmonar, o que fora tratado em tempo.

Diante ao problema pulmonar que sofrera, uma rede especial de transmissão daqueles impulsos fora criada, emitindo sinais à manifestação dos sistomas. 

Quase dez anos depois, pela falta de àgua em sua dieta diária, logo, havendo a eminência de o paciente voltar a sofrer do mesmo mal do passado, o cérebro pinsou, ou liberou o canal  “inconpré-consciente”, possibilitando ao “pré-paciente” antecipar suas buscas de auxílio.

Felismente, encontrou bons profissionais que, nada detectando em seu estado clínico de suas especilizações, encaminharam-no ao  psicanalista.
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             Alguns males da mente

Quando o seu coração “dispara” motivações sóciais, sejam econômicas, culturais

( a cultura envolve inclusive alimentação) algo é responsável por esta reação. Pode encontrar-se em fatores de associações remotas da infância.

Um exemplo de elevação da frequência cardíaca relacionada a associações de infância:   relato;

 Fator pré-determinande de Pânico

O paciente “Carim” aos vinte e três anos entrava em Pânico quando um som estarrecedor surgia ao longe na floresta aproximando-se e passando por sobre sua residência.

Após profunda investigação e  busca, pelo método de regressão, encontramos na infância deste mesmo paciente, aos sete anos, a origem de seu temor; 

Regressão

Tem-se a regressão, em psicanálise, como um instrumento científico auxiliar à terapia responsável a identificação de transtornos na vida adulta com raízes em épocas e estágios que antecedem ao momento da análise. Tanto se referindo-nos a um dia anterior a análise ou a vinte anos, atribuimos a este dispositivo psicoanalítico o "status" de regressão.

- quando aos sete anos, dormia em um cômodo ligado por um corredor a uma sacada, no segundo andar de um edifício, quando, todas as manhãs, um ser desconhecido, “imaginário” vinha aterroriza-lo. Este, criado pelo estímulo sonoro do tilintar crescente, à medida em que se aproximava do prédio, dos cascos de um cavalo no alfalto. Desconhecia, aos sete anos, como se processava a entrega de pães aos armazéns.
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Degressão
De volta aos vinte e três anos, em meio a floresta amazônica, na região do Apiaú  no Estado de Roraima, onde escolhera como retiro para a introspecção à escrita de  um livro, dormia em uma barraca. Encolhia-se de medo, com as mãos nos ouvidos quando parecia que a floresta avançava sobre ele.

Em um final de tarde, ao receber a visita de dois viajantes, em dado momento, a floresta iniciou sua  emissão do som de movimento crescente das copas das árvores. Imediatamente, frente aos visitantes, entrou no interior da barraca, retornando com um rifle semi-automático, o que fez com que seus visitantes perguntassem-lhe se iria caçar macacos. Somente diante a esta pergunta pode ele entender do que se tratava o movimento das árvores. Sua barraca encontrava-se exatamente na trilha dos macacos. Bandos com duzentos ou mais macacos saltavam de galho em galho. Quando passavam sobre sua barraca, sentia como se a floresta inteira se movesse.

Pudemos, graças a regressão, formar os elos associativos do caso supra, com outro som que também aterrorizava esse mesmo paciente. O  tilintar dos cascos do cavalo do padeiro contra o asfalto. Como o caso dos macacos, iniciava baixinho e longe, aos poucos, ganhava intensidade.  Tinha a impressão, por desconhecer a origem do son, que algo terrível estava por acontecer. Nessa época, nosso paciente tinha apenas seis anos. Rompemos, inclusive, outros estados de tensões com origens desconhecidas, graças a esta investigação, como o desconforto deste mesmo paciente, sempre que o telefone tocava. Todo o som, que se lhe chegasse sem que fosse por ele previamente determinado, tomavam-se-lhe, impulsos de receio, com agravantes tensionais, de medo, indisposição e insegurança. Um profundo desconforto que se não tratado, poderia levá-lo a estados depressivos, irritabilidade, angústias, com surgimento de sensações de “palpitações”, “dores musculares” ,“tonturas”, “nauseas”, “dificuldades para respirar”, “boca seca”, “calafrios ou ondas de calor”, “sudorese”, “terror, com a sensação de que algo tremendamente ruim está para acontecer”, “medo de perder o controle”,  “medo de morrer”,  “vertigem ou sensação de debilidade”

Ao conjunto destas sensações, chamamos em psicanálise de “Elementos do Pânico”.

Ao associarem-se dois ou mais “elementos do  pânico” com reflexos expressos no comportamento,  dizemos  encontrar-se  o  paciente em “crise de pânico” e ao medo antecipado de sofrer novas “crises de pânico” atribuimos a denominação “distúrbio do pânico”.
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Pânico e Depressão

Oferecemos a seguir;

· algumas informações importantes sobre Pânico e Depressão, sendo estes estados “psicocíclicos”,  entre si, de ordens e funções opostas à determinação comportamental humana.

Em parte, podemos considerar a depressão em pessoas com pânico como resultante de baixa auto-estima, auto-desvalorização e problemas com o meio familiar e social,  decorrentes do estado do pânico. Porém, há outros fatores a serem considerados.

Há um limite de tolerância à estímulos internos como emoção e sentimentos.  Para a consciência, a partir deste limite, há um risco de desorganização psíquica, levando o ser a estados de profunda angústia. Isto, é o que ocorre com uma pessoa em pânico. Há uma inundação da consciência por fluxos emocionais que desorganizam a superexcitação interna, além do que pode ser integrado e suportado. O que a pessoa não consegue perceber como emoção ou sentimento, é vivido como reações desordenadas do corpo “enlouquecimento do corpo”, confusão mental e angústia. 

A  pessoa  que  entra  em  pânico  está sendo  sob repujada internamente por uma  onda  emocional  sem  sentido  para  a  sua   consciência.

Temos no pânico, portanto, uma superexcitação além do que é possível suportatar.

A depressão é um modo de lidar com a excitação interna limitando e diminuindo a vitalidade e a pulsação emocional. Uma pessoa com pânico que deprime, parece estar lançando mão de um recurso de proteção, pois limitando sua vitalidade, encontra um modo de diminuir a excitação e assim evita o pânico. 

A depressão, pode ser um modo de que se nos protejamos contra o pânico.

Caso o nível de energia aumentasse muito, aumentaria a pulsação emocional e consequentemente o risco de desorganização, angústia e pânico. Assim, é mais protegido ficar em casa, evitar sair, não se excitar. Até a pessoa conseguir aumentar a sua tolerância à excitação interna e elevar a capacidade de eleboração dos afetos  e emoções em sua vida.

Esta compreensão é importante para se entender a necessidade do  caminhar passo a passo no trabalho terapêutico,      na direção da reorganização psicofísica, aumentando a tolelância interna para com a excitação emocional e ampliando a capacidade de elaboração psíquica.

Uma pessoa deprimida limita seu nível de energia, organiza seus pensamentos, sentimentos, seu corpo e sua rotina de acordo com esta dinâmica, seus limites internos. Essa pessoa pode se desorganizar quando sente-se tomada de um nível mais alto de excitação interna; pode entrar em pânico. Não podemos imaginar que esta pessoa passaria para um estado de maior vitalidade de um momento a outro com simplicidade. Para isto é necessário uma reorganização que permita maior capacidade de integração de tudo que um nível maior de energia implique. Reorganização corporal, emocional e psíquica.

Pânico e corporeidade

Apesar de parecer caóticas e sem sentido, as crises de pânico apresentam uma organização interna, própria do nosso funcionamento emocional. Certamente que esta organização interna, corresponde a reações provocadas por acúmulos de tensões a limites insuportáveis ao estágio psicomaturacional a que se nos encontramos.

Há um fluxo intenso de energia, emoção, rumo ao cérebro, desorganizando a auto-percepção da pessoa. Na crise, o movimento energético é ascendente; a energia corpórea sobe para a cabeça, sai das pernas, logo, sensações de tremor, medo de cair, tonturas, cansaço extremo e  insegurança. O diafragma se contrai, falta de ar, dificultadade de expirar, náuseas, evidencia-se mais o movimento ascendente da energia, elevação da frequência cardiaca, elevação também da frequência cíclica cerebral, aumento da sensibilidade e atendimento a chamados mínimos do ambiente. O cérebro imprime uma expectativa de necessidade ao seu preenchimento tal, que as ações comportamentais, não atendem, um imenso vazio se nos toma sem possibilidade de preenche-lo. Neste momento o pânico associa-se a isteria, há estreitamento da garganta, sufocamento, a energia corpórea parece querer deixar o corpo, com a sensação de morte eminente, acompanhada de cegueira momentânea, lapsos de memória, autíssima sensibilidade aos sons. A mente passa a interpretar com redobrada capacidade aos conjuntos de ocorrências externas, associação múltiplas e simultâneas são processadas pelo cérebro. Há uma contração energética no cerne do organismo e uma expansão desordenada do campo energético.

O fenômeno do pânico assemelha-se a uma inundação da cabeça por emoções e estímulos além da capacidade de integração da conciência. Há um afluxo de tensão visceral que se irradia para a cabeça e para o campo energético sem conteúdo emocional passível de integração pelo ego.

Há dificuldade em centrar a energia no corpo e forte tendênci a desorganização simbiótica, levando a um estado de confusão interna, perda de limites e angústia.

Há um modo singular destas pessoas lidarem com as suas sensações corporais. Casa sensação nova ou mais intensa do corpo pode ser percebido como um sinal do início de uma nova crise, de que “aquilo esteja vindo de novo”. Isto leva a um patrulhamento contante de que algo possa sair do controle.

Existe um limite de tolerância à estímulos internos para a consciência, a partir deste limite há risco de desorganização psíquica e angústia. Quando há muitos estímulos internos sem possibilidade de representação mental, chegamos ao estado de angústia. É isto o que ocorre no pânico. Há uma sobrecarga emocional e energética de tal ordem que desorganiza a consciência e leva a um intenso estado de angústia. A pessoa não entende o sentindo do que sente, a reação parece totalmente estranha, desproporcional. Há uma invasão da consciência por estímulos internos sem sentido aparente, uma inundação emocional acarretando um intenso estado de angústia. 

   Pânico  - uma  nova  abordagem

Após a crise, a pessoa permanece em estado de prontidão para ter  novas crises, por ainda mantém organizados os padrões corporais e psíquicos que a levaram ao pânico. Padrões posturais, respiratórios, perceptivos e mentais. A organização destes padrões ao longo é que preparou o terreno para chegar ao pânico. Apenas através da desorganização destes padrões e da criação de novos caminhos, será possível encontrar modos mais vitais de lidar com as questões da vida. Podemos enumerar dois exemplos de traços psicofísicos mantenedores do estado de pânico:

· a contração crônica do diafragma

· a desorganização da auto-percepção

A superação do estado de pânico é possível pela aquisição de maior capacidade de elaboração das emoções internas, pela desorganização dos padões corporais que levaram e mantém a pessoa com pânico e pela criação de caminhos pessoais, corporais e psíquicos mais satisfatórios. 

A cadeia evolutiva psicomaturacional da consciência humana, pode ser um elemento eficáz e auxiliar à localização do ser em seu tempo, sem que este necessite confrontar-se com seus limites de acúmulo de tensões.

O que buscamos e estamos imbuidos do firme propósito de oferecer às ciências, são meior sistêmicos à transposição de limites de forma harmônica, possibilitada pela ampliação do paradigma sócio-conjuntural do ser, através da maximização do acúmulo de suas experiências, redirecionando-o a partir de seus potenciais latentes, perfazendo-se de forma ordenada, novos elos, sempre com bases nos anteriores.

Mais uma vez, sentimos a necessidade de reforçar, para que a psicanálise lance  mãos dos modernos sistemas de pesquisas genealógicas na anamnese histórica evolutiva de nossos clientes e pacientes.

Créditos para Pânico:
www.geocites.com/HotSprings/5717/panico.html
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  Regressão psico-sugestiva  genealógica

Poderemos, a partir da análise de exame genealógico, desenvolvermos, junto a nosso cliente ou paciente, uma "regressão psico-sugestiva genealógica", o que corresponde, em sessões pré-elaboradas sugestivas, propiciando ao nosso cliente e ou paciente, vivenciar situações e épocas constantes de seu histórico genealógico.

Os objetivos da "regressão psico-sugestiva genealógica" encontram-se em permitir ao nosso cliente, contatactar com a  sua trajetória sócio-histórica-evolutiva familiar, de onde colheremos fartos elementos à sustentar ações, elos em formação no presente, com projeções em grandes elos com o futuro.

Um cliente ou paciente, cuja auto-programação resulte de uma análise dos grandes elos de sua trajetória sócio-histórica evolutiva, deverá, com maior facilidade, sustentar ações de firmes propósitos superiores, apoiado em bases reais e alicerçado por raízes profundas de sustentação e alimentação que garantirão a sua mais sublime aproximação dos ideais inconscientes que o conduzem, estes, em um campo genético sucessório, até então, evidenciado pela metafísica, porém, sem sustentação à argumentação e fundamentação em limites científicos.
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Fisiologia da contrações musculares

Quando os  músculos  sofrem “contração”, alguma situação externa presente ou passada e mesmo de possibilidades futuras está provocando o envio de mensagens ao cérebro, e este, direcionando-a para os limiares de sódio e potássio, em nível celular, motivados pela glandula pineal através da liberação do hormônio acetilnoradrenalina que, por sua vez, em saltos atravéz da bainha de mielina, chegam as placas motoras, daí às fibras,   pequenos e grandes grupos músculares...  

Alterações subtas da frequência cardíaca

Quando sua frequência cardíaca se altera subtamente, que não por práticas físicas,  há fatores tensionais de interação sócio conjuntural  para  que isto ocorra; medos, acúmulo de inverdades aceitas por receio em não perder empregos, não desagradar a quem você ama. Tensões provacadas por situações novas que você desconhece. A origem pode encontrar-se em problemas multiplos conjugados, envolvendo economias, frustrações, projetos de complexas implementações, situações familiares e sociais também complexas. Pelo mesmo processo de despolarização celular, se dá a contração de micro-fibras, que, por “sabedoria divina” encontam-se, em grande quantidade, formando o músculo peitoral, fazendo com que o ser associe imediatamente a eminência de algum problema no coração, obrigando-o a mudar imediatemente de postura; relaxar, descançar, suspender momentaneamente suas atividades,  entregando-se ao lazer ou outras atividades mais leves, ou mesmo, atender a necessidades básicas fisilógicas.

 Respiração ofegante
Quando sua respiração, deliberadamente, fica ofegante, rápida, ou  muito lenta,  existem motivos em seu inconsciente, determinantes,   relacionando maior ou menor necessidade de processamento de oxigênio. Desta forma, o organismo previne-se e exige do ser um maior cuidado com os níveis de oxigênio a um perfeito equilíbrio, leva-nos a ingerir mais água, dispender menos esforço físico e consequente manutensão das reservas de energia.   Em algumas situações, conduz-nos ainda, a imperiosa  necessidade de movimento, seja em trabalhos ou mesmo em exercícios físicos, regulando, naturalmente os níveis de oxigênio.

Quando a visão escurece

Quando sua visão escurece, e uma forte luz, seguida de profunda escuridão, invadem seu campo de percepção visual, energias eletroquímicas desarmonizadas por tensões cumulativas estão a pré-determinar tal distorção.  Pode este sintoma ser produto de sugestão visual, assistir, por exemplo a uma cena com muito sangue, até mesmo em filme, poderá levar-nos a um auto-sugestionamento capaz de conduzir-nos à perda dos sentidos, um forte torpor que invade o sistema nervoso, deixando-nos bloqueadas quaisquer outras comunicações com a fonte eletroneurotranscodificadora. O organismo, por iniciativa auto preventiva, desativa ou contrai o sistema piramidal,  não permite  a interação entre os níveis de sódio e potássio, com consequente "frouxidão"generalizada mulcular, sensitiva, visual e tátil. Como se um aparelho elétrico, dependente da corrente elétrica fosse desconectado da tomada, permanecendo ligado por um sistema automático de transferência para bateria, todavia, perdendo o sinal em que se encontrava, enquanto da transferência.

Falta de ânimo

Quando faltam-lhe forças para levantar, fadiga, falta de ânimo até para caminhar, enfrentar problemas, há desequilíbrios de energias  psico-interacionais evolutivas a serem ajustadas. Este estado é tido como de depressão.  

Temos resultados concretos de pesquisas, desenvolvidas por inúmeros centros psicanalíticos, onde a depressão sai da condição de um mal ou transtorno do organismo para dar lugar a uma reação de defesa em contra-instalação do transtorno do pânico, ocorrendo, no momento exato em que o organismo não suporta mais acumular tensões, sob o risco, de se não entrarmos em depressão, sofrermos intensa ação de descargas neuroeletroquímicas emocionais, de onde, elevaria-se, em muito, a recondução sistêmica a um comportamento tido como de normalidade sócio-interacional. Uma invasão subta da mente por diversos flancos de interação. Todos os valores internos confrontando-se simultaneamente, um aumento generalizado de todas as funções metabólicas do organismo, levando o ser a atividades múltiplas em escalas superiores aos níveis de suas ações médias, o que pela frequência programada, corresponde a normalidade. Este estado encontra-se em frequência cíclica cerebral  de cinquenta cíclos por segundo. 

 Portanto, a psicanálise moderna, tem dado atenção especial  a compensação depressiva, admitindo-a, como elemento de necessidade natural  ao reestabelecimento de novos potenciais paradigmaximizadores a prevenção da instalação do pânico. 

Quando nossa mente é tomada por uma invasão de pensamentos, dificultando a uma organização, sitematização à operacionalização, encontramo-nos em limites paradigmaximizadores de expansão psicomaturacional de nossa consciência, necessitando de redobrada atenção à correta canalização e  dimensionamento  ao  direcionamento dos esforços para um avançar progressivo e constante.

Quando tudo parece dar  errado, por mais que você se esforce em acertar, energias psicofísicas encontram-se em desequilíbrio seu estágio sócio-econômico encontra-se em desarmonia com seu estagio psicomaturacional, ainda, é necessário identificar e visualizar todo o universo catéxico que o envolve, possibilitando um rearranjo de ações ao reequilíbrio das forças convergentes e divergentes, responsáveis por sua inércia pessoal.










Nada sabemos! todavia esperamos estar no caminho certo  a um futuro melhor  à todos!
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